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A Commissão de Justiça da Câmara tomou co-
nhecimento. hontem, do parecer Alberto Alvares
0 Él DA II HOMENAGEADO
pelos marítimos brasileiros
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rÊLEPHONES:

0 massacre de
C0MMEM0RA-SE NA DATA DE HOJE 0 ASSASSINIO DE DEZENAS DE CHEFES E NO-
TABILIDADES DO POVO ALLEMÃO - ÁGUA RDA-SE A PROMESSA FEITA PELO FUEHRER

DE PUBLICAR 0 LIVRO BRANCO —
Pu/. dois annos, hoje, que o

"fr.ehrer" allemão, para se con-
.solidar no poder dictatorial, orde-
nou o massacre de alguns dos
mais enérgicos chefei nazistas que
o levaram ao poder e vários rivaes
politicos cujo prestigio temia.

O governo de Hitler prometteu

tlc-r e seus sequazes foram contra-
dictorias c destituídas de funda-
mento. o que ievou o -Times'' a
dizer que -cs déspotas orientaes
e da Idade Mídia sempre encon-
traram pretextos opportunos para
justificar o afastamento definiti-
vo daauslips oue elles considera- i

tretanto, ainda no <!ía 1° de ja-
neiro de 1934. Hitler escrevia a se-
"uinte carta: --Meu caro chefe de
Estado-Maior Roehm. A luta em
favor do movimento nacionai-so-
cialista e da revolução social, não
podia ter êxito senão com o auxi-
lio dos S A. que. systemaüea-

amizade e reconhecimento, teu
devotado Adolí Hitler."

A 3 de julho. G-oebbels declarou
que tinham sido executada.-: qua-
rc-nta e seis pessoas, embora esse
numero estivesse em contracilcção
com o numero official. Essa men-
tira íoi mantida ralo ministro da

Km baixo: — O chefe dad sr. Getulio Vargas agradecendo a manifestação prestada pelos marítimos
-Nação cercado pelos manifestantes

Por oceasião da passagem do 3o, horas, em automóveis, com de.sti-los discursos pronunciados 
no Pala.

anniversarlo da fundação do Insti
tino de Aposentadoria e Pensões
do.s Marítimos, que se com-memo-
rou honti-iii. o.s homens do mar ho-
menugearam o sr. CieUilio Vargas,
presidente da Republica.

A's M horas, os presidentes dos

no ao Palácio do Cattete, afim dei cio do Cattck
serem recebidos pelo chefe da Na- Recebidos no Salão do Honra ao

cão. Na Câmara dos Deputados,\^S£tíl^£'™X<^f&
em homenagem a fundação 

^\f^^^«^^^Instituto tambem foi apresentado
pelo deputado classista comie. Ri- do seguinte- memorial.

. Exiuo Sr. Dr; Getulio Domei-
¦¦¦ ¦¦ i ¦¦¦'.. se reuniram na sede do enrdlno Prado, o projecto de reor- las Vargas, D. D. Presidente da

g«tó^SfMl.^?S! ganização do Lloyd Brasileiro. O Republica As classes matiitou
cuida concentrando-se na Praça Departamento Official de Propa-1 sempre" oni-niaçlas ivo >t-nt_ldO de
Mauá, de onde partiram ás 15,30 ganda irradiou para todo o Brasil (Coniuiim /.u .. imjfinnj

Bredow. Grèiròrv Slràssèr e <

¦ !

VÃMENTEN
ARA, 0 SR. I

i

As principaes vu-timas nas execuções: Oènèrái Kurt von atmi
Roehm, commatidánle chefe da

um -Livro Branco" .sobre os cri-
rnes praticado.- em 30 de junho de
1934. Ate hoje esse livro náo ap-
pareceu, nem se conhece o nume-
ro exa;:l'»j das victima--.

As razões apresentadas ;»r Hl-

O sr Júlio Novaes OCCUr>''' I ° sr- Adalberto Corrêa - Pro-

niSa^VaSb Sm" para I -otto a v. Ex. nao dar nem um

novamente a Tribuna da Ca-

O SR. JUI.IO DE NOVAES -
Já tive opportunidade de dizer que

aparte, afim dl que" V. Ex. possa jate estimo os ipart s, patu 
escla-

 ... racio-itia; calmamente. Reservo- reclmentos dos debates e |»ra
continuar a defeza do gover- mo para. logo após o seu discur- equacionar o meu pensamento 

aen.

nnrWvr Pr-rli-o Ernesto ' so, íilar sobre os documentos que tro do que estabc-.eui.
nactòl I Mio u nesto. «guramento. 

v. e trazer ao cenhe-! Ademais, dá-se o eegulntó: Nao
Leu, como promettera, unia | cimenl0 r\n Câmara I se dizendo, cem certo grau de pre-

carlíi tio coronel IMilhn- l.eal 0 SR JUU0 d:-: novaes - ^f» 
<•<? actiordo com a ncçcssi-

tecendo em torno da mesma D°^ mudo ou d.» outro, não viso daç=r o delernunisimo . que e

alguns commentarios. !»*SS ° sUen ° ° ' a qiSieSe sò SuerSíüSailltistre collega. ^ 
^ 

, ^ ^.^ ^ ^ fmMo _en,O seu discurso é o seguinte:
O sr. Adalberto Corrêa — 

I pediu que não fosse aparteado. I i (liinli iu*iíi mi pugína)

jii^rtc sr^PPií i a unos
VsW V JU Ufcl V í $°% Üa? W nW*

i Foi lido hontem na Commissão de Justiça o parecer
do sr. Alberto Alvares sobre o pedido de licença

para processar os parlamentares oremos

aprecia-

mas ücr
Fique

imÈWS^k^ * -i 'J^-^&Si*®
PALÁCIO TIKAUI NTES

Jntio Sortívs

O SR. JÚLIO DE NOVAES —I
5r presidente, srs. Deputados, era |
. r meu de.-.ejo dizer meu discur- j
so — ser-ine-Ia, quiçá, mais i»acil. I
uo arranjo do meu pensamento e
cum a emotividade momentânea.-
.Sendo enlicunto. o assumpto de.;
grande precisão e rectitude, é de j
r, ter que não me afiste da pilha |
d'» vertebras dos meus raciocínios, j
e embòru pudesíe eàtlmar — e j
«u f.iclo estimo que meu con-,
n idictor dê as apartes esclarece- i
<'«e.s de que careao a discussão. |
paia melhor convencimento c« i
Câmara, em todo caso. aparte, .,mllll„i:„í.,. a , plenário »s ik-lmtcs corriam
successlvfts lntnterruptcs. a toda (.orno lo niinumi. .mim-i,--i.. 

Aikikk u sr.
how a cada momento, desviam o Ccamnis«âo ile -ln-liça. <!a l-'-!',',u'"m '"'';. V ... ,! .-.
nexo do pii-esiiibelecido no «!„„,, ,,11S Dcpulados, reuniu-se (,.!.• l-.lho .1 *»ci .%.»=>« >n

esquisso; e por ai. sou levado aja-. conlu-ci-l «[itesiots diplomalu .-. tomba-
s» um zlg-zag em torn«> da sonda uouii m |w rc«poslo <a Coimntssao
que me proporcionei e pre-deter-1 meto «lo parecer «lo m A lu - ' '.'; ' 

, 
* 

Trala.los a um
mlivi cem grave prejuízo para j (u Aivar« s s„|,re o pt«li«lo <l- "• • «''' "M»)" "l« •' ' la" '

aíísaríwwíi-^.iss" •<¦¦' ¦ rs:1 "'¦t'r, st* co.,. - - v. u. i 
"';».»-„,',. „i8,T „,».....,« »i-

dá lieençi p:»ra um rsci.recimen- (jua„ horns quando a Lommiir
io? são s.% n-iiniu. no lereciro an-

O sn. JÚLIO DF. NOVAES -! 
(,.ir j0 pa|.H.i„ Tiradviilcs. No

poii não. '

que |i;ircc«'. estava concentrada
na reunião «Ia Commissão «le

(Continua na 2." paginai

FIQUE RICO,
mas não seja

ladrão
Kecoinmendan-.os aos nossos

leitores que pretendem ticar ri-
ces comprando bilhetes da Lo-
teria Federal que. antes de
mais nada, sigam para o inte-
rior du pai/ e lá, bem lon^e,
num desses logarejos onde não
?c vendem desses bilhetes, es-
perem que a sorte os vá cou-
templnr com, um prêmio. Até
hoje os uniees pren-.ia»los teem
sido por esse processo. E ga-
rantimos que haverá uma gran-
de publicidade em torno desse
phenomeno Ja soite.

Proseg-uindo na publicação
dos dísticos allusivos d Loteria
Federal apresentamos ns se-
guinies MiggesUies á
ção publica:

56 - Fique Rico. i
pobre não é vicio. 57
Rico. se não puder ser perfei-
to. 5U - Fique Hico, mas de
experiência do ISTO (lembra-
:nos aos leitores que es.e nu-
.nero refere-se ao bilhete pre-
miado pertencente á sra. Fio-
lisbella Gonçalves e que a Lo-
teria Federal licshotiestamente
recusa-se a pagar). 59 Fique
Rico, e lave ..s mãos como Pi-
lato;. 60 — Fique Rico. mas
não iaca duas coisas ao mesmo
tempo 61 — Fique Rico, por-
que só se empresta aos ricos.
62 — Fique rico, e peca a recei-
ta ao Chaló. 63 — Fique Kico.
a oceasião (?t o ladrão. M -
Fique Rico. pois o dinheiro
não tem cheiro. 65 — Fique
Rico, e honesto nas horas va-
gas. 66 — Fiqi:e Rico. que a
lei estará ao seu lado. 6? - Fi-
que Rico. mas paque a quem
deve. 68 — Fique Rico, mas
não faça sujeira. 69 — Fique
Rico. seja ladrão e finja-se de
cYistào.

insistimos em communicar
que não podemos publicar um
graiuie numero de dist;cos por
serem redigidos em termos vi-
gorosos e coloridos que tnibo-
ta correspondam perfeitamente
á opinião que tambem faremos
da Loteria Federal, comtudo
não são usuaes na imprensa.

vam como perigosos e que
riam fazer desapparecer."

Depois do assasslnío houve um I
especial cuidado em enxovalhar a'
memória das victímas.

O capitão Roehm. chefe cio Es
tado-Maior das Tropas de Assalto
iS. A.) e ministro do Reich em
funeção, cujos vicies t-rain so'o-\j.;-
mente conhecidos do proi;rio Hi-
üer desde a fundação do partido
naclonal-socialista, íoi o mais vi- j <
sado pela deshonra póstuma, Er.-I ro.s de mt,

cr, general Von
tropas de assalto

magaram
xtsta No fim do
ÚJ. i
cedo
meu
teus

•lo.-

redotv. Grcjri
nazistas

apitãii F.rnsl

dia 13. em que
.-so pronunciado
ia rou qui' eram

o terror mar-, Propaganda ate o
! xista No fim do primeiro armo Hitler, num discu

da revolução naciouai-sociaüsta, I no RsiehiUg, lit-c
•io desejo de i-' agradecer I 77 pessaa.s .
caro Entst R-.rnni pelosi O -Manclíestei Guardian" ava-
merecimentos imperectvels, lia o numera cios massacrados em

IÔ ò povo allemão ÈVvo' t; asse- j consumi li::. A Priiçio terrnl-
i-urar oua tess-ho ofíullio eia pod?r nada .a 15 de : i at- ias* do
j j1 jlfv,-.,-.r . :-..,¦»-,. -v ,.,¦. ¦• n ¦•* \-'-i£i\ '• ''ur*;::'•¦¦.' Lí xiKon" iE.n-

migo- e companhei 
! 

cyciopsdiii cio.- '.':.¦:..- Allemãesi
Com minha sincera ((...uitimui .... 2 imiriiui)

... ,-. :,,,,;»„, , rnciTa.ti \ <r Leonardo Truds foi of-
cc-alnuranU1 ca Aranlta vO.».»,.i.-.a\a s» J"-»-"» |

. i, •'•¦-¦.-¦ -,..,i -: ••, ; >.i-i presença noi ferecido hontem, em regostio de se
Graça Aranha, no Lloyd Brw..c..a.p ;- '.''-,':% 

™e^o de ter ali«tad. na. fileiras dos amigos
cs-r. cmprC7n vae çahmilo do ma pr.nt ;¦,,.- .-..»- -•¦'¦ •
-i-iin» ,"•- •' encontrava «'.ti-pão Paulo. jdo l.ioyd, um 'auto aituo^o, a Bordo

i Hi.ntc-m. o encríTs'0 d-.rectoi «-''!;»,. ¦•• ~;n -j,;,' -..rr-- -,ii«io pvio almt-inanifir.i'. ,,..,. .. ,- •' -, -., .  -.,,,,,...,,.,. ,-..,,. !t.':ns «i Brasilevro. conqt::>'-i» c Orara .Vranlu « ao qual com*
.».». agor., ,i ..¦-¦¦ ¦»_¦". - • ..!,;, 

¦¦-.», >.--,- , 
'-.">:,'

I presa marilima ê oliícv.i ••¦ s> -:-- i ¦¦-'•:. ' !.-,.., .- . ,-; -,-";.!.. e -enlioríta
lumri prc.KVUWiç.V, i, - ..':,-- -» -I' • ";--' »i- 

;;',';';' 
"' 

J/VV. ...'.-:-'. V: ' mniAadante Ueo'-
Í«-!.-»r«-- .'•» .•¦•ii.ni-:-.-.-->. ¦'¦'.: ¦¦ '"•' •-,.'(¦ 

imib c-riosa; corn-
d.< mem govcnianic:i!:ii -, c cvnli. *&¦

O iJov.l pa-.-^i »ic ;':'\,V".v". Mw jvareí e êsm*
pcduitoas porla-iloscin^rtios i- ;..:.:;...; Si míU Carrilho: dt
o que reamiente dç\c. ¦¦ -> ¦ ¦». • 

.,.....,..;,-: reu-men- -;:..,;».•.. t o com
s",:adc -.1 w»*:"f de gSsM
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O RADICAL 1 Í0—6-1938

NÕVAMENTENATRIBUNA
DA CAMARA, O SR. JÚLIO DE NOVAES

O massacre
de 30 de junho

(Cintinuacão da !•" pagina)
ooncaten-aç-aò possível; o ..que dit-
ftctilta, em plena meditação, a en-
tendlmento exacto de quem arti-
cuia o que está pensando e o OUC
vae discursando,

E' por esse motivo, meus illus-
tres cotegi."is. que me dirijo ti oa-
mata oacu-pando esta tribuna pela
quinta vez. auxlHando-me dns pa-
ghjas onde vertebralizei meu dis-
curso,

{Lendo).
Ksfti na situação exacM

Eua-eiro ao tou- do mastro muito
alto e que grito para eqtupagcm
ansiosos —¦ terra!

O dia é claro, Tudo transpaien-
com a transparência de relu-

crystal O eco nitidamente
ar dlaphano. Torra! Nao

E' como se visse n<"
horizonte .subindo- O'! linda ei-

- Desarrumado

!

dc

dnde gaúcha, u tradição gaúcha, o
cavalhelrlsmo eaticho a tanto obrl*
Tam sua ex. E não resta de pé
mais nada. E nada. São expressões
verbaes cio deputado Adalberto
Corrêa, como constam no Dlnrio do
Poder Legislativo, ns seguintes tex-
tos: "O sr. Adalberto Correu —

Sr. presidente, o interessante
seria, não essa curta do gene-
ral Manoel Rnbeiio. nn qual
elle mesmo sP declara de.smc*

- De-
talvez

o desejo de
O Sr. Adalberto Corrêa:

pois do .exume da carta,
chegue a satisfazer
V. Ex.

O SR. JÚLIO DE NOVAES:
Confc--.se sem rebuços, nho e bom
som...

Confesse sem rebuços, alto e
bom som. com a consciência cava-
lhelresea erguida puro ° *'éo' eu
diria ate para D-sus, sc fosse ca-
tholico; mas imploro a Humam-
dade porque tm educado no Po»

te e
zente
azul c o
me engano.

moriado: o interessante serial sltlvismo, ouvindo os sermões cio
que o sr. Timponi tivesse dado lmmortal Teixeira Mendes ao
no Illustre representante do i mesmo tempo que estudava na
Districto federal uma carta do I Escola Polytechnica, abeirava-me
"eneral Christovão Barcellos e. do Apostolado Positivista, onde
outra do coronel Estillac Leal, i Anatoie Prance compreliendeu a
que estavam presentes á conte- primeira Republica brasileira co-
rencia- mo fundada por philosopího de es-

Logo i-etorqui; V. ex. não perde; pat|a ;\ cinta: — Benjamin Cons-
por espfrar. porque essa resposta tant.
não será milagre. E não foi: toda gó me resta af firmai' ao depu-
Camara viu. E o illustre deputado, (ado Adalberto Correu que vou ler

Camara » oarla do brilhantedade, em quc nasci
e vindo frenético do bojo da nuo | -;-:*i„ Ke.ly provou no coníiomoi
surge'um tripulante incyeu. P"-j de Iodas, entre o jiiramonto-tiro.
nhos fechados eterno e psrma- j messa do deputado Adalberto Cor-
nente obctiiwdo em não querer | rea e u memento om que o gene* |
vêr aomllo que todos enxergam e ra! Christovão Barcellos redigiu |
i*cabarr 

"tocando 
num repente. Ter- sua carta, enuobreeendo o r.ssum*" 

Nunca1 E o mancha se con- | pio e a prova de seu lestemunho
avoluma no horizonte vi- > sempre honrado e destemeroso eu

rudo í lu- i nêo a -.oderia possuir em mãos.
me visto. Náo è possível a.duvidn !
á cabeça de ninguém mais. em- |

rs!
d-enc.i e
sua! Avança o navio

qiuMito o renitente-tmpenjtente
vocifera da prôi - "& *4("
oue elle não tinha olhos de querei

realidade. Assim, o Deputa-
¦lb.?rto C.-rrên. Sabe-lhe

mai-íniámente o prazer orofuudo
d? negativa, po: amor ii irreaiid

ti 5 coisas e des factos.

ve-
do

a
Ac-

ue
feito solerr.tie c exqulsito dc
medo de ser. em não ser: ¦'
cr.so sul generis d
mental incorrigive'

de-
seu
um

antlpadismo
o seu tic in-

dlviduállsta rythmado.
A asulhi. magnética indica o

ncrte.EsUt-.se o vêr. Toda gente
-veriílca. Nã.o é! Quero que sela ^
sul, Preto e branco; como no folek- , ^
/ore quero-quero! A terra está ¦
tremendo e o scismographo
quietlnho. l^udo err:do e elle só-
mente certo. Noite é dia; água e
vinho; liquido è .scliclo: reta e
curva; baixo é alto; pequeno e
grande; magro é gordo; gig:nte c
pygir.eu... tanta e tanta a mania
de onpôr. de trocar, de confundir
os objectes e o nome ci * coisas.
per amor á deformação de gnto -
min». Ni.sio nimism encontra pra.
zer exespto o Deputado Adalberto

O sr. Cunho Vasconcellos — Ao
sr. Adalberto Corroa, além de
rrrandes .serviço* oue nos tem pres.
tado. devemos mais este. de nos
haver proporcionado oceasião de
ouvi:- a belíssima nrMceeão s-.-ien.
tifica que v. ex. está fazendo.

O sr Adalberto Corrêa — Só o
sr. deputado Cunha Vasconcellos
têm o privilegio de entender o sr.
Julin rie Novaes.

O SR. JÚLIO DE NOVAES -
Sou muito gra" o á gentileza do no*
bre representante do Acre.

O egrégio ex-vice-.oresidente
desta Camara, o heróe do Tünnel,
r:-sonr.dendo ao questionário do il-
lustre advogado Miguel Timponi,
a beneficio de defesa do governa-

,r dn Districto Federal, liquidou
õO ° ° do commuhismn ou e-.-quer-
clisníc imputado ao sr
neste, d* repente, de ehofre. imme

a
coronel Estllla; Lea.. _

O Si. Adalberto Corrêa: — Um
do» otíiciaes de maior valor do
Exército brasileiro, pela .sua inte-
arida-de e capacidade.

O SR JÚLIO DE NOVAES: -
Folgo muito estar de pleno accor-
do com V. Ex.

O Sr. Adalberto Corrêa: - Ape-
.sar da ameaça de V. Ex. conti-
núo pensando da mesma maneira
e creio que não terei motivo pttrn
mudar de opinião.

O SR. JÚLIO DE NOVAES: -
I V. Ex. não conhece a carta.. .

O Sr. Adalberto Corrêa; - De-
! sejo ouvir V. Ex. A Camara esta
i ansiosa, esperando a leitura.

O SR. JÚLIO DE NOVAES: -
: Fui moralizado tia fatalidade da.s
'. leis nat-uraes.

Quando entro no laboratório ou i ciaUsir
me debruço a beira da cama de , ,Sjdo o

(Continuação da 1" pagina)
estava em Impressão quando se
deram os acontecimentos de l!0 do
Junho. Afim de evitar uma nova
edição do livro, que tem 700 pagi-
nas, o editor eollou umas borbo-
letas e uns espaços brancos nos
logures em que estavam inscriptos
as nomes do.s fusllados, Ilu 81 no-
mes eliminados, e ahi só consta-
vant as nomes de chefes nazistas !

Quanto aos presos e desappare-
eirios, Hitler recusa-.se obstinada-
mente a dar qualquer explicação
sobre o assumpto,

O EXTERMÍNIO DOS
RIVAES

Além do* elementos nazistas da.s
tropas de assalto, S A . dc quc
Hitler ti li i x. se desembaraçar pele
assassinato, figuram tambem cn-
tre as viclimu.s grandes nomes po-
lltlcos da Allemanha e algumas
altas personalidades do Exercito.

Entre estas a mais importante
foi Kurt von Sciileicher, general
de infantaria até 30 de maio de
1932, chefe dc gabinete do Minis-
terio du Guerra, depois ministro
da Guerra do gabinete vou Pa-,

1 pen. e. emfim, chanceller do Reichj riow indignaram
i e ministro du Guerra até HO de'
I janeiro de 1933.

Von Sciileicher loi assassinado
juntamente com sua esposa Elisa-
bet.h, filha do general von Hen-
nlng.

C) general de brigada von Bre-
dow, antigo chefe de gabinete de
von Schlelcher, foi preso em Ber-
Um e transferido pura Lichterfel-
de. onde foi fusilado. Era consi-
derado, pela sua extraordinária
capacidade, como um futuro che- \
fe do exercito allemão. Estava tão|
longe de conspirar com von Sch- i
leicher, que numa carta recente
lamentava não se encontrar ha |
alguns mezes eom este ultimo.

Gregor Stras-ser, um do-s mais
antigos membros do nucionul-.so-

mo, tinha a reputação de ter
homem mais influente do

um doente, não me deixo levar por
coisa alguma preconcebida: quero
que a demonstração do facto me
esmague ante o exam.s respecti-
vo Depois de convencido de que

Pedro F- I frizei a realidade, ainda me per-
i (junto: será verdade? Nunca sup-

Corrêa.
O habito de

diatamente. Por que'.' porque o
deputado riograndense almejava
duas cartas, e uma apenas apreson-
t;i .pulverizando invèncioniees, sus-
peitas, emulações e mondadas te-
cidas pela irresponsabilidade dc fn-
nallccs nas esquinas e cantos es-
cures do sitio, mais o estado de
guerra sam gcerra, cie necessida-
clj sem necessidade, excepciona!

por o prcsicma em
sem excepcioiiíilidade.

Exponho, sr .presidente
faisa posição, ou equacionar ma! o.s! cordo com a reo
dedos, indeterminados na confu- tudo auanto de re
sáo o da.s soluções explicitas, não | mente
dignifica nem moraliza o agumen*
tarior. o polemista, o critico, por*
que vae de esbarro em esbarro,
tropeçando desastradamente na ir-
lealidade das argumentos, dos prin-
cipios 'e do methodo. Náo me ale-
ara a arte paralogistica. O sophis-
ma nu bc-ca de um pensador, sei*
et.iista, ou phüosopho vaie um
exemplo immòral. Não se lllude u
natureza é tampouco a verdade. A
minha arte de Esculaplo dei tem-
~*:ti Inflexível ao meu curador de jinsatisfeito eterno. Por mais certo
— que me julgue — ante os conhe-!
clmentos escolastlcos rie meu tem-;
do, nunca e nunca fico satisfeito. ;
Dt*cc*nfio de nünlia conclusão, pn*
ra melhor acertar. Discuto no meu,
foro intimo. Interrogo-me. Oppo*!
nlio. contrario, travo des.uceoicio,;
objec.o minha razão, desafio a ba-;
se da minha conclusão, para affir-
mar. definir .evidenciar o asserto, -
¦i these. o theorema. Sempre me!
a.pproximo da verdade cautelo.-:.'.-!
mente, porque sou e existo na re-j
latlvlàade. O absoluto é prohlbiti-
vo cemo a causa primeira do espe-j
ctaculo universal. A cousa c-m si
cie objeeíos e seres, a phenomeno*
loglá do espectaculo universal, a I
eosmogenese em que surgimos na |
e da puelra dos mundos dentro de jnosso syslema, a primeira celiula,
o primeiro crystal, o primeiro raiai
luminoso... Tudo e tudo como]
uma tangente num rxmto de inflnl-
to. Apenas concepções, hypotheses,
theoria.s. e th?orlas dns liypotheses,
prlnclpias methologia: reflexos, ut.
titudesj. prc.satr.pç.ões dc inducçáo,
ce analyse e synthese. As lei» da
vida e da morte. O iirnorabinus e
deve r respeitoso cio snbio ante a s.-i*
eneia. Que o escrúpulo do instru-
mento de iia»*:a razão iicicutatío nu
relatividade, não pare o pensa*
mento nu impossibilidade cuhotica
da Indeterminado, e.statuando -

de ac-
Hdade dos factos.

nos ciconteci-
K'in deformar

¦r ns jacas copiadas no prisma
de minha analyse.

Aqui está o "juramento-nromes-
sa" de meu antagònlstá inflamina-
do. porqtíe, oara elle, promessa e
jbrc.nir-ntc. dá o mesmo èffeito de
coincidência na superposição idio-
matic? das coisas em si:

"O sr. Adalberto Corrêa —
— S? v. ex. conseguir as car-
t;is dogencral Christovão Bar-
cellos 

' 
e dn coronel E-tilho

Lc-al nesta sentido, ficarei d?
secôrdo com v, ex. em que
existe, da parte do Governo,
um engano em considerar o sr.
Pedro Ernesto como um do;
implicados no movimento ex-
trsmisto".

O sr. Adalberto Corrêa - E'
de*

íeto equilibra-
e agora cum-
cm honra do

-.idade. Confirmo ai minha
elarecões. cm i I .« o* lermos.

OS I'1 "MOS ãl) ""
O SR. JÚLIO DE NOVAES —

Entrígue-ms, nor obséquio, o ?r.
d.pu'-dn Adalberto Corrêa os ulti-
rnos 50 00 como um
do d.i palavra dada
prida neste plenário
i.r- mett:do e devido.

O sr. Adalb:rio Corrêa — Nâo!
Não costumo fezer essas transac-
ções de agiotagem. S".: franco; si
è. ex. tiver razão, com a leitura
do documento, usarei de lealdade
declarando v. ex. completamente
viclorioso.

Quanto aos primeiros d0 n". o
illustre orador não teve razão: ao
contrario: o sr .Pedro Ernesto so-
brecarregadissimo com -os argtt-
insntos contraproducentes quc
v. ex. apresentou, pois só serviram
para agaravor a situação do t-x*
(¦ôverneder do Districto Federal.' 

O SR. JUI-IO DE NOVAES -
Então v .ex. é devedor que nao
me quer psgar a nr/ão.

O sr. Adalberto Corrêa — O sr.
não na sombra dos acontecimentos.! Pedro Ernesto será julgado por um

Ajienas as upproxi!nacõ£\s exa- tribunal opportuncmente. Discuti-
cias elas realidades medidas, ou das | i-ei os termos da carta dosr. co-
vercli.de o lmpo*st.as. lixam o deter-i ronel Estillac Leal, como ja liz. em
cmlr.i.smo vital do homem e do | relação á do sr. general Cbristovao

los. a quul nenhum valor
Veiamos se a carta do coro-
Estillac Leal tem muis va*

.¦mundo no plano da natureza comi Haici!
tem.
nele

1

a. posslbiUda<tp de progredir, avai*
var e até reformar os conliecimen-
403. Ninguém se bom senso, em
estado iiygido. affirma hoje paru
neaar amanhã. Aquillo que é —
•existe, e o que foi — será. A coca-
cildão está ein prever e verificar.
O sonho? Até a literatura de fi.
carão lidas as realVides vividas e
po- viver.

Sr. presidente tn, deputados:
Nesta Camara e diante da Nação s
vivemos o nosso decaimento con*
temporaneo aue o futuro iulgará,
Dííronto-me pela quinta vez desta
i'r!b'.ina. parlamentos cem o 1'lui-
tre deputado pelo Rio Grande do
Sul e na Justa mi1*) antagonista
conirressiona!. E' nue, hoje. aqui
me soergo. para lhe entrsgar a
chave da abobacia d^ seus impera-
títes categóricos. Só mo cube des-
clntral-a. Se v. ex. náo a coliocar
r.o Icrs^r indicado, aue lhe aoonto.
fique certo de que se reputará máo-
:rchl-.tc'.o ponamenta'- diante da|
Nação e negando exubre a fida!-1
gula gaúcha, aquella oue nunca I
falta oa faltou nos momentos mrrs;
adversos e difficeis de Silveira M '-'-
tlr.s a Castilhos. de Castilho a F.o-i
rts dc Cunb-'..

AS DUAS CARTAS
Sr. presidente, srs. deputados: O

\ dsoutado Ada'.o-erto Corrêa lá pet*' 
deu no imorta ami-ccmmtin'.*-.'» rie,
seu steito. a traivaniitar o Governa- j
dor df ita cidade com o credo cii .o;
vr-m^lho. ci".;cen'a rwr cento,
'50 "'^i de sua*; 'abaredas draoe-;
jantes. Aaota. nert* ínstanu-. vou!
expulgil-o do? ultimes e:n?o--n:r.j
por cento -30 ° >, parque a dign»*i

lor
O SR. JÚLIO DE NOVAES -

O Brasil nes ouve com apuro. Sa
V. ex. quer uvultar na opinião pu-
blica, principalmente do Dislrietc
Federal, que o observa com espento
e sem svmpathia...

O Sr. Aculberto Correu:
Quem declara isto ?

O SR. JÚLIO DE NOVAES: -
Cs 50.000 eleitores que me ma".- |
ciaram defender o governador da
cidade...

O Sr. Adalberto Corrêa: —Esses
50.000 (-leitores nem -.onriteiam
V. Ex.; e-.tào conhecendo agora,
peio =eu escândalo que vem provo-
cando na Cumar; dos Deputados,
em torno' du'-"e caso.

O SR JÚLIO D5 NOVAES: -
e, portanto, posso concltar o

iíAtstre djmitatio gaúcho u -que
i diga e repita commigo, vr.z alta
! . ümbrrda o.-r.i avultr.r sua pro-

genle na dcsce.iden-.ia e com hon
' ra po-tera:

_ O "Eovcrr.0" da siguntia Re-
pub;!'.o ecminctteu "um enjano

* i eu diria m3!".*.cr um erro poütl
\ -;,-i-S!);-,l!i em cotis.idirar ao se- >

nhor Tcilro Em? to comn um dn* j ./ ,,.. ^
Implicado nn movimento e.xtre-
•ni»U'* (Adalberto Corrêa).

O Sr. A:'a"->:r'.o Corrêa: - D?-
oc!» dc- cximlr.ar os u .ro- t'a
carta, talvez. Não «irero ntm an-
íislpí*' um", negativa,

O'SR. JUUO DE NOVAES: -
De=?iav3 qu.' V. Ex. tambem dis-
«*.?.(• ;,,,,, commigo.

ponho tangível a perfeição.
Alias, não me aterra a duvida |

como exigência dc períe.übiliria-
de; mas só me dignifica, o desejo J
de estar sempre próximo da ver- j
dud. absoluta, sem nunca poder
atlingii-a.

O meu illustre collegja, sufíra* j
gado no Rio Grande do Sul, Es- (
tudo que trago no coração, de
onde saíram os melhores collegas I
das gerações hoinbreudus por mim j
nas escolas superiores, está em i
condições rie pautar õ comporta- \
mento exueíjj" dos meus oumpa-
nheü-os em sitas altitudes com ele-
gancia á moda gancha. Náo de-
ve obstinar-se em não querer |
sentir a vcidude des factos iwlpl-
tando. i

Se S. Ex. entrasse num labo- i
ratorio cammigo, pana fazer uma
experiência, haveria de querer
qtij ella desse o que S. Ex. esta-
va pensando e não o que a rea-
lidade mandava constatar,

O Sr, Aí-alberto Corrêa: —Vos-
sa excellencla quer que ou diga o
retttltado antes de feita a expe*
delicia.

O SR. JÚLIO DE NOVAES: —
So e solúvel um problema, dteia
Auguste Comte, quando o ifidlvl-
duo se a.redita com capacidade
pura resolvel-o e quando não tem
-parti prls*.

Como podemos resolver proble-
ma solemnissinio se- já levamos, de*
antemão, em nosso cérebro, mo-
tivos de dissonância e cllscordan-
cia, se só queremo!, achar na pha-
se eMperiiivuHu! aquillo que pen-
samos e nào o quc os factos re-
velam ?

O Sr. Adalberto Corrêa: - Pro-
cedo de modo justamente conte*-

! rio áquelle qu,.* V. Ex. está aflir-' mando.
O SR. JÚLIO DE NOVAES: -

V. Ex. t-siii com -parti pris".
: Quando entra pura o laboratório,
i desaja que o micróbio laça aquillo
i que V. Ex. entende, mas elle fas
: aquillo que quer, (Kiso).

Passarei, agora, á leitura da j Erwin,
carta. Paço muita attençâo a ! batalha
ntfus eminentes collegas.

Diz ella:-Ha.. 25-0-3G.
Prezado Amigo Dr. Pedro F.--

nesto.
Tendo chegado ao meu conheci-

mento que ciiffcientes supposiçõo:; i
têm sido feitas, cm torno de urn |
depoimento por mim prestado na ;
policia civil — um mo/, e meio de-
pois de sua prisão -- u respeito do !
movimento ,', novembro ultimo. !
escrevo-lhe e-sto, da qual pode v.
fazer o uso que melhor lhe convier.
afim de esclarecer definitivamente

assumpto.
Devo declarar que no meu depoi-

mento não tive como não podia
j mesmo ter nenhuma preoecupação

de interpretar o sentido das pala-
vras Miie de v. ouvi e que pre-
curei repetir."

O sr. Adalberto Corrêa — O co-
ronel Estiür-c diz "Não tive a pre-
oecupação de interpretar". E' in-
teressante tal declaração.

O SR. JÚLIO DE NOVAES -
E' natural que v* ex. ache isso.

O sr. Adalberto Corrêa -- Elle
é oue diz não querer interpretar.

O Slt. JÚLIO DE NOVAES -
V. ex. está raciocinando "in loco".
Quer mesmo saber qual u dir"-
ctriz, no scrtnr de seu.» racioci-
nios: mas com o espirito prevê-
nido suecede aquillo que DanU.n
declarou de seu tribunal: "Dô;n-

! me algumas palavras de um inr.o-
j cente. transformal-o-ei crirr.l-
j no5o".

O sr. Adalberto Corrêa — V. c::
| é iníusto. Estou '.fundo dernon-
! traçío de que não tenho o e.spí-
| rito prevenido. Estau ouvindo com

attençâo e cuidado os termos d:,
do coronel Estillac Le-d

alvez. '. conclusão de
. ex. ti -cr Tii7.Ho.

partido, depois cie HlUer, Foi
quem organizou o partido em lo-
do o Rcich. Quando foi assassi-1
nado já não pertencia ao nazismo, j

Outra victhna foi von Bo.se. con-1
selheiro do governo, primeiro se-'

i cretario de von Papen, militante
: activo du Accão Catholica,
I Edgard Jttng, collaborador de

von papen, assassinado por ordem
I de Goerlng.

OUTRAS VI(TIMAS
Gustav von Kahr, antigo presi-' 

dente do conselho da Baviera, mo-
j narchista cat-holico.

Karl Ltiemmermaiiii. sub-chefe
da Mociclade Hitlerista. Eugene
von Kessel, Prltz Gerlich, dr. Vo.s.s.

| Alexandre Glu.ser, Camphttusen,
nacional-allemáo cathollco; dr

I Kurl Heimsoth.
Chefes da opposição catholica:

i Ericii Klausener. cura Muller,
cura Stempfle, Frita Beck, Win-
ckler,'. Membros da opposição da cs-
quercla: Eric Muh.sam. Walter
Haeblch, Ewalcl Koéppel, Wilhelm

I Reh.
Israelitas: Dr. Foe-rster, dr.

| Zwelg e senhora, dr, Charig, dr.
i Schtftan, dr. Liiuicmiinn e Jacob-

sohn.
\ssassinados por erro ou indica-' 

,*áu falsa: Will.v Schmldt, C.eorg
von Detten.

iMASSACRE DOS COMI»A-
MIKIROS

Karl Ernst. chefe de grupo S. A. t
de Berlim; Brandeburgo, membro
,1o Reichstag e du Conselho da |
Prússia; Fiedler. sub-chefe do grtt--jo Berlim-Braiulenburgo; von
(cíohrenschild e sander. chefes de
batalha.i e do Estado-Malor .s A.
cio gruco Berlim

Fritz Ritten vou Krausser. mem-
bro do Raichstag e do conselho de
Estudo da Prússia; Edmund II. i-
ne.s. membro do Reichstag e do
Conselho da Prússia, prefeito do
policia de Breslnu e chefe dos ,S. A
riu Silesia: August Schneldhuber,
membro du Relclislag, prefeito de
policia de Mutitch; Hans ll.iyn.
membro rio Relclislag; Hans Pe-
ter vou lleycíi-breck. membro do
Relclistag; Von l.uKvitz. chefe de
batalhão S. A.: Gerlh. chefe dc

l quatorze chefes de S. A.. AUr.i
destes foram fusllados mais o.s se-
gulntes: I-ieck, Marcu.s, Schroder, |

j Krasenhauer, Kunze, Merlter,
Kiifh, Lonnicker, Krattse, Sch-
Wttrz, Villain, Schrtiiíniuller, Von
Falkcnhiuiscn. Thomas, Kirsch-
bautn, Martin, Berg-mann, Ovcr-
hait.

AM MSI IA PARA OS
EXIíOÜTORES

No dia 3 cie julho. Hitler ptlbll-
cou unia lei concedendo amnistia
aos executores, expressundo-lhes,
nor intermédio do general Von
Blomberg, "os agradeclmentci eo
reconhecimento do paiz pela sua i
acção corajosa",

Eis o texto da lei:
-A.s medidas tomadas em 30 de

junho, 1 e 2 de julho de 1934 para
destruir ns tentativas de traição,
são consideradas como tendo sido
decididas no interesse e na defesa
do Estado, e, por conseguinte, le-
CLlC.S. 

"

As aceusações de traição e en-
tendimento com o estrangeiro lan-
oachi.s contra generaes iillemáes
como von Sciileicher e von Bre-

Reich.swehr.
que enviou ao presidente Hinden-
burg um inemorandum, conhecido
sob o nome de -Livro Azul da
Relchswehr". O cerco estabelecido
em lorno de Hinrienbiirg, nos iil-
limos dias da sua vida, permittem
duvidar que o velho marechal te*'
nha recebido o inemorandum da
Relchswehr, Nesse documento o.s
officiaes allemnes protestavam
contra a versão inveridicu du re-
sistencia de von Sciileicher á pri-
são donde resultará o seu as.sa.s-
sinato e o massacre de officiaes
do exercito .sem qualquer fôrma de
processo e sob inculpaçáo infu-
niiinte.

O governo de Hitler até hoje
guardou silencio sobre as provas
de que se dizia possuidor e. até
hoje, espera-se em vão a publica-
cão rio seu aniiuncliido Livro
Branco.

NA CAMARA
dos Deputíidos

¦ 
i

õ FOUCi-lR'-i\11RliM
du política do
Districto. sr. .lero-
nymn l* e n i d o,

mesmo com a sua ruma de
intrigante, não nos engana.

Nós soubemos por miu-
do dos seus passos junto ao
seu actual ptoteclor paru
i|ttc desse "uni geilo" no
cessar as criticas justas
que lemos leito á sua inde-
(•ente acluaçãn no passo
mais melindroso da vida

política da cidade.
Soubemos e achamos

graça da sua santa inge-
nuidade.

O sr. Penido então não
sabe que 0 RADICAI, não
se amoldará nunca a essas
iiijuncções descabidas?

Só mesmo dn cérebro
nebuloso do decadente
"manda chuva" eleitoral
é que poderia nascer unia
lão exdruxula idéa...

Depõe o Sr. Ivan Pessoa

(Conliiiiinçào da I." ptISi)
.Insliçu. Dc|Uilados, jurnnlisUis.
ruiiçci.untiiriòs, c u p i o s " s- (>l1"
cliinni u snln dn reunião.

O sr. AIIutU. Alvares, scnUv
du ú cabeceira ilu mesa, c\\\
lorno .In qual sc cncoiilriivuiii
ns seus demais collegas, espe-
rnvi.1 o tiiomi-uli. .li- conieçnr o
sen t'1'lttli.ifio.

O sr. Wnlileimir Ferreira, il"
São Paulo, que presidia us Ira-
balhos, nn qualidade d<- presi-
dente elTeclivo ilu Guminissàii,
deu. rinitlnicnle, a palnvrn ao
represenInnlc clnssisin .li- Mi-
nus (icrties.

O sr. Alberto Alvares iniciou
n leiturn d" sen IrobuHiò 1'azcn-
do ii tu largo coiumentario dos
fados que precederam nus
nconlpcinieiilos de novembro
dn nimo passado, lislendeti-sc
em considri-tu.-ôcs de ordciii

philosopbicn e doulrintirin, pu
ru condemnar .. quc cluvmoti
de "mnlcrinlisiiio egeliano" c
dizer 11ni- u iiifillrnitâo e.\ln-
mislti no paiz leve inicio com
tis conTcrcncins vermeMins d"
pliilosopbo nllenino Kayserling.
Citou lambem Dos'loie\vski .• n
s ti n perigosa literal uni du
"Casa dos Morlos", como obras
di* degeiicrcsccnoia social, dc
que estavam imbuídos nqueiles
que queriam c querem ili-slrui.

. us inslilui(,'f>es e o regimen vi-
í genle eiilre nós. Leu uma séi*ic
| enorme dr documeivlos, Iodos
I pura provai- o ctiracler de iu.ltr-

veneão cslpangeira, que lèriu a
inlentoiiti dr novemíiro, sr ven-
l'1'llol'il.

Depois dessa ardem dotilri-
liaria, o sr. Alberlo Alvares en-
Iroti no exame dos doeumcnlos
quc, a seu ver. provavam a par-
licipucào dos pitrlaiin.-nlari-*
presos nn inlciilona communis-
lu.

Os deliales, tilii, começaram
ii ficar animados, üs srs. lJcdi'0
l.ag.i. Cedro Ctilmon e Homero
Pires, du lluliitt, pediam a lodo
íiKiiiicti t( i eselarecinienlos no
rclalor, l-.sl.-. cansudo, depois
dc mais de duas horas de leilti-
ra, ficou irriliid... Houve peque-
nos incidentes, Os sr*. Arlliur
Santos e Rnberlo Moreira pro-
curavam esclarecer ú orador
sobre a inleneúo ^c suas per-
guntas, 0 sr. Diniz Júnior lu-
niavn ti defesa du sr. Alberio
Alvar. s.

.lá n essa nlliiru, () boras tia

] larde, a si-ssàu d., plenário ha*
: \i;i lermínado <• os depulad .s
, encbernin u snln. O sr. Acctu-

cio Torres, queria. Ia.ml)eni, e*t-

j elapecimentos. I > sr. Albei lu
Alvares, incoinmodado com ns

n Cumaru do.s Deputados rali-
fique a nuli.riznçfio solicitadit

polo procunulor dn Kcpubliic-i
,, concedido pela Secção Perma*
henlc du Senado l''cdepol, "acl

[•eferendum" du mesmin Ca-
mara, paru íiislniirar processo-
crime conlra os deputtulos Oc-
iavio dti Silveira. Al.gui.ir Bus-
lus. Domingos Vellnsco e João
Mnngalicira."

0 chefe da Nação ho-
menageado pelos mari-

timos brasileiros

Convidado n depor pela eoin
iiKiucrito consliluidi¦ a,s perguulas que lhe surgiam tle

oili.s us liiilus. prineipalmenls
is ilu sr. Ilonicro Pires, sobre

U. I iiuiue.is. oein ........ ..-  j ,.n. i,„.|,ij„liu .jpdiu íios

lllisstio (II

para uptirai
ntiontadas p

irreguiarii
, e.\-secrelar|o|

iniinetis.
\iilndes sobversivas do.s
cionnrios niunic.ipacs, coni|)ivrc
ceu, bonlt in, pura prcslar eschi

jurídicas, p.
iciii como ns neli-

flMU.. iiucstoes
s.-us collegas que lln- dessem.

menus, o direito de ler ..
 () sr. Waldeniar

reciiienlos. o ur. ivan ressou.
Perante u commissão, o dr.

"cssuii refutou a allega-
ler "denunciado" algii-
¦gularidade. Apenas, t...

t I Vil II

ção (I
| uni ii
i ciuiiprimenlo de
I promoveu por meio

um

enniiiiissiK
apuração
tle alguns
conclusões
nrefeilo.

batalhão S A.: Walter Schmldt,
chefe dc batalhão S. A.; Hans

indo de Sprcti, chefe c'«
8 A.: Uhl, ciiL-re de ba-1

talhâo S. A.; .ItirH, chefe clc ba-1
talhão s. a.; Hans Ramshorn.i
membro do Reich-itas, prefeito c'.;-. J.()M11„.|i., fazei
policia de GlelwlU; Engel, adjun- ,.' ,
to do preMto dc policia cie Bres- l) tlepociiu
lau; Hoífmann, chefe de S. A de esclareeimcnln
Stettin; Ender, ciiofc dc S. A j solieitiid..-*. pv-elo Sehwe-icliiit:'. ! ¦ ,

No campo dc concentração de!ln'"s '"' , ".
LlchtenburR foram assassinados! du commissão

devi t.
- uniu

i de syndicnncia n
dc rrsputHiibilidaile
faelos, sendo as siuis

cnicaininbndas ao
tiois ntulu mais llic

pi cslou Iodos us
que llic foriun

tlonguntlo-sc poi' |
nira o audiência

0 governador Benedicto Vai-
ladares chegou a esta Capital

(Conliniia-pfio tln I ¦' \*nii.)
collaborar com as autoridades, quer
quanto a tudo quc ;. ellns dírecla
e particularmente, ditta respeito,
quer quanto no que. de um modo
(reral, se relacione com o bem es-
tar Reral, com a felicidade e cn*

I eíi-anclecimcnto da Pátria, sollci-
| tam i>oi intermédio dc seus leglll.

mos representantes abaixo, na qua*
ildiule Ac presidentes rio seus syn-
dicalos, o amparo dc v. ex. para

I as suas aspirações quc a seguir
iipi-cscniiuu neste memorial, dc
maneira clara e sticcinlu.

Ennumerar oi benefícios e lavo*
res que dc 1030, ale então, tem
ellas conscRitlclo. séria apenas re.
lembrar factos por tocto.s dc sobe*
ins. conhecidos. Certa de quc nn
pessoa dc v. (.xciii., sempre encon*
traram o seu tíiandc bémfeltor e o
seu maior amigo, atteiulldas como
sempre o foram poi v. exçiu.. nas
oceasiões que do vosso apoio iieues-
sltarnm, é ainda nessa convlcão
que mai.s ama vez recorrem a v.
cx-ciii.. paru .solicitar, lhes sejam
concedidas Lues medidas que dc
maneira considerável virão bene*
ficiar aquolles une nu árduo vida
do mar, emprekam suas nctlvlda-

i des. São cila*: lei dc 11 horas de,
trabalho, lei dc fcrii.s remuneradas,
reforma do regulamenta elas capi-
¦tanias do.s íiorto.*. syndicallzaçfto
obrleçaloria, regularizar a situação
dos medico? e enfermeiros, tippli-
.cação aos marítimos do lei 02 cie
junho dc 1035. regulamentação do
imrnrio ri,* tr:.balho dos emorega-
dos de escrlptorios cia' emprezas de
transportes, í-eorganlttaeão do
Lloyd Brasileiro creaçuo do dc-
uartiimcnto Autônomo da Mu.mm
Mercante seguro contra o elesem*
preerr.. auNüio na enfermidade, sa*
natorlo colônias de ferias, enst*
nn leclmico nua o pessoal ritt Ma-
rinlia Mercante, rodízio das olli-
clnas rio Lloyd Brasileiro, ca.sfa*
cão dc cadernetas profissional-.*, sn-
lubridade no locrtl do empreso da
ninccão fiel applicação da lei
dos 2 '.!" .,,„,

Nessn oceasião. talou o sr. wa.-
demar Lúcio Pereira, presidente-
do Syndicato elos Marítimos, (pie
hypolhecou a .sülidaricdaclc da sua
classe ao governo Gelullo Vargas.

l'\I,\ O IMtKSlDIiNll'. OliTULIO
VAKOAS

Respondendo, falou o preslden-
ie oetullo Vargas, que proferiu

seguinte dlscur o:
"Senhofos:
Recebo com vivo apreço a ho-

menagem que me prestaes eni no-
m,. dos trabalhadores marítimos,
no clia commeinoraüvo da creação
riu seu Instituto de Aposentadoria
c Peníões.

Ale 1033, atino da sua funda-
cão. o fruto riu vosso trabalho, a
segurança, do seu rendimento e a
tranquilitriailc dos vossos lares
permaneciam sem amparo, ao leo
dus vlclsiltudes c riscos do labor
diário.

Cülluboi-adores esforçados d.i
bcononiht iiuuioual, dUpersos i>cla
nos*;.-u vasta faixa littoranea, em-
presando as activldaeles nos ser-
viiv, pertuarios mi de navegação,
náo podia o Governo esquecer-vos.
nu seu constante empenho de or-
ganlzar o defender .. trabalho dos
brasileiros.

O vu so Instituto mantciii-se
. ni franco progre-jso. Com trinta

j mezes apenas de installação effe-
cllva, apresenta resultados bem

. exiprtisslvos. Já distribui' beneli-' I cios u 15 mil dos -17 milhares de'associados com que conta, e, pro-
o porcionulmentu o.s augmentará,
;. i quando e.si.'.s atllngirem aos 70 mi)

previstos para breve.
Além das garantias relativas aos

:-i cos da hiuctividucle forçada &
ao bem <•.•-1 n;- futuro das vossas fa-
niilia . realiza, ainda, .seguros con-
tra uecidentEs, presta assistência
medica o luz empréstimos, cujo
montante approximava-se em

Maio ultimo, ã cifra de mil con-
los. Cresce continuamente por
outro lado. o numero de beneficia-
rios das pensões e aposentadorias,
estando calculada u despesa res-
pectiva cm quantia superior a
quatrocentos e trinta contos an-
nuaes.

Para comprovar a prosperidade
i..,, oc I da Instituição, é sufflciente lem-

,-,,, „_ bror que, havendo arrecadado, deei.nsliliieiuiiit.-s. eu-1 1B33 ,; ,D'35 48-403:Q20SOOO, eüiivcr-

cailiptlllHIll >'
liuvendo nm

us srs. Diniz
11

P'
seu parecei
Ferreira locou
pediu mlniu.,
incidi ut.- elllre
•luninr .- Accurcio Torres
sr. Tuliiiio. du llio Cirande d.
Sul. proleslou .•unha u inl.-i
velieão do represeiiianle flllllli
uense nus trabalhos dn (iom
missão, que assim esliivnni s.
lirriuind.. luntillluusus. Aim-u
cou lllé relirar-se da snln . O sr
Wnldeiiiar 1'et'reirti intervém
pede culma. iIs dcpulado

i allendem e o se. Allicrto Alva-
j n-s coiitinun ii leilurti dus do*

eliine-nliis. Seis e nn iu tia lar-
de. A leilurn contiiiua. O sr.
Alberlo Alvares cila nm uulor
il.-iliiinu elll lipoio de sons eun-
cltisões. *\ essa iilliiru o rclaloi
já eslá lendo ns conclusões do
seu Imbn-lho. o sr. Ilomcrn Pi*
res pcrguiilu (Jtinl o nume do
uulor cila.l... O sr. Alberlo Al-
vures irritn-s,' e ha um novo in-
cidcllle. 0 SP. llomeri. cselii-
rei-e. No duvidara tia eiluefu).
Apenas, como csludii
(pteslôes
iiiieeia miuti.s consllIlICIOlialiS-1 ieu enl rcseivas 44.137:t>40s000 ou
Ias italianos e queriu saber u | sela 01 uo du receita.
autoridade daquelle, s.* cru uiti
dos seus conhecidos, . le. O sr.
Pedro Calmou esclarece que si-
Irala dc um conslilucionnlislu

o custeio dosservlos proprlnmefl-'.e administrativos, computado no
exercido de 1035, em 4.0 ,,u da re-
ccita. evidencia, nor si só. o zelo
e diligencia dos dirigentes do
Instituto, perfeitamente integrados
com os interessados da classe.
Tendes ahi. em resumo expressivo.

, os benefícios resultados produzidos
l peio vosso Insttuto. em tão curlo
I espaço de tempo. Podeis regozijar,

terminou u leitura do seu pare- V05 ,uci0 auspicioso desenvoívlmeh.
cer, (pie posto em discussão, fui | to do.s s serviços. Quando M-
ler ás mãos <\u sr. Arlliur San-

do fascismo,
t Assim. i*in nn iu ui

I debates, poiiiilliiiilus
: dentes, ii st

immii.i.n
de i nei-

Alberto Alvares

Grupo feito logo após o desembarques dn governador Henedi
- cto Vailadares 

t

O SR. JÚLIO DE NOVAES
T. -iho esta esperançii.

O s-. Adalberto Corrêa -
;'-*i>i acontf-sr v. ex* então ;•
fL-lcitc-io ot-'. C
por mim tamb*-"n.

O sr. Victor Ru*
'.o bem.

(lanilinú-a na 3' |i;igitu)

i-

. TiO M >i-

Chegou ante-hontem-, á tarde.
a esta capital, o dr. B;nedicto
Vallactare--, governador de Mina-
Ceraes.

,S. ex. velo r.o avião amphibio
du Pa-nair. Em sua compnnhia via-
iaram o.-.ra c-tr cipiu! a; ícere-
tarlo; da Aiti-ic.laia e da Fasen-i doj
da, srs. I-r.isl Pinheiro e Ovidio j t
dc Abreu, d pinado D. de Oliveira,

tiver: m completo- o perfeitamente
, ,, , articulados, melhor ainda sentirei?

los, que delle pediu visilos, por M sei,s vantajoso? effeitos, refle-
IS horas. | ctindo-se saluiarniento sobre a vos.

As conclusões d.. Irabalhn ilo « vlt,;1/ ° v0"?0 írí!b"lh0'"^
., protegido contr.-i as incertera5 ao
Vlvares sm. ns se-Uuturo

Multo aprecio a vos.ca solidarle*
..n.lnsáo: nelii exame . dade. tão signlflcaUva neste mo.', 

, i mento dc aDprecnsoes generaliza*minucioso de Iodos <.••» 
j das c n„anc,0 mai3 n.wssaria se

Educação, e fia Viação. os pre- | inslrunientos de prova que nus , f: ; a união de ledos. Alóm de tru-
Camar.. foram uprcscnlndos. li. in nuiio i diwlr o-, aoilausos patrióticos de

D .-otitadc-;. ssnadoi?*-, depu-- ., - , , .. i mn i.s d c 200 ml! trabalhadores, ella
i c'g:ande numero de pe3só.ií ; "as u-iieRotoch Ue delesa tios a.- tmporía n0 reconhecimento dos

amigai. . cusndos, suim.s d(* parecer i|iu-l (Cmitiuúu >.u ."i1 pacinaj

M. J. Rice. vice-presidente e di-
rector-gerenté Cauby C. Araújo.

Ao desembarque do governado:
rie Minas compareceram os repre-
entante.s do «r. presidente da Re-

publica, ministres da Agricultura
du
sid?i)t:s do Senado e da

I sr. Allielli
i guiules:

i-.in
delidi
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CHMG KAISHEK.
AS AUT0R1MS MILITARES DE UNIÃO, TALVEZ COIABORANDO PARA ABIAR A
IM, DETIVERAM DEZ PESSOAS COI ADEPTOS-CHEFES DO PARTIDO
CAPÃO, 29 ("W. I. N.") -- TUDO INDICA IR SE AGGRAVAR AGORA A SITUAÇÃO INTERNA CHINEZA,
UMA VEZ QUE AS AUTORIDADES MILITARES LOCAES DETIVERAM HONTEM DEZ DIRECTORES DA UNIVERSIDADE
BE SONYATHEN, SUSPEITOS DE SEREM ADEPTOS CHEFES DO P. FASCISTA DIRIGIDO PELO MAR. CHANG-KAISHEK.

o gove™ dos Soviets Uma devassa na Hes-annuncia a conversão
dos empréstimos panha republicana

11 ! Investigações serão feitas em torno das fortunas ae
aiüSCOl . 2>> CA. ll.; — Di-poi- : |,i. ... [.e.iu.i,in a- ,ava- ,i, juro- ,„,-1 (0dos os membros do governo, desde a implantação

j;íw pi*In-, ili-pii-ihi- im* Imnt.o* een- *
daquelle regimen político — Palavras de censura de

um conhecido jornalista

muni...... por derreto de I I de jiinlin,
ii govento «ovícImmi a^oru itiiiiiiin:i;i
:i (!onvor.-ão ilu* cmpi \ limo» Inter*
no*

K*-r« i">inproslÍNi()<, ¦'oniprccriflen*
du -,-U .ini--r.i-. il.-il,. 1(129, iit(tri-
j;i*iii. ro ii »on n lo in! ni 'i ti ji ii inipretiMi
-...'li-llen, ;i um min! de I', 1 2 mi-
lliíiiM .1,. rnliliW.

A PALMÍNÃ~AMEÀ-
CADA DE INVASÃO

Soecorros de tropas britan-j
nicas em face da attitude |

dos beduinos armados da !
Transjordania — Novos
conflictos em Jerusalém i
IRRUSALEM, 20 CA. B.) — Em'•onsequencia «lo imtninente perigo de

Invasão da Palestina pelas bedulnos jarmados da Transjordania, n fronte!-»
ra fntre as diias regiões está sendo |
guardada rigorosamente por ordem d.i
governador mandatário. Portes desta-
enmentos de infantaria, nuniero.so.s
aviôe.s cie bombardeio e pairullias de
cavallaTia, procedem a rigorosa vigi-
lancia ao Ioiir-o da fronteira, não só-
mente afim de impedir us Incursões
dns bedulnos, mas lambem contra o'
contrabando do armas e munições. A 1
mais importante ponte sobre o Jor- i
dão foi occupada polas tropas britan-1
nicas que ali se acham fortificadas. ,,.,..,.., .„. ,.., ... ,, .
Além dessas medidas, a censuro dal MAI)1 IU' 

f V,1: v) ~ l'°'
impi-easa foi consideravelmente aggra- »l'l>">va«la »c o leSi5li.liy«. a v»;'l>"-
vada nesta cidade, O regimento mo- "', l«-[>«»ta«l«> .•adieal I en-,. Madri-
lorizado do 3.- Hussares chegou hon-! "'"'• I"''1""1" 'I'"' "' proeeda a uma
tem do Egypto, em duascolumnas, de- >"-''\>K'":»" ¦¦*» fortunas de iodos o-
pois de uma marcha através o deser- '"''•"*>"" ,l" «overno desde a iniplan-
lo, nn excellentes condições. ! ,i"'a" ua Repulillea,

JERJJSAIjEM, '."I (A, B.) —Af.su- A« InvcMigiiijiies sci-ão levadas a ei'-
in.- propcrçòes catla voz mais graves -V-t*> í>oi* u-uüi eònimUsuo dr vinte
a luta entre árabes e judeus na Pa- »' um ilepulailos, representantes il«
lestlna. As perdas árabes da ultima, lodosos partidos.

MAJiRlD, 29 (\. It.) — Em en-
trevUlu concc-tUtlu aos representante-*?
dos jiirnai'- estrangeiro-?, i1i--«* o -r.
Franet-fpo dr l.ní/. dtreotor do jornal"El llil.al.":

**0* partiiloi il.i ilirciui não se op-
portam a eeeUn reforma*, análoga»
:t« que *-t* experituentaram aqui a
cer Cu (le dois anno*, Ma», a d uor&o
ver. a prí nel pai olint dn governo «*
niaiii'1- a ordem dentro dn território
nacional''.

Prof ligo ti a actividade daí e-íquer-
da*, que eom revoluçor-s sueee»rfiva*<
n!i-iriiin ti* empreendi in en loa naeio*
nai-, "O temperamento lte--p.ii-.lml

j — dU-e — requer mn eontíngerile
I forte r di*'*iplinailn pata manter a
i ordem j a** c*pM rila*' eu mm et leram
i nm erro an i.: / 'tar ú- forea-s da po-
: lieia a defeza do regimen utiluerati-
' co. Até eerlo ponto o uettial e«tado

Cl I f I I I I I I 1,1 I I I I I I I ¦ 1 I I i i i

Melhora a filha de
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A TURQIHA ESTÁ
CONSEGUINDO 0

QUE PLEITEIA NOS
DARDANELLOS

Reconhecidos, em princi-
pio, ao paiz de Kemal Pa-

chá aquelles direitos
PAItlS, 2') (A, II. ) — Os

i..|.|-..-|ii,iiil.nl..- eni Cenelira dos
jornaes parí*ieri*cs tã<. unanimei*
em ;t i )'Í tjn;i r que o» mini-lro,-
Ktl«*n. l.Í|\ino.T « Ítii-1 \ra-. vr--
pectivãmente da IhííI.iterra, lín—
-ia «• 1 iirifuia. chegaram a uni
iceordo. em principio, em rela-
•ãn á (ftie*tão dn- I tardam*Ho*.

O aeeoríjò reconhece á Tnr-
quia a- preroííativa*i --tir- pleiteia
em tem [Ki normal. I ni ea-iò de
jinerra terão paé^ageni livre a*
e-(piadra- de toda- íl - liaçÕe.. a
servieo .1.. C,.ii-..|li<, da üga. A
í!n--ia poderá u-sar de Dardanel-
Io* para fortalecer .1 -na ejijuu-
dra no Üaltíeo, si i--iiu julgar
neee--ariii.

(I "Eeho ile Pari-" accreóccn-
Ia <|ue o Japão e .1 Itália nSn
concordarão com <*>-i pi» ti to de
vi*ta. Entretanto, parece que a*
trei potência» uciinu referida •
concluirão um convênio naqitel**-
le -eniido. deÍ.Yando'*e aberto á-
potências n/ue qmzereni adherir.

UM LEVANTE
geral no sul da Abyssinía!
Tropas motorizadas italianas correm a offerecer combate ás tribus de GaJJa -
Procurando defender os residentes europeus — Aeroplanos italianos bombar-
deam ethiopes em Harrar — 0 Negus voltará á sua pátria, afim de organizar•d resistência! — Deixa definitivamente a Liga das Nações o seu presidente,:---- Sr. Eduardo Benes ----:¦

msmmmmmmmxamBTMmmwmmmu mi iiiuim^éii,,,.,.—rnw

Os cv*-ruis da IJetipunhu. pouco antes de deixarem o jtolz. qu*' devem ago*
to estar rom a utteti cão voltada para lú. . .

de cousaé é resnltado do di-hilitamen-
to da* forca* dr ordem publica".

Te riu i na tido. d Use: "O- partidos
da direita reconhecem que rei mun
eni certos ponto- da Ilei*panlni a-
peiore*. condições econômica* «* so-
•eiae* v nio*lram--e tanto quanto a r«-
qtterda di-cjo-o» de melhorar c-*e
calado de eoiuas. Negam, porem,
que ei*.a *ituaeão seja fruto ilo que
o* e*querdi-la- chamam "o- dois an-
ni.- negros .1.1 governn .Ia llespu-
nha " .

LIVRARIA ALVES
Livro-, collcgiacs e acadêmicos
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QUE PESO!
O teçhnico de natação José Ma-

; ria Lamego. qus com a embaixada
1 da.s especializadas se diriüia para
I Berlim não poudp seguir. Encon-
i tra-se na Bahia onde foi siibmc-.:!-
1 do a uma apendlcetoml-n .

Cuinmiiiiicani-iie.- -jn Depai-
tamento Xaeional dn Café que,
i*m virtude de se encontrar eu-
ferro o o exmo, sr, ministro da
Fazenda, o regulamenta de em-
han-ues dos café*, da safra
IO.IIÍ.m só será dail.i ao cunhe-
cimento ilos Interessados e pu-
hliçado em l. de julho proxi-
mo futuro, o ti t ros i m, os d es -
pachos do interior para os ca-
fés ria safra referida terão ini-
cio em Ki de julho, conforme o
estabelecido pata a safra fin-
limite.

Kio de Janeiro, 'in de junho
de IDIIC.

A 1'iilislliiii

üomnna, na r,"4iã». <!r Nnblus e Tul- .
kar.oni, roíam de "ifi mortes o »J8 fei-l-!
*!.).-. Esses ciados, é prealso notar, re- 1
ItM-em-í» apenas ao.s que for.nn scpal-1
t«dosj.e encontrados feridos, isem con- Ito.M \. 2') i\. li.) — in-
tar «Ni qa»-» caíram pelas montanhas o u» ,, nrimclrn Imleiini nn-ilicn hoje
«le <tóvoni serem grande miiiiíro. ] iii-iriliiililu, .. i-iailu ile -auile ile \n-

na Maria M n - -1 < I i u i. que e-lá atacadaF.iu Bamarla foram destruídos u.TiX)
pój. cie vinha. A.s autoridade* britan-
aitctij proctirain remedlnr os efreltos
üoa ji-io.s de saboiagem pela concessüo
ile Qfedltos ás cidades in-ejudicadas.

O U-afego ferroviário foi reduzido
passando a eireular os trens apenas
três vezes por semana.

de paral)>in ínlantil. deu margem á
Kt-ande aneiidail.-. •ahhado ultimo,

Af;orti, entretanto, o petor ponto ila
cri-e já pas-soti. Toda a nação ita-
liana espera aiiciosflmente no\.i- uo-
tíria-* acerca da* condições da íillii-
nha do Duee.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

COMSIUNICADO N." 6/123

Coniiniiutcanios aos interessados nas vendas dos cafés de quo-
lu retida da safra 1935/UU, recolhidos ao Armazém Kegulador de
('isiieiins, que, a partir de hoje. nt«' !l de Julho vindouro inclusive,
receberemos, para effeito de lacturaincnto e pagamento, os «o-
iilieclint-iitns de embarque «• ns certificados de classificação expe-
«lidos pela Inspeciona Fiscal dn listado de Minas (lemes llnsli-
luto Mineiro do Café) referentes nos lotes ns. .101 a «00.

rindo esse prazo e não tendo sido enti-eirucs aquelles do-
cumentos, ficam automaticamente cnncellinlas as declarações de
vendas relativas uns referidos lotes.

No caso de surgir qualquer divergência entre a classificação
feita pela luspcctoria (Instituto) e a procedida por esV Dcpar-
tamento, prevalecerá esta pura effeito il.i compra, a menos que
com Isso não concorde o vendedor, o que importará mi cancclla-
mento da venda do lote ou lotes correspondentes.

Rio de Janeiro, -!• de junho de 193IJ
SOUZA MELLO.

Presidente.

TUDO OUE A ALLE-
MANHÃ EXIGE SERÁ

CONCEDIDO
E' o que aífirma o senhor

Goebbels, quando diz:
"Tudo virá a seu

tempo"...
STI TO.VItT. 29 i \. II.) — Fa-

laudo deante dn lO.O.m i-ln.f«.«
nacional--oria!"-ia* aqui reunido*?,

¦ Ii — -• - o ¦>!' (loeljhrl-*, nitni*tro da
Pmpaítamla:

l.i.in.I.. parti. .Li n...-:. ..I.i.i
rev Ia ainda realizar, («ruud - >e—
pnn*ahilidade* no- [ii -am ao*
hontiito- e nu- não *i>iuo- tão
velho- que prerUenio-"» de deixar
ã (;erai;ãu futura a realizarão do*
trabalho- ijue nos competem, Da
--olueão do- problema* aeluae* de-
pende a -orle de  Iillio*."'

O orador r.-l itíii-w depoi, ii-
aecn*.;Écuc- de que •? iiaeional-jo*
elalUta é um itlolatra ilo ieeulo
W. Indianos da< lieneãm ,-.-!¦—
le». "Hy eens alh-ucoauí todo- o»
(pu* ir i no-l i.i iu di^no,. - di-->
o uiiui-tro t.oelrhcl.. Si .1* li.-n-
cão* I o -1 ui i .-•« iv 11I.1- para
aiiiolle* t|u<- *,• lioi.lam a (alar.
então recairia ni a pi na- no- no*-
«•o* anlcit --ore.*. "

"Ma Ire* .iiiim*- »¦ ito-i.» iptc ii-
mo- lotando it.--*a obra «i^an-
te*ea ile reergui nu" 11I0 da nacio-
nalidade. eltt noite *uece--ita- de
vtfdHn, con.cio- da le-poti-abilí-
d :ide que u o* cabe, Para reco ti *-
truir a- no*-a* força- de defe-n
t ui preei-io eorajcem, além tle tu-
do. K por falta ile coragem é
que falharam o* n«*-*o* a 11 tece —
-or; • .

.Vtuhtini ->ó ponto do pro grani*-
ma uaeÍoual-*oi*Íjli*ta -erá Oi que-
rido —~ letiiiinon ,t orador, 1 u-
uin vtia n *»«*ii tempo.'*

Querem retirar do
fundo do mar navios
francezes afundados
em 1789 por Nelson
ROMA 29 íA. B. • -- Por esiea

-ilas deverá deixar o rjorto cie Spez-
7.1a uma expedição com o fim de
retirar do fundo dágua alguns nn-
vioá francezes afundidos na ceie-'.).-,> batalha de Abouklr, em 17S0.
nela esmiaclra do almirante Ni

W i/""l!<*-'' -V %l'#t»f'''Vo^^-.íi^íí-t''" WfQJ'

-:/ '" • ^^"-"^-'^•^-Si&.-^y s*'• - ' » *>-'W v.~"^ i&w

recebendo munições,
,i Itália

2011 a Genebra o novo memoran-
dum italiano exDondo o ponto de
vista do lioverno dp Roma na quês-
não abyrsinia. O memo.-andum re-
atiereu duas semanas de elabora-'•ão pois que foi necessário um es-
tudo aprofundado da situação ln-
ternacjonai. O documento referi-
do pneara modalidades oue seriam
necessárias, segundo Roma. para
chegar-se á solução dc-fin!tiva doi-
ImDortantes orobiemas pendentes.
Embora a nota não deve ser mi-
b.icada antes do Inicio da reunia»?
da Liga- sabe-se que o governo Ita-
xiano aborda as aceusações abys-
sinia.s de haver a Itália feito pressão
sobre os chefes indígenas para
adherirem ao novo estado de coi-
sas na Ethlocia. O memorandum
cita o nome dos chefe? abyssinios
que adeotararr. livremente attitu-
de conciliadora e mesmo adheri-
ram ao regimen italiano. A se-
guir. exrjõe a referida nota as cor.-
dições duma possível rollaboracão
da Liga cf»m a Itaüa na Abysslnla.

0FFICINA TECHNICA DE
REL0J0EIR0

E-peiiali-ia cm concertos «It re-
lojfios, chronometros e ehronosra-
phos Trabalho d** pre(¦i^ão e sa-rantido.

HXADYSLAJM S1BOCV.
Elelojoeiro diplomado

III \ R.EPUBLK \ DO PEKU", 5fi

l'ni flagrante de tropas du sul ethiu p
nut-rra com

üiiraiile a

EM MÁS CAMISAS OS
FASCISTAS IN-

GLEZES...
Conflictos nas ruas de Man-
chester. após uma reunião

ADDIS ABEBA. 20 (A. B.) — CITRRILHAS E BOMBARDEIOS
Do sul da Aby&sinia é noticiado um U.M HARKAR!
levante geral dai tribus de GaHa.i LONDRES 29 >\V I N - '- ,- r
Unidades mo-.cri.sada;, sob o com- r.- ...:.ido. política — terçado o carro
mando do general Gt.ose. dirigi. p»io -Daily Teit-graph"
rani-se immediatamente de Neghi!- cão i?learaphi;a~ de '•'.-.
li. na Somália, e oceucaram Mega! :.»:-.-..- em Djibcti
Mache. situada a 2ã0 kílcmetrosj continuam : guerrilhai
ao norte de Neghel.i, afim de cor- sínia. Nctic a ainda u re
tarem o abastecimento dos insur- '; ro ícrr.a» ioná: no
recíos. Outra columna motorisa- italianos bombardearam
cia foi enviada dc .Addis Abc-ba pa- 

*hur»s n ethioDes. aue'

Aov<

do "leader" Oswald Mos-
ley. que íoi salvo a tempo

ra as p.antacoes beit-is íituada; a c: ígre-j -.o no d:.ctr:ci • -. H rra:
varias centenas de kliemetros da O Nicis PRESIDIRA' PESSOAL.
capii.l, afim dc pretcaerem os c- MENTE 0> TRABALHOS DE si'.\
ropeus que se acham ameaçados pe DELEGAÇÃO KM CíENEBKA PAR.
lo- nativos. Confirma-se o assassi. TlXDo ni'!'Ois para a kthiO-
nato do missionário aiiemão. Adolf l1'-"» AFIM DF. ORGANIZAR \

son. A batalha, como se sabe. 
"fe- 

Mueiler, facto cccorrido.em Bccic:-: GRANDE RESISTÊNCIA -
riu-se a cerca de setenta milhas '-í?- Consoante informacor* do con- U.V: '; ;'-•; K.
ao nordeste de Alexandria, no delta sulado inglej em Gore. a esposa e uc.NtfcKA.
do Nilo Uma so-iedr-,' 1'ranceza os filhe* do morto estão rie regres-
financiará o.s trabalhos que serão soá sua pátria, via Sudão. As no- t
dirigidos pelo engenheiro especla- tícia.* aceres ntam Ado
lista italiano S-.-minati. Já foi ob- Muel-er tic-fendeii heroicamente a
tida permissão do governo do Eev- esuu-ao c:
pto «ara c-.s.-. empreza. quo dc
mandará varias mezes nara seu in-
teiro êxito. Mergulhadores egyp-
cios assistirão os mergulhadores
italianos, como »-irfe!tos conhece-
dores da.s condições das correntes
naquella região

RÁDIOS
Preços baratissimos

23-S78.S OUVIDOR. 81-1.'

Tombou o omnibus do
alto da ponte,, matando

I seis e ferindo onze
j

pessoas
! BELGRADO. 29 (A. lin-'
; Dressíonante desastre oi-correu per-

to dc Werschetz quando um omni-
bus. cheio de passafieiros. ao pas-

I sar uma ponte tomou de seis me-
tros de altura em conseqüência do

i romolmento dum pneumatieo.
] Morreram Seis pe.ssoa»> e ficaram

onze gr.uenient ferida.s. O moior
explodiu que^nando os corpos do.s
feridos que não eonesguiruin sair
do carro.

rios dias. a despeito da àb-»o.ii
falta ri? provisões e munii-ões. ;
mente oara proteeír a tusi
família.

a Ne.aus.
iáo da assembi

.»

Aoyss
iiátr* o;

'•,;. 
éám . m

JULGA A VINDA DE
FILHOS UM EMBA-
RACO Á VIDA DO

CASAL!
0 marido perdeu, por
isso. juridicamente, a

esposa
III lil IM. :"' i \ 11 o

Tribunal Superior ili* Ju^líço •!«
Itorlim cttiiciHlt u div-oreio a u*.t
mulher rujo o**-i»*>mi wão Uie i»» r-
niillhi oonrcHer, O arlo ilu Tríbu-
nil -f lt.l»i*ot| mi < OlIijKO < ívil ai-
Irmão ti»1' '¦ivni'. dr ilhorrío nu
cttío de uUUlitlo nior.il de ttm <!o-
ruiijiige» *-rr tal qui não |u*rm'l-
t.H .io outro a vida m.i!r.imm ai.

(t ma ri ti o ueru mdt* -rotif-reiMiu

qiir a*-im afttm port|Uf o- fiini»*
\tríaui tolher a libertiatlr do *n-u\,
qiu* Irtava \ttla indt |»« n«l* tit*

>."5\M>ON.\ A LIGA D \^ N VI »»lo seu presidente:
GENEBRA,

.dente da 1
?uardo B;m
dente da A--

as Naco

mbléa d.
irisado a

O

Sir i»s«aid .Mo*>le%

-OXDRBS. 2S :\V. I
:»-.».-

\
< III ( \ \ r'NK»'|* \ O NOVO Ml

Moi-.wniM n Al UNO
GENEBR». 29 *, !- Che-

N.) —
ttchester que

;. verificados na praça da sua
íipalídade, após uma reunião

cotifitctos entre os cajn:-
r Oswald Mosluy e

J- uitiaioi -..ii.aram virar cami-
aos fasclíitiu

que reaeiram. provocando á inter-
vencâo da polícia; Vm agente foi
at: pos e tüíiacos de vidro. .

..•.:.» houve novo inciden-
lando cerca «> s mil pesso&s
aram o carro do "'.eader" fws-•isia invectivando-o e dando nio:.

ras A policia Inter-
.: mais uma vez e auxiliada pe-

.a oroori». guarda fascista, restabe
.«¦ ¦ . -., a crdem.

BIEAH OAFÉ GLOBO
O MELHOR E O MAIS SABOROSO
BO!Vt ATE' A ULTIMA GOTTA !

BROXELLAS, 29 (fi. B,)
mmma m goveiio
VAN ZEELAND PR

---- A CÂMARA APPROV0U HOJE, POR 119 0OIÍTRA SI VOTOS, ÜKA MOÇÃO DE
SOCIALISTA. ASETES DE SER VERÍFICA5A A VOTAÇÃO, 0 PRIMEIRO MINISTRO
NUNCIOÜ UM CURTO DISCURSO !K0 QUAL DECLAROU QUE 0 GO-

mm mm de enfrektar graves probleüas, tanto de oro ei híterka como externa,



O RADICAL

Volantes e Motores
A organização eco- 

|VIDA MILITAR
nomica-cooperahva

1 wp^â BB'

I.NSPECrORIA DO TIUl*Kl'.0••.\ M/i. /)/• MoromsT is
Chamada («ira o ifin -I" ¦'" corrim-

le. ás II horas
)lii\ Meler, 1'vul.lo lliiltha/iir, (>•

„nr Itoilrisiii.'.-. M. I''"'" 1" ¦ «-*- - - 1'»'
clviles Pereira \1>.-. Deoelecio Ili-
|... ilos Snnlo-, Mario ile I r.-im» Ila--
•tos, Joaquim \n'. il« Siliii, Vntoiilo
Henrique IVixeira .' Svlvio Jniiiiiui.

PRO\ l l!l t.l I iMKNTAIt
Flavlo Frolti.

O MINISTRO DA MARINHA
REGRESSA DE CAMPOS

I o prospero municipio de Guará-1
. ! ny também recebeu todo alvlçnrci- | o almirante lie uri que ArlSUCles reira

, ,, ,.,",- P I ro o programma syndical-coope-1 ou.llicm, titular dn pasta dn Ma-! "
Fila dupla: -c. ™*'-,~ r* 

ratlvo, 0s seus produetores — rltilia regressa, hoje, da cidade de O almirante Gi
12.445 14 406 - niw '¦ 

agricultores e creadores — estl- j Campos, onde se adiava em re-|_ „..„ „.

abandonado; P. 118 - 9798 I'.mútad« pela PrefeituraJocul <? - pouso.
.. n.177 - 18.029.

Recusai passageiros:
2686. „ m„.

Nào usar seita;: -- t . mkh
7690 - 8500 - Om. 410.

Desobediência ao slgnal: - !

OU — O  I3.lv,

CINEMA
O cinema de Compasato

define de uma vez a ter-
O illustre uliiiimiiic! porliigui:--.

,. Brasil hospeda no momento,
oceasiãn ria estréa tio cinemaqu.

ceira dimensão Iphsiii-o. <¦ ¦¦<¦¦•¦ ¦¦"¦ •'<
ago Coutinho externa \),.,,,,,,apoie, Mm- :speciaculo n4'0

a sua impressão de enthusíasmo ei acabava de assistir era :n|UÜlo ipic

9795 | muliidc- pela Prefeitura local e l pouso. ... „.- saliios de muito- paizes procu-9790 
orientados pela D. O. D. P, atra-' louvo,, maravilhado com o. espe ^ 

rc3„|u.dO: satisfatórios.
P vés dc sua delegação em Minas. O TORNEIO DK mio 'H> maculo que assistiu no Metrópole ..... .,,.,,.„.:,, vUit/„.., Lmiiiérc, em

terão em breve o ensejo paroJie }*' ?• '• x 
.,„.„,i,, „0vh do cinema qn« Pnri-«. lendo assistido uma esliilii-

organizarem em um consorcloi \ lll!"".' „,„ ,,; i;,„, „ i m .1 do
das actlvldade-s agrárias, no qua: Realizou-se, hontem, o torneio ,, Metrópole esta mostrando e. em çao do processo imli íieiii-mn.u m

filiarão as prováveis coopera- cle tiro ao alvo, entre os officiaes realidade, a definição cxiicta c con-|pae da ciiieniatotrr.ipliin. '¦'•' ;i

j. 5. 1994 - S. P. 1,

p 1, 9445 — C. 
""

1130 - 1344 - 1761
3154 3635 -- 7867
On-
731

8421

580 - 720
P, 983 - 1005

3708 4715
0004 - 9825

Ti KMl -I Pl'1-I Ml VI Ul
Geraldo «le Mene/.e.» Coiio», »»¦

„-l„ lliiiiiuiv. .I..-.' ili' Sulli— I ""-
íçnen Marque» Junior. João de -l<-
ni- I , rr.-ini. 1'ii'ln. Iinli.lli.ni .

CHAMADA 1'AHA O Dl\ 30 HO | 1U 9go . li 123
CORKKXTIÍ. t*S 9 HORAS 12.-184 - 12 837

João W.-l.. ( iimpn-, Mnriu Car- [ 13,330 . 13.435
m.n Simõc» Corrêa. Jonliiiim .1"-
Siiin.,- Vlllelu. \njselo 1...1U.- ilu Cos-
I.i. II. Ui IVreir.i ilu Silva, João \ i-
eira, Manoel Xuíiii-i.' ilo I a»». I ni/
Monteiro .1.- Vraujo. Ii.m. i-e.. dc ;
V.-i- Pinheiro Nrllo. Ji>r»e I'"
U„. Coelho.

2947 S.
942 --

2598 —
8891 —
721 -
1117 —

0714 -
10.704

15.343
18.241
20.710
21.333

15.037
18.842
20.731
22.072

12,013 -
13.230 —
14.557 —
17.367 -

_ 20.470
21.295

íívaside íacticinlos e dos planti- cio 14 Regimento de Infantaria. 
j0iU(ictlít» ,|,, lereeirti dimensão, ai- pressão ile entlitisiasmo e louvor

cultores. quo foram effecttados no •Siancl! j;1 ,n.]n ,\r, Comparato, quci-| daquelle instante, acabava de ser
Assim e que. a propaganda do , Azeredo Coutinho'. .;,..„„ 0, indiííeren- superada, acra. com o espectaculo

coopernMvlsmo tt base syndicatu- i o general Silva . unlor . COi - '» °_ mal„e 
>e vinha de assistir atrnyet- do ri-

ria, ai feta peb sttb-ajudante-te-• mandante da 2* Brigada aeinian i"< . ; riefina de
clinico dr Emanuel Augusto Dos- tarltt, qlle foi convidado pam pre- a surpreendente ve date nema dc < i.iipaiato.cnc dcl na ac

landes da referida Deelgaçâoe por sidir as referidas provas fez--5e re- ,\. |,er,pcctiva> das linhas c (os^inut vez a tlicona ç-i.i uut"'' .
determinação do sr. delegado-te- presenlar pelo capitão Juvencio |p:an(,s, resaliandu o contornos da» iniensao na» vistas cinciiiiitof,i.*ipni
clinico no Estado, prol'. Bartho- I do Couto, do seu Estado-Maior. jmayens ,- das

IMtON v lti Cl I VMliVI VH
lin.-.i» I ii rm ii.. IVIliiio.

lomeu dos Rei.», teve enthusiastica ,
acolhida por parte dos Interes- COMPAUEÇAA1 COitl l líl.I.Nt IA
sados c de real influencia das au- AO COLLEGIO MILITAR
torldades municioaes. .

Além do apoio moral prestado 
' 

Estão sendo chamados, a beto-
oelo benemérito prefeito cie Gua-' taria do Collegio Militar, afim dc

„,; 
""',.,,,, rany coronel Avelino do Moraes tratar 05 assumpto-qu-e se relacio- ct

Carr. 168 -- Bic. Mt> - i-Hj |Sarmc.nt0 nrometlèu o-menno se- na com seu» responsabilizados, ,(
Inspeciona do l*rafe5o. em ..' 

nhor toda i ^5,. gmude Influencia alumno; ns. 323.204. 450 970
clc Junho dr 193G. n'o sentido de a Prefeitura amparai' 1.131, 1.308, 1.422 e 1.625, a sra

_ _^  , i ttíerialmente tão patrióticas or- d. Lucllla Teixeira Torres e cs srs—*•*-• ganisacões. 'Miguel Paes do Amaral Pimenta, •<

inagens e tias vistas emematogra- cs.
pliicas estãu vivas e reaes, como até Como se vê e ti imprensa^ esla -a-

hoje ainda não vimos cm nenhuni jlientando, a invenção cie Compara-

processo eineiuatograpliico. O que | to marca o maior acontecimento dn
o publico precisa compreender bem scculo, merecendo os applausos do.»
e distinguíi melhor é ipic se o pro- entendidos t- a admiração dos qtu
—sso Cniiiparalo apresenla alguns leni íre.t|itcntado o Metrópole desde

iiõe», elies são oriundos da fil-i seaunda-feira iiltini
Imagem c nunca do appavelho
; venta lo nue revela, definitivainei

mensãi), .

I I t I I III. 1 I I I I

INÉDITO!
Um film com um "voto dc louvor"

unanime da Conmiiasão ile Cehsurn
do Ministério cia Justiça

O tcôr desse importante documeiv
;^ com que foi honrada a Alliançn
Cinematographica Ltda.

•VOTO DE LOUVOR"
A Commissão de Censura du Mi-

nisterio da Justiça, abaixo assigna-
da, na data cie hoje accordou una-
nimemenle conferir ao film da Ci-
ne-Allianz:

MAZURKA
direcçao de Willy Forst e interpre-
tacão de Pola Ne;;ri e Ingeborg
Theek, um

VOTO DE LOUVOR
pelo seu enredo elevado, seu desonv
penho mágnifico, e pela sua dire-
cção brilhante".

Rio de Janeiro. 13 dc maio df
1930. — (aa) Stella Guerra Duval
João A. Rego Barros. Affonso Var-
<jas e Prudente de Moraes Netto.

líl.-l I I MU 1 l>n- EN VM1 - Kl 1 1
cl I Min- NO H! v -" ""

CUKliEN I 1

ganiiaeoes. .\ngnt.-i i.ico ».u ........... .
__, . , »,. _ Outrôslm, a idéa da organisaçâo cândido Duarte Braga, José Car- t-omn iiinns> noiu uu.>, o ,.
MinictaVin Ha VlAPan de tuna cooperativa escolar encon- valho da Cruz, João Sebastião ce.-so do .-cientista Lomparaintcii
llülliCslCl lu tia I iu^uu , trou bôfl .u.ci,iuu..-l0 a£l ,jal'te da Corrêa. Avelino José Machado Ju- de a renovar a icclinica de lilma

', .t_ti„_'i.- j:... , .1.. /™!t»,»«^ T?e_ ..:„.. 1.1 ,,.»,-. Un... ,-, D-ii-alvo fintl f: 1 IV- -'í . ... "..,:., I ... .M.

Movimento associativo l 
RADIO

d iniiii-ii

Al'l' -- r.nillienii

E ZI p}± 
v;:«:::; I:;:::: ±q&£*&. &: S|5S «-a »0Sí r 1 «^ „„«...»«.». * «•=»

.M,,l,„„. ImII,... Ailelnin .li.-- >,».- , ,,„.,. O »r. Marque, do- Re * de- ™*™{ d 
dlrect0l. do HMpltol Contrai

Mello. Cernido I .iminil, -. Vrniituilo \ „i„r„. ,.„, re»T>oíln oo pedido que llic cauuanu-
Itoilriiiiie, M-.r, Í1.1. tlilo ile Suiizi

une

JOS

in-fri|H*.ui

nii^i i:\ ti in
lll.ul.i UU llll lil.l f í

rí tu» pagamento m
(Ari. 291 lio li. I )

l,,.;,,.,'!,,,:., 1I0 1'rnl'eso. 29 tle Ju-
iiin. ile 1936. (11.1 11. . l.ilpurd l'in-
li. i:-ir.'ll.i. Í11-1...1..1.

Para concretlsacão das sua.s pro- do Exercito, o coronel dl
. *¦''""', o „. „,u;. uumirnm messas é vindo, dess-arte ao en-! Acelyrto de Lima -

V r«U. i «J.«- ! a .;,:;:'£\Z IrZÍ 
™»Ü.T 

Ju. 
' 

çont» ao ^Mo áo ,r. delegado-! Dando posse ao novo dlrector,
cliva iiii|...iiii- i ini-],, ^.mi

5.|gcui, iniprinrndi) meiliores rumos
lovas directrizes aos prnducto
:.iiieinato.i;rapliicos. afim de
sen assombroso im ento pi

ies c som ,.a,.n„ ,|n niuiiireslucüo ilu iluln ijn
IIIO vem : i-eioii o decreto (In lii^lilnl" de A|io
parte dos I «'iitiiilorla dos Mni-itimos, [pelo -r.

combate, ! («-«IdiMile ila Republli-a
11 ;ctat'"•"-'' Saudações affcetiiofii'

íMi; At ( úi:

slgnal para
3263 — -15113

c.
20 »4t5

D:-sob2dieneia ao
s£'f fU;alizado: — C

5456 — úúúti.
Excesso de velocidade

©038 — P. 5136 — «ü8
_ 22.704.

Nao diminuir « "íarolia:
C. 80 - 1240 — 78-17 - 8132
9123 — P. 3917 - 10.282 — 11 .410.

Estacionar cm logar não per-
mltf.do: - R. J. 24. 11.020 ¦
R, J. 43, 14 931 -- Bic. 550 -
Tr.c 268 — Carrocinha 3606 —
3841 — C. 1882 -- 1924 - 2763

7406 - Om. 50 - 67 233 -
313 — P 451 - 342 — 1493 —
1756 _ 2705 — 3012 - 4634 -
5079 — 5214 — 5352 - 6272 —
6925 — 7418 — 7668 —- 7965 —
8357 — 8946 — 9301 - 9572 -

-» * n vii '-"-"..i »*••- •»-•- "«v"1 **•" ;--  »_^».*.K, .-¦-..-..— -

i viação iiiiixin um distíneta dlreetora do Grupo Es- nlor, Humberto Pereira Gonçalves
. .  , c;...,arà Municipal ,1,- i colar, d. Cesarlna de Britto Abud . e Francisco Vianna Filho.

,',,„,,,;. v;; ,,rü,„. a ncZ!tJt ho..,;,- ^ti^TcorT^rZâ A POSSE 1)0 DIRKCTOR DO"" u,*«!::: i ::i::z i,rts 's-.1!,,. | ^m&es, envidar ^0^^. { „. c. ,*. prcendld m re;i
ataques subterrâneos,
fazendo uma piquei
maus patriotas que tu
pretendeiuli* anntillar

technico. o dynamlco prefeito pro- talou o tenente-coronel dr. Sebas- - . ..imiranie Ga«-o
metteu dar uma subvenção an-|tlão Alencastro Guimarães, dire- A impiessao do .1 .. '...,¦

nua! ás cooperativas escolares que ctor interino, que enalteceu as
se organizarem no munclplo, qualidades de medico e cie soldado

liomcnaiseii* i Dlspoz-se aquella autoridade do novo director daquelle estabe-
municipal a convidar todo os pro- lecimento hospitalar
duetores do município para uma O coronel dr. Acelyno de Lima,
reunião, quando será feita aos respondeu agradecendo e solici-
mesmo», pela delegação cm Minas, rando a cooperação de todos, para
uma explanação mais circumstan- o engrandecimento do hospital,
ciada da doutrina em apreço e se-
rão apresentadas as vantagens que O CORONEL DR. ALM.h di.
delia advêm. CEKQUEIRA TOMOU POSSE

O illustre íornallsla, -sr. Aclhe-
nur de Abreu, director cie "O Jor- Realizou-se. hontem. na Escola

socikiVaoh i mão n<»s
KOCUISTAS

1 Coiiviilo iipaiiliciio- »*»<»•
.•indo» (iiiHiiiilo» de -nu- .'iiiirii-ii-

' -ni-íili-) piiin ii--i-lii<'"i in»:i ii-ini-
i Iiléu geral nnliiiiiiin. a ienli/.ar--i' i">
! ilia 2íi 1I0 corrente me/., sendo uni-
'. ca ordem do dia. tratar du ilclili"-

VERIFICADAS EM
-G-193G

ilo que 11 -im acção
.ili.i.-nU' operou. Deve-llu-, portan»
Io, 111*10 só o ('..'iirá ma- o Brasil, o»
mais iií-sigualados senlços, capaw
ile jusltricar lodiií
que lim -cjuiu pi-estaila».

Lim. ni... porem, i|u<'. »5o obstan-
le iiiliiúlliila- na Macio niieioiml <lna»
excepeões apenas 11 D. Pedro U. bo-
j,. |.;. 1 . Central do ltra>il t a The-
rcíii Clirlítina que ainda Uie çonícr-
(a .. n..uie. impeça a legNlaeão ler-
r.n'i:iii.i .ia.-  i">r justificadas ra-
^tl -. :i iiri»«laçü<i »lu merecida no-
111 ii.i':. 111 lão nobremente lembrada

Coutinho, o bravo navegador d
espaijo que primeiro atravessoc
Atlantic 1. é 11111 exemplo digno d<
ser imitado.

<» I I I I 1 I I I I I I I I I I I ¦

"">,:;;:;:":;: 
SZ*. ai dè õiwttóy-; IrC vm * c\e saúde do Exercito, a cerimonia

,,,.,, ,:!,,,:i,,i >ll,n,,,p,l ,1. 1.1 .«.. 
,'»^ - 

d() 
^^ dr AlU0nl0

V na li«açno que *<• cMalielc- . praa-iio-umcmc, nornnolrn nn

ta.) .1"-
.,- ll.reuliiim Dias, lg sccrflarlo,

ul LIANCA DOS OPERÁRIOS NA
INDUSTRIA DA CONSTKIJCÇAO

CIVIL
Commiinieo a Iodos n- associados

nue 110 próximo iloniliigo, ."> de ju
! Iliu. ii- 10 honi» da manhã, "•¦•ii

1 • >,. ' in»»ialliula a mesa eleitoral devendo
I iniciar-»!- a- eleieíi •.» para a comillU-

»ão executiva, a ConiiiiiiíttO Pcrnia-
1 nriitc que illi'lsh'1'1 o-, dontltioí ila \1-
' líança no período ile 14->S6 a 1938.

Só poderão votar 04 imociailnn qui-
j le-s do mez dc junho de aeeoiiloeoiu
; o que ileuniiiiilii " puriijiiaplio 

',' d"
' 

aütijfO 111 d"» e-lalulo. em vigor

Hiniu SOCIEDADE Ml MIMiNSE

Progrjiiniiia pina liojc:
9,00 — llolellm noticioso — Sup.

plenienlo mu-ieiil  gravações e»-
rolliiilil.»; 9.30 — Mninenln IrifurUíl

 D Hraíll ile nnianliS. pelo ilr. Ala-
rico (linliai 1 I .DO — Supplcnicillo
niu-ieal il 1 almoço — Crnvnções po-
pularei; 12.0(1 — Cnivaçõi •>-
llii.lii-. Spfiikcn Anilu Nunes; 12 c.
15 — Ounrto ile liora dos uiuinle-i
II!. IT, - II..111 lio llru-il; 19.30 --
Prosriiniiiia d" janlar — Musica dc
-alai.: 20.00 — liora li-eal — Pd-
I,..,,.., ,|„ |)r, Krcdcrlco Curlo,- ile
\lll'l'll e Sllir/.a. íllliri! illleri-.-e- da lil-

voui'11, iiiilu-triii e eoiimieiTlot 20.311
 Hora ei'1'iii — llolellm niclercnlo.

jrjeo — Noiu» ila Côrlc de \|ipelln-
êã,.: 20. 10 — 1'iniíniinnia seleccio-
nado —- Solo- liHlrumcnlao!. n»ii-i*
eu- cvinnliniiicii». melodiiH ennlaila-

le opérclii': 21.3(1 — Prógrniiifiiii
noMll^liiv — Siipiilenicnl.. musical
puni •¦riu.-r-Hi*. *»-coiltíilii-. dn g"i*ne*r«

ule
' 

brilhante órgão a disseminação Alves de Cerqueira, no cargo de
dlrector daquelle estabelecimento.

Passando o cargo ao dr. Alves
de Cerqueira, ti-ou da palavra o

ee entre 11- e-lnnlii- c niei.,
ella, »ervc.n, u- alfinidaiU geogra- de ttio alevantaoos Ideaes, pre,-
pl.ieu- juWicuiido-llie» a ilcnomliia- ! tando mais este relevante serviço

?"' 
'ni 

íl? 1'ZmZ, 
"c'°«lem.u 

I còm5"end'endo lou0 o quanto! «-dlrccTor"coronel dr, João Af
'" ", "y 

, ,„, 1 it ,.ii em de vantagens offerece o «ooperati- tonso de Souza Ferreira, que fe-
!""".w" 'i',, -, ,' , :,„ vlsmo a^ classes produetortu, o licitou aquella Escola pela. esco-,
'li;., 

ei, rc irar" r dca gcò- culto cidadão guaranyen>.e. sr. \ lha do coronel Alves do Cerqueira |
:.r, 

'• 
ie'» 1,' M„.» .lei''..',,, a Jicn- ! VlrgiUo Vieira Linv.i. tornou-se lo- ; para dirigir aquelie estabeleci-

"-,'' .i„ .:,..„, , ,„„.  ,,,-reoi'- S go, entre 03 seus conterrâneos, um , monto."'"' ' ¦"'•'-11"-"" •' '""¦ esforçado 
propagandlsta da dou-! Agradecendo, falou o coronel dr. I

'"'l'., ,.,„ 
,1,. ,,„,• ..oniprecidc trlna, prestando assim o seu pa-: Alves de Cerqueira.

rei» o i../..r co,„ que eonlWo a im- I tfiolico concurso. ^--¦'** T**; "WK* "'- - ^'- oíSSSf: Juelom "èu^^nsHe Serviço de beneficência
autonomia, pode apresentai' tão
longo acervo de melhoramentos;
que pode singularmente se ufanai

popular piirtiiíiii"/.; 22. IKI — 1'ro-
O» aiòoclailo» ilcvcrüo iipn-enlui' , «ninnn |io'>iilinc- — -"11 iml>i-. Inv».

no uct.» da votiiçúo n «na earieiri j val»a». cnncõe». ».',lo- dc violão e iiu-
-viiilicul c profissional, -em 11» i|iiiie- mero» llr niii-'i'-'i:ill. SpcaKcr; »lli-
não poderão volar. Ia Nu  23.(1(1 — Fim.

A Junta Covernaliva nuiiitcnl 11 111- | ,,,,.,, x |j'|\mi;m'o |)|.; pitOP \C IN-
ilem cm toda a snii pliniln.le. Se- |(^ |)f) [)f{,vSfI.
I.a.iião It. Pinto. I" relnrlo,

Lm (uniu loima ¦• em Ia de .11 111..

10.200 - 10.940 - 11.981
12.789 — 12.1'íl - 13.780 — lacãn .L'--n luilureza p.-la nec.c»»lda-
13.933 — 14.793 — 14.7S9 de ile evitar prccedcillcs enjn- e..n-
15.-145 — 16.031 — 16.606 — ír-piencia» -ãn mililo dc lemer."

17:675 - 13.002 - 13.805 d miniítro Mi.,,,„e- ,1,.- Relê !'«•/.- i de tèr feito todo.s os próprios of-
19 330 - 19.684 _ 19.985 - 1 fe representar 110 mburqtio.do go- flciaCS as Oxpensas eXClllSlvas CIO
20 237 -21.036 21.550 - í vernador Benedicio Valludare», de ; erário municipal; que nenhum de-
00 280 Mina» Cerac que clii-wu. por avlãu. blto tem a entravar-lhe a marcha
¦' Ret.irdar a marcha: - Om. 542 ,1c Itello llorl/onic. pelo auxiliar de .sancionai e que. antes, pôde i
_ 5jíj .,„ „,,i,i„,i,. .,• Mi.iiar.i iriinea. apresentar superávit; sim, de tal

Interromner o tf.-.-.sito: -- Gm. edilidade. apaixonada pelo pro-
C5 _ 7-1() 

"- 
C 8C39 - 8531 — O -, minMrn ila Viacáo bcu. gresso, nao se esperava outro ges-

P 899'" | limitem em »i n ga!i'ui-tp. em aiidlcn- to, sinão o de receber cie braço.-'?3ssa"r 
a frente cie outro: ...•;„. o -r. Itapliael IVi-namle», Sovcr-| abertos, faustosamente, tal pio- "¦

Om. 77 — 205 ¦ 546 - nador dn Itlo Cranile do Norl
720 — 806

'^mMUxo
da A. B. 1.

0 offerecimento de um den-
tísta de Nictheroy

_? —mnr

de ml.. .1' \tl(itl-t«

Aos directores da Associaçai
rasileira cie Imprensa, o dr. A-
ir Monde.» de Sá. cinirRião dcntis

grammá de acção que: felicita O jta com consultório á rua^Coroí
homem, ampara a família, e.sti- Gomes Machado _'". c..i Nictheroj

0 TEMPO
lIIMPI.R.millA MÁXIMA,

MÍNIMA, lã,!)
22,9;

Previsões para o período das 18
horas de hoje. ás 3 horas da ma-
nhã:

Districto Federal o Nictheroy
Tempo — Bom, nevoeiro

ll.LIANCA DOS OPERÁRIOS .NA
INDUSTRIA DA CONSTRUCÇÃO

CIVIL
Ile ordem do >!•¦ pre-hlcnli' convi-

d„ a lod  ii--iii'ÍíiiIii- nialrlcula-
dos riob o ni ro dc I « 500 a com-
pareci-n ia Secretaria Ocriil (Io
Traliallio, no |iru/.«i de II dia» :i par-
lir dc ¦••íiniula-feirii, dia 29 do cor-
rente, fazendo-se acoinpanliai' dc
duas iilioloiinipliiii-. carteira syndl-
eni e profissional paia a confecção (Ia
lielia cl» Calva de Vccidciiic» do Ti
bulllo .• O l'e»peeli»o rcgistl
viço da ine-ma.

O não eoniparceinienlo no pra»
terá como eon-ei|iieiicia a perda d

í numero de matricula.
João Cavaleanli de Ulllll|lici'i|u.

1 Seereliiiio Cilnl do Tr.llialllo.

e ,">(!. 1'icquciicia de 9 ..">() I Itc. Sup.
inii-:i'il i>r'f;ini/;i:lu jciia a "Hora lln
Itrinil" pela Rinlin Pliillp- do ltrn-ll
S . \ . :

Ueeilul do Iciliir Orlllllllo l'errei-
ra. I ) O .Iiu .1" llra..!l; 2) "I a Par-
tcii7.ii .lei Soldam" — dn nutriria dc
Cnii.clnnieri; 3) Vcliinlldadc»; O
"Serenala rrarccia". dc l.conraval-
lo; õ) Mlnisteriii da Viação. 6) Tro-
vas dc Alberto Neponiuccno; 7)
Clu-ouira identifica —prol'. Raquel-

I le Pinto; II) "Non li acordar ilí me"
'''' "'''" | de EriiMlo de Curtis; 9) Nollcínrlb;

10) "(Hiiiii-iin Hi-li— — Dupcrq;
11) •'(loillrn-le lie Collfllloillcrí.

Da- 19.30 á- 19. I." — em espe-
rn iil>>:

l) Kx|ilirarão Milirr a imi-ii-a a
«er irradiada; 2) VLc i.n lioier"* de
\. \\ ., 1. i 3) Noiiriiiri.i; I) "Te

Contra mão: - M. Geraes 176;
— C. 3514 - 1134 P. 7220 — O prol' ir Licinío de tlm.-id
11.763 -- 15 814. 'rrlario jt¦ -1.¦ I do MiiiLtei

Contra mão dc dilCCC&O: — S. rão, recebeu, lionl ni. cn
P. 1, 4090 S. P. 1, 6012 -- C. nele. ii- -csminl¦• |i.--ó:i-:
6133 — 3017 4545 — 5092 Scnadur II. lardo Conduru*. dnpu-
P. 3323 — 3824 4879 — 7418 — lado» lliiplmel Cincorá. Carloá Cn-
8507 — 9573 — 23.339 — 21.800 mão. Ricardiuo Prudo c Ki.leli» l.em- ¦
— 22.065 -- 22.138. irulicr; -r-. LuU \icir.i. Vlevandre |

D.Hv/bsdiencla as ordens de c.n.rr,/ i -ar Crillo, Duuia» Uma.
serviço: — P. 11.907, Poü-anu dc Ji •"-. Mafuldo de Olivei-

Falta de attenção e aautelia: \ ra. ininir Ca-iilli... Uvaro (in-po dc
 j. 1032 — Op.l. Gl - 139. Oliveira. Tclveira Brandão. Raul dc
Dsstiniíormtsado: — C. 7466 - \, n-do, Vrlliur Mora  Ja.íinr Ta-

8200 - P. 1(5.451.

mula o Município, enriquece o Eí-
! tado e salva a economia nacional,

In \ iu- í qual o do syndicalismo-coperati-
eu salii- I vi..Ul!

derecou unia
-eu» serviço:

cGes a irranite

GAR A G ES
CAKACK 1*()I.A

Avenida fiornes Freire. :.(i
Telcplimie t!2-.*!Ut::

tíARACK I5<)TÃ"fOÍ.()
Itua Assumpçâo. 128
Telephone 28-3300

(JARACR B «FFICINÃ-
MKTROPOl.K

Rtl-i SAO CLEMENTE 81

Tgarage largo dos.
LEÕES

Rua V. da Pátria 481 - Botafo-jQ

GARAGE UNIÃO AUTO-
MOBILiSTICA

Kua Humaytá 72 - Botafogo

AUTO FEDERAL
Accessorios para Automóveis
PRAÇA 

'ÍIKADKX I 11-. '•'•

\ .11

¦ an

EPILÉPTICOS/
fif ESTE E O SEU

<£% REMÉDIO

O mercado dc cambio livre rea-
bt-lti, Inalterado c calmo, com os

e bancos estrangeiros cotando a 11- |
bra a 37S500. o dollar a 175300 e o ,
franco a 1S155

S018ÍLÍSTÍSO I» barasch
WíLSQN KiNG & CIA. LTD.

Officinas. Mecânica e Pintura
- RUA LENTO LISBOA. 106 -

Jr II"! - 2

"VÍX

'íg

%

Os aiâque: dtsapparecem
com a primeira do*.

tirta. nfferecendi
pratis nas olitu
extrnecões e lim

peza da bocea, e cun o alnitimenl
de 20 por cento sobre a tabeliã no
dentais, aos sócios da A
-uas íantilias, residentes na capital
do Listado dn Rio. O presidente da
A. B, I., em oííicio, agradeceu o

! generoso ofíerectmento do dr. Al-
1 mir Mendes de Sá.

i FjniÊãMõfro
j JUIZ DE FORA. 29 'Da Sue-
! cursai) — Palleceu ante-hontemi
! e foi enterrado hontem, o dr. Josc
, Cesario, proprietário da Fazenda
ldeSa!vai'rra'.c:idesvextra?aco-! O .r. preíeUo -«amo u

|nhcelda água radloactlva "Salva-1 ..nu-n, « p»»'»--'»^"\% ^
t BIT Cl .

U1'l;,'lu ev»,..»... ^ ...» ..-  | N- NVulr ;{» M.nieiuriiij I) -IVi -
Tempo .... Bom. nirvoclio. | i 

ft ... ,, . , Mi(IIlül)c. S) Ana-Temperatura -Estável. i f rt K 3 lil e 11 l U b UU ,,-.. ,,„ n 11( ,,-, -».„,„,„••. ,-,. u-Ventos - De sueste -}J^^-ie. ; ,;.,'_' JJ  T, „„.„„.„„ ,,,.

0PREÇOÜLIBRA | 
Thesouro huflo Nt-nnmurriiiti: i )

i Inverno" de II Min,!!'

X:i Paiind , Na-
ritmai serão pagas. Iioje, as segiiin-
es folha? dn primeiro diu util:

Ministério da Justic.ii: - Presi-
dente da Republica, scuatlorcs <¦

ir.uico a uu... . . , i» . i
O Banco do Brasil manteve i deputados, Secretaria de liat.tclo

libra a 87S200 e o dollar a 17S370. j corte Suprema, ('.'.¦.•.e d Appella1...
Assim fechou, inalterado

 O mercado de cambio oi-
ficíal reabriu e fechou inalterado

Cão, i rtininaes lílcitoraes, ju-'
Scccionacs, Ministério Publico, S.
cretaria da Câmara, Secretaria cl

IDirccti
0 expediente de honlem S"'^'^^^^^J^

na Prefeitura
Varas e

I Setembro, Escola João Luiz Alves,
ministros aposentados da Curte Su-
prema, avulso., e serventuários do' 
Culto Catlmlico.

í Ministro da Fazenda — Tlieíotmi

UM NOVO CANTOR E
COMPOSITOR

J...,' de Cimallio. um imeni cun-
Inr v c-niii|it)-ilnr Itra-ilciiii tle síijii-
lia-, iir.ilni de iiiaie--:ii' no radio,
prc-ituntln sou prficiiíiite poncurso uu*
,-lae.",.- .In 1'lill H e 1'HC '¦- onde

. irni »•!<!<> in ti 11«i npreclaílu ¦

Ia casa desfrutas
ia pegando fogo

! Devido

casas de accessorios | Academia Nacional de
de Medicina

GAZOLINA E L.UBRIFI-
CANTES

oAZOUNA ATLANTIC
MOP.ii.ii]!.

CASA DOS P.NKl S
RUA SENADOR EUZEBIO l-H

Cft<íÃ A^COS
NELSON G1ANN1NI

Rua Evaristo da Vci^a. 134
A chamados pelo tel.. 22 472""fOOPKRATIVA

DOS CHAUFFEURS
RUA VISCONDE 1TAUNA 341

lelepl.line ll-SG,B

FEKKU VELHO DA LAPA
RUA VISC MARANGUAPE M

Teleplione IÜ-6UI1

CASA 1." DE JULHO
RUA VISC MARANGUAPE «6

Irlephune ''•.'-14;9

A Acatleinia Kaeinual de Mediei-
na realiza, hoje. uma
lenne, para commemorat

e-..»:in -p-
o 107.* au-

f. de sua fundação. A ses-
são solcime será realizada á< 20 e
iueia horas, no Sj-llogeu Hrasilciro,
i rua Augusto Severo ti. 4.

Feriu-se casualmente,
quando examinava

AOS LEITORES DE " ?1

RÁDIOS PARA
AUTOMÓVEIS

ISNARD & CIA.

uma arma

RUA IVARISTO DA VEIGA 20
Trlrphnnf 2I-4G19

0 TOrííCO BAYER E 0 FORTiFíCAMTE PREFERIDO
PZLQ3 GH^ürFEÜF.S

Quando em sua casa á rua Silva
Rego ii. 33, examinava unia pistola,
o sub-ofiicia! dn armada Antenor
Oliveira fez com tanta iniciicidade
ijuf a arma disparou. :-.k!o o pro-
jectii aicançai-r, no h-açn esquerdo.

Medicado na Assistência, reco-
'licu-i-e apt
iadia.

Para conhecimento dos leitores da revista

paulista 
"Pan", que se vende nesta cidade ha ai-

-une me/es. aviso que para assinaturas, poderão

procurar o único agente nesta praça,

PEDRO V1CTAL BARBOSA
e ,.ão o sr. João Senra de Paula, que nào tem auto-

rizaçáo para angariar assignaturas.

Aguardem, na 1. semana de julho 
"O De-

tpetive", revista policial excellente! Preço Ü500.

No próximo numero de Julho, a "Pan" será vendida a *700.

Pomba, 25 dc junho de 1936.

Pedro Victal Barbosa

a uni i st'itec'.mciito, >
icliavc clectrica de uma ireladcira da
jcasa n, ''•". da rua 12, ficou ligada
' occtisioiiaiido uni principio de in-

. i-endiu ntte íoi proiuptaniciili' rx
| Nacional, 1 ribumil de ( ontas, Lon- ceniuo, n" ' .
hadoria (."entrai da Kcpublica, t"...u- -'"/" '"¦'¦": ui.mliciros
i . ¦ i , ¦ . i .- »:,..: \n oca e-:r..' •¦ ciimmiãsariutadoriii e Sub-Conlauonas secciu- -^V .
nacs, Direetoria do Dominio daMat-*li;"';l-
,. .. ,, . ¦ i, • i : , i i . i . i . i i ¦ • iiii"»
Lntao, Palácios I residenctae», l.a- ,. , r.. . , . i ire5 — secretaria tle r.iuuu e kíiv
boratono .Vicoua. clc Analyses, lm-i . .. ,

po Diplomático c uotisttiar;
Ministério da Agricultura — Sr-poslo sobre a Renda c avulso?:

Ministério da Educac/io e Sattde
Publica: -- Secretaria dc listado,
Observatório Nacional:

Ministério do Trabalho — Sccrc-
taria de listado, Departamento Na-
cional de Industria e Conimercio,
Departamento Nacional dc li-ta;!»-
tica e Publicidade:

Ministério das Relações lixierio-

cretaria dc Eslado, Direetoria de
Organização c Defesa da Producçüo
e Direetoria dr Estatística du Pro-
ducção:

Ministério da \':ai;ão — Secreta-
ria dc li»:adu, Inspeciona de Illu
miuai;ão c Departamento de Aftfu-
náutica Civil,

LYCEU MILITAR
Primário — Technico — Commercial — GymnaeW

Hor.rio! .Ia. 8 í. 12, 1+ u. 18 e 19 U !Í2 l.or... A..li.»l«i*n
i, h^olu ile \>ÍK..a„ .1.. Exercito c .1» e-e»>l.i- K-eluucM: el«<l«l»cl<U-
ile, inaelilim». tele»r«|iliia, ele.

l'UWi euiiiiiiiieial: guarda IÍM«> r perito lonu.lor.
Preparatório» eni 2 annoi paru maiores de 18 «iiimi

llll) .In lei .1" ensino). — Meu falida ile* miniina».
I *rt.

MARECHAL FI.OR1A.NO, 227-\
... .-....-i mo- __^_^___^'.

Tel. 2IO:t09

p.ira ho]?, a
nemai car.c:a e a •

MO CENTRO
istlCACWAY — "O :.,?

r-.f '"•;.*ro - *'_:: - c t

cr- ->.-.'- -:
T. *C:0 -

i.." : - - •
íví:.:.!!' .-.

r. "
Pt-A7.A - "O '

A que film, leitor,você assistirá hoje?
Bi.'.

-Vi- "ia em dartãa
- -Dc - anncs no Aníar-
¦',.'..:?!• Com :iaic;a".•-j — -M.u Císax:r.to" e

Cai

MODERNO - 'Crime s»":n ;»a:xào"
e "Juíuu S*.í--"".

rLOHiANO - "M.*. vt?e; obriga-

NOS BAIRROS
HADOOCK IXJUO "Cs-itá-

;:r, ry\-, S.'. .

*^S=-' Monte Cario
EMART — "A melodia .jerdura".
V1I.L-A ISABEL — "As .»?»e chave.-

\ desbancou Monte c.irlo" e "Apuro*
[((' de herdeiro".

j. MEM DE SA' — "Os liliunos dlo^
ji de Pomi-eia" e "ItniUi e Abysslol**'

ij) BATUTA — "Waterloo Je Pellx"
jjj "Tiiumpho Justiceiro" e "A nove de
1 Satan".

POLYTHEAMA -Aiiior e Dyna-
mtte" e "O homem que ilvõbancon

1L '-

VíRIFTE* —
¦'•.r.cvü*-

tLLM :*.'¦''--'"

-Tcri:"'. traní3t**n-i

rr.n dr,

ja-í.-." e -ccaril- C-i»:i emShangaai da, v.-^idad.
S. CHRISTOVÂO - "O na;;o my - 

!^'*"I>0 do ."„rcv:»ò" I d; BlUJaie" e "Sanho-.
tírteso- * --A carja tío diaba i ' -^ÍVfnÍ.''IO - 

'" «i \'.n;3 de an* i APO-LO - "O ií.-rcr dos bandt-
AVEVIDA - "O tf'- d» en-irt.»;- c.;ni...-.a..iu * » 

c;;n ,1 - • dc.-» e ..Cr;me e ca.-tl-jo".
rici" e "Aveuturii "iaír-rtnl.ra* C0,rr;'o 1 -om di em HcihT.coa"" 1 HELIOS - "SsriiKç&o <lo jego" e,

PA11C BRASU» - "A muiher do \r,LO -_ uma.a «crltne e caK.go".
o.itro" e -Convit. á valsa"'. e S,'^.^ " «n,"m"'i»Í5-í cia heran- ORAJAUU' — "Quanto pede uma |

OÜARAJÍY - ••Olhes de apif e -" *.-<- v-*c- -ai"" •*" ''»"-*-'" - "O mcn.-iro d.» selvas". I
•• K-i-ar.ia.es na .V-i-if.mia*". CSame-ji*-" -'-Olh-Ni cr.-antaiors**. GUANABARA - "Dcna d* ca.»a" |

-VI it"-» -- -Sua Àl r'a o Garcon" e -Ga^o brero",'••"" • ... i\: f s .j - "P.itt:n:a inala-
: , .. -,''',„rn r.o aa;:".ho". í »i *. AMICO O l.oat:m « • •

AVISO IMPORTANTE

CA1UMBY A ralça <*a '¦
!J;" -M«:-i d.i musl.c-t" e -A

a (.-, -a :r.!:- ;" • ¦¦:¦¦¦¦ '¦'-";
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30 — 6 — 1936 O RADICAL

NOVAMENTE NA TRIBUNA DA CÂMARA O
SR. JÚLIO DE NOVAES

(Continuação dn '2' 
paglnn)

O SR, JÚLIO DE NOVAES
iluiüo vamos renovar a leitura"Devo declarar tine nn meu do-

poimento iiiío tive como não podiamesmo ter nenhuma preocciipiu.-ii-.
de interpretar o sentido du.s pala-
vrns que de v. ouvi o que procureirepelir.

Ignoro so o amigo tomou confie-
cimento delle: entretanto deelsirn'.pie, do que vi e i uvi não me fi-
'•ou nenhum laivo de duvida cie
que, embora me. pm-ccosse v. mui'..
liem informado das coisa.s que se
propalavam, absolutamente niir-i
concordava, no momento, com mo-•i menti, revolucionário de ne-
iihumti espécie, notaclameiue cl?
caracter communista."

Ilu mais ainda:
"Nunca nuri cie Ma bocea ne-

.ihuma palavra t'p anpUivun ">i
entíiusiasmo, mesmo platônico"...

O sr. Adalberto Corrêa - Ne-
nhumn palavra de entíiusiasmo!?

O SR. JÚLIO DE NOVAES
.."a favor desse i ovo r perigosorrrão."
"Se o digno camarada desejar

mais esclarecimentos, devo soliei-
lar da autoridade que preside o
inquérito, que lhe dê scieneia rio
meu depoimento. Parece-me que,
para sua defesa, nenhum valor
tem esta carta: eila é eseripta
porque muito contra a minha vou-
tade tenho visto o meu nome en-
volvido neste lamentável caso"

O sr. Adalberto Corrêa 1-1' o
próprio coronel Estllla< Leal quem
confessa que tal carta não tem
valor como defesa. Examinarei
depois, minuciosamente, os lermos
d* missiva,

O SR. JÚLIO DE NOVAES
Não tem valor como defesa, por
ser nulla a aecusaeüo. Prosigo na
leitura:"Embora poucas vezes, elie tem
entretanto servido para alimentar
as bysantinas discussões que em
toda parte tem surgido em torno
ilos acontecimentos tristes rle no-

¦vembro dc 1935. Assim, creio, col-
loco as coisas em seus devidos lo-
gares,

Sem mais. rom muita amizade.
subscrevo-me companheiro e ami-
go. (a) Newton Estillac Leal."

Repito: — -Nunca ouvi de sua
lioct-a nenhuma palavra de ap-
pluiiso ou cnthiisiasnío, mesmo
• I I I I I I I « I i » t » * f I I I » » ' ¦ * 1 '*

IN EDITORIAES

Prós & Contras

PROVAS E CONTRA-
PROVAS

A opinião publica desta capital,
como alias a do Brasil inteiro,'
acompanha eom grande interesse
os debutes relativos á situação do
ir. Pedro Ernesto.

Pela primeira vez em nosso pa'12,1
um governador é recolhido ú pri-
são por crime político, .sendo pois
natural a ansiedade reinante em
torno das provas exhibidas eon-'!
tra elie.

O acto cio governo detendo o sr.
jJedro Ernesto emanou da.s ae-
cvisaçôes formuladas pela eom-
mls.são especial constituída peloí
Residente da Republica, afim de
organizar a repressão aocommu-|
ulsmo nos departamentos oífi-
eiaes.

O deputado Ad.1 Ilícito Correia,
que fazia parle da referida com-
missão, assumiu u responsabilida-;
de da prova de que o sr. Pedro
Ernesto foi cúmplice na prepara-,
cão do movimento communista de
21 de novembro nesta capital. I

Tantos eram o.s .seus elementos
de convicção que o representante,
riograndense affirmou em diseitr-
so publico o seguinte: "Se v. exa.
fdirigia-se uo deputado Júlio No-
vaesi conseguir as cartas do gene-.
ral ChrLstovao Barcellos e do co-
ronel Estillac Leal nes.se sentido.!
ficarei de accordo com v e>: em
que existe da parle do governo uni
engano em considerar o sr. Pedro
Ernesto como um clo.s implicados
no movimento extremista."

Esses dois militares atteuderam
.io chamado do sr, Adalberto Cor-;
rela e ambos escreveram cartas,
:ías qtiac.s affirniam que não iio.s-
suem inovas de que <i sr. Pedro
Ernesto seja communisla ou te-
nha. jy.ir qualquer forma, tomado
parte .no movimento di* 21 dc no-
vembro.

Por oulro lado. a opinião pu-
blica fica perplexa tio seu JUÍZO,
deante du curta eseripta pelo dr.
Eliezer Magulhâes, na qual esse
medico confessa que era o prove-
dor do dinheiro entregue aos cons-
olradores com nin nistas. acerescen-
laudo que, para prestigiar o mo-
vimento, dizia aos seus companhei-
ios estar o sr, Pedro Ernesto de
¦(ileno accordo com o golpe ver-
irielho e que era do governador ca-
rlosa que recebia os fundos de.sti-
nados a sustentar a sua causa.

Nessa mesma declaração, infor-
ma ainda o sr. Eliezer Magalhães I
que. de fae-lo, o sr. Pedro Ernesto!
nada tinha que ver com o movi-
mento em preparo, nem com asl
actividade* communlstas e, se o1
.seu nome apparece em toda a tra-
ma tal se deve exclusivamente ao
abuso que praticara.

São três depoimentos tão ex-
Dressivos, as cartas das senhores
Christovão Barcellos, Estillac Leal I
«? Eliezer Magalhães, que não é
crisslvel deixar rie tomai-os na jus-1
ta çnn.sidrração que merecem.

Se duas personalidades convida- j
das a depor pelo órgão da aceusa-
cão aprc*«sentam-se e depõem fa-
voravelmente ao réo e se uma ter-
celrn comparece espontaneamente
io tribunal d.i opinião ptiblica e

evoca a responsabilidade do ap-
iwreelmento do nome do gover-j•ec'nr nas confabulações escrlptas
'•-» revolucionários, somas forca-1
•lo» a confessar que ns provas até

ror.i adduzidas não produzem.
nenhuma evidencia contra o sr í
P dro Ernesto.

\ menos que haja outros do-.
•¦'.mentos que ainda não appare-1
"Tam de publico, as cartas a ive jis referimos desfrõem as affir-i-.-''v.is e simples indicias em que'--> -.-min a aeettsafão formulada
..-....., - ,»-im)>irri mandatário rio!

• -:'.;:to d'-O Jorna'.' de

platônico, a favor desse novi c pe-
rlgoro credo," (Col. Estillac Lealj

O sr. Adalberto Corrêa — V. ex,
gostou da phrase e, por isso a ce-
pele. Depois, vou examinal-a.

i.i-.ai.dadi:

o sr. júlio de novaes -
Gostei do período leal e feito com
lealdade.

Por conseqüência o cx-presl-
ciente da Commissão de Repressão
ao Communlsmo, que appellava
para o depoimento do sr. coronel
E-tilliie Leal e acreditava que esse
depoimento, bem como o :1o ge-
nernl Christovão Barcellos, nun-
ca podei ia trazer esclarecimentos
nunca seria dado em momento op-
portuno e eu nunca teria a honra,
o prazer e a satisfação cie lel-os
nesta Câmara, S. i-x. .ulgava que
eram Impossíveis; mas natural-
mente., assim entendia porque es-
tava mal informado, porque havia
sido illucliclo no ponto de sua ob-
servação; e. porque foi illudido no
ponto de -na observação lio-
mein honrado que é - va- dizer
aqui que está de accordo eom O
coronel Estillac Leal e euni o ge-
neral Chrlslcváo Barcellos c que
não acredita o sr. Pedro Ernesto
communista ou esquerdista ex-
treinado.

O sr. Adalberto Correu — Se
chegar a essa conclusão, direi.

O SR. JÚLIO DE NOVAES -
I Espero que s .ex. cumpra o pro-

mettklo, eom a fidalgula de seus
antepassado;, de sua terra e de
sua gente.

O aí-. Adalberto Corrêa - Pois,
; não; prometto a v, ex. Peco po-
I rem. licença para um esclareci-
mento. V, ex. está fazendo um
esforço extraordinário. Quer me

! parecer que elie seja Inútil, por-
| quanto possuo um documento, an-
! terior a esse, — documento bem
esclarecedor, sobre o qual não lia
duvida alguma e onde o coronel
Estillac Leal frisa, determina ca-
tegoricamente o seu pensamento,
a respeito do sr. Pedro Ernesto.

O SR. JÚLIO DE NOVAES -
Respondo a v. ex....

O sr. Adalberto Corrêa — Irei
á tribuna lei- esse documento,
comparando-o com o que v. ex
agora apresenta, para juízo exa-
cto d.i Câmara.

O SR. JÚLIO DL NOVAES —
Eu seria incapaz de por em du-
vida que v. ex. não possuísse no
seu escrinio documento dessa or-
dam; mas affirmo o seguinte: este
é posterior. Se o seu autor pensa-
va. então, daquella maneira, hoje,
rectificou o sen ponto cie vista. E
é muito digno o homem que assim
procede.

Em lodo caso. agora udopto a
attitude que v .ex. traçava, em-
bora náo ache que essa attitude
seja a que devemos manter: tico
em expectativa; vou ver. para fa-
zer como São Thome — crer.

Na philosophia cio sentido ao
serviço cio Renascimento, inte:-
preta o Conde de Freysetiing:

-O universo e o homem
representam, em cada momen-
to. uma situação cósmica uni-
tinia. O homem como ag?ntn
livre, é ao mesmo tempo uma
expressão cie amanhã: — rea-
lizador e creador."

Náo serei a quebrar a unidade
brasileira em qualquer sentido, V.
ex. aflirma engano do Governe
aquilio que eu sinto como erro po-
litico de uma equação pessoal.

E concluo após ter satisfeito as
exigências sttccessivits do
tado Adalberto Coriêa:

a) que o governador
pitai ila 2 Republica
justiçado, por excesso
peilri.|:lii:i do Poder, cuja ínr-
ca será medida peln historia-
dor im lanço retrospectivo dn
Historia 1'ollliea ilu Hrasil.

I)i (|in« nunca é tarde paru
se fazer justiça ao Injtisti-
indo;

ci que o governador Pedro
Ernesto não «iiiiie nem deve
ei ntinuar preso e muito me-
nus ser tlcnuitcituln em vista
das iiiovrs produzidas eom les-
tesmunhos irrecusáveis neste
plenário,

(Aproveito o ensejo para decla-
rar: ainda está para .ser forjada a
penna capaz de dizer que Pedro
Ernesto de seu próprio punho, es-
creveu meia sylinba, uma letra, a!
favor do communismo e em virtu-
de da qua] se possa eivai-ode uma
grande mancha neste instante; | \'i,
porque não ha uma palavra
cripta — é o "di.sse-me-dis.se" tes-' 1
lemunhal, é <> "disse-me-disse" das
esquinas, u ponto de se uflirmur,
de se querer persuadir, suggestio-
nar aos bobos que Pedro Ernesto
assignou um cheque dando quan-
lia vultosa aos forjadores da re-
voluçüo, da quartelada),

di que satisfiz plenamente t- es-
tãu na consciência desta Camaru
as exigências cssenclaes do ex-
Presidente da Commlssão de lie-
pressão ao Coiuinunismo;

e) que acredito na conscicuclíl
dos liomena novos ila segunda Ite
publica e principalmente no trio
espirito de justiça do Sr. Getulio
Vargas, llluniinado pela opinião
publica mais a consciência jurídica
do estadista moderado no erntri-
petismo prudente de nnss.. evolu-
cão estatal:

— porque creio com Ie nos bn-
niciis do governo, na grandeza da
Pátria «¦ na eternidade do Brasil
unido e forte.

Sr Presidente, para mio fatigar
mais a Casa, pois ainda me faltam
trinta e três pc.tinas a ler. solicito
permissão para envial-as á Mesa.
peaindo sejam publicadas como
parte integrante do meu discurso.

O Sr. Adalberto Corri-a - Peço
a V. Ex., antes de entergar o seu
discurso â Me;n. fornecer-me a
carta para poder examinal-a.

O SR JÚLIO DE NOVAES —
Innnediataniente. eom muito pra-
zer.

Nesse capitulo da minha argu-
mentação, enfrento vario.- thetr.as
e trato da opinião Ho Sr. Presi-
dente da Rcp Mica em retitrãn ao
Pod< (Mtiilo bem:
muito hc— Pnlmas o orador <*
cumprimentado).
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AS HOMENAGENS PRESTADAS
A' FLORIANO PEIXOTO
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sp cto da homenagem presta da pelo Exercito ao marechal
Floriano Peixoto 

Jorr.memorou-se hontem. mais I rara flcjura de soldado e homem
;- versarto da morte do maré- publico, que militou em nossas fi-

ç":.: I-.criano Peixot.o. que com a j Seiras e muito as dignificou. Esta
coragem e destemor consoll-1 homenagem realizada, quando qua-

d ru a Republica í si meio século se passou após o seu
O Grêmio Florii.no Peixoto, com : désaopareciinento. é a orova pai-o concurso de outras a-i-ociaçõe.-;; cavei (. eloqüente de que presta-

patrióticas realizou hontem um i mos a um oreiío de saudoso res-
prograroiiiri de commemo.-açõe-- ci-i nt-lto á memória do brasileiro queficas, em homenagem ao seu pa- foi mais do que um detentor mo-
!'or,o. | mentaneo do poder.
P;!a madrugada, em frente á «.-• Soldado oor vocação e senti-

i do saudoso Marechal d', mento. Floriano Peixoto — o mo.
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No Palácio cio Caltate, confe- ,

rendaram e despacharam com o
Presidente da Republica, os. Srs. !
Vicente Ráo, Ministro da Justiça '

e Gustavo Capanemã, Ministro da I
il:! cação,

O PRESIDENTE FEZ-SE
REPRESENTAR

O Presidente da Republica fez-
se representar pelo seu ajudante
de ordens, capitão Garcez do Nas-
cimento, no desembarque do Dr.
Benedicto Vailadares, Governador
do Estado de Minas Geraes, che-
gado ante-hontem á esta capitai.

Regressou o 2. tiaiegado
Regres-sou Imiiícni. '<.:¦ Sio ['au

i dr. Lhiicidio Gonç..hes, que iíirá
iquelle listado, estabelecer um eon-

O EMBARQUE DO CA
PITÃO JÜRACY MA-

GALHÃESPARA A
BAHIA

Ferro, foi executa. cata
i vorads Dela banda dp ''•,,)'•.¦ ,-,-. c-mo'

1,° Regimento cie Cavallaria Divi-'
sionaric

O EXEfU II d IIOMl.S \(,K(U
FLORIiNO

As 9 heras o generii João Go-
mes. acompanhado cio" u^n^rãe;
G6r-r Monteiro Pae- :¦,¦ *.\\-\:xà-
Raymundo Rcirleuc; Barbcsi
rico Gas«33: Dutra. Hor
sa. Coliatino Marques e C"lor commandan-.e.' d?
directores- òe estabelft-im
üiares. decoshou um a
flores n0 ufirtíjc,. ; -ir. mor.um ::'.<: no;
da Draca Marechal Fio C

Enal-ecencio a p?:-fo:ia-:d.iàe do ed;
erande militar filou o maio: tel!
Theodcreto Barbosa

A es,sa ceremonia «
sente'-: todo» oa d:rec
mio Floriuno Peixo'
Silveira Lo':o. aue foi
ordens do heróico mi
rschni Efoefdiã/i Ros-

c-e Alaeoas. como e
c:'a legenda historí-

l-íou o? r.osíos da hierar-
itar :mc?llido eslos acios

a crevura sem
, . _,. .,,, ,.ya s;njrf.;3 sin.
iirito iu renuncia e de-

iárnais Doderia imaai-
com seus sestos firmes,

:¦•- en-iosos e discretos, es-
ando sua auto-biocrniphia.
a miude. se confundem a
ú- sua vid_ cheia de vir-

ens-ímmentoç e as mai.a
5 rj?riina" da historia de

rmí'"-Io nrcíonal.
o líiho da caserna. onde
ua lúcida e brilhante in-
.. < syst;matizou a vo-

O PREFEITO INTERINO CONFE
RENC10U CO.M O PRESI-

DENTE DA REPUBLICA
Com o Presidente da Republica

conferenciou hontem, o conego
Olympio de Mello, prefeito interi-
no desta Capital.

AUDIÊNCIAS
O Presidente da Republica, re-

cebou em audiências, no Palácio do | Te»
Cattele, a Senhora Rosalina Coe- campanha contra ns ronq
lho Lisboa Miller; o Sr. Cassio da qu.-idrillu rio ¦¦!':'., '.
Annes Dias; a directoria da Asso-, —•» —t*n~.~esm-
ciação Beneficente dos Carteiros. LEVOU UM COICEFOI AGRADECER A SUA PliO- ,,

MOÇÃO
Esteve hontem no Palácio do ' 'll'",e a. rlla l-'ai)';ia,J «""avalcanti

Cattete, o Sr. Mario Câmara, ufim "-"'v-'' limitem, rcçollieiidi
ie agradecer ao Presidente da nines a sua cocheira quan.In 1
Republica a sua promoção ao car- um coice. tendo sofirido
:-;o de sub-director do Thesouro da perna, peio nue íoi reeolhiiiXudona!- ! Hospital de Prompto íoceorro

li.,nl„
Itoliiu.

*III f u
lentes

I-iiiiiün-iMi .1 iilt-l.outt-iii
il" ¦" VrJanza". 1*0111 iIl**1Íih
.. eapilüu Jiiiu.-« M.i_.ilh_i .. s,,,,,-
iiiuliir ilai|iielle E-irjilo.

\,, t-i u but afora. ^, ex. .in-.-.- cer-
rndo polo. clenirnto* mat- |ire*-tií;io--ti- iJ.i pnlilu-a iKi.-innal, i]t*í*taranHo-
»p o- *r-. iniiii-trn da Viuçuo. fralja-
lho r \í;rii'ullura <¦ Ju-lira, depu-
luilos, -r-nuil.iri--. r,-in--.-.-num. - iloí
"'-. |>I r-i.l.-n l,. ,i.i |!,|t|||,|i,.j, |,r,..|-il mi- ,li, «, n.iili, ,• ioda j lianeailí
íi.ilii.iua .

Nu en • i.iinli. in eoiupareeeraiii
muito* nl li'.a- rompaiiliciro-, do eu-
pilão Jiiij,-, M.i.jlhá,-- na revolução
¦lf :;i1 «¦ I...I.1 a rlugem polilira .

II gotirrnuiliir ila ll.iln.i falando ao
¦ .iii|i.inli. ii,, .li..,- ,|i,,. ,..|JW

cacac o culto a disciplina e as
tradições militares. ao_ primeiros

do gre-! albcrbs às mocldade jã vinha re-
corotte! | veiando a.s qualidades de escolhi-"¦'r- de, cio para as elevadas missões que

•¦ mais tarde teve de desempenhar.
, Desce o berço, eleito peia fortuna

A IGREJA POSITIVISTA HOME- para conduzir o Brasil num dos
NAO EA O MARECHAI Dl FERRO morna mais críticos de sua

. A_s. Jl 
\ç>. 

na '-' cemitério! existência política, o marechal
de Sao João Baott^ta re'.ir.;ram-sií.: Flor".ano nunca »e deixou seduzir

. por eu tra actividade que não fos-
ri?veres profissionaes

seio qo Exercito, donde já-
ir..: ¦<¦ afastou, peio seu caracter

edicação ao serviço, avultou em
ta: prcporçio o seu prestigio, que
se prejecrou sobre a Nação, como
symboío da sua união e solidarie-
dade quancio o di-:=idio partidário
emeaçava dividir e desmembrar o
paiz.

Meus camaradas! Esta comme-
^| tr.oração tem. antes de qualquer

mtra significação, o mérito de ser
r:::a reminiscencia cívica. Evo-

anciro o prêmio med iha ie o». . irr.perecive! dc
offere.iida nelo rr mi r ae te:
nome do Trande bra-s!'?iro

ou* so associaram a ce'-f-moma .-.«a
ro'io?;'-rio rie uma rorõa ck louro
f carvalho i.o túmulo cie Floriano.
com os =eeu":nt?s dizerc-s -Ao in-
nuebrantave; d?fensor ci
ca a rereia Positiv.---, do Bresii".
N'0 GRUPO '--ro> "! FLORIANO

PEIXOTO
A's 10 hera- no Grupo E?ct

I Floriano Peixo'0, cem a presença
do tcfeito do D>-!•->•.o Federal, re-1 rjresentantes cia Imr;rensa, autor:

1 dades e convidados, ríalizoi
I uma se-são cívica. .--•--:.-, r:

orador official i -- Floria::, de
Lenio5
A ORDEM HO IH i DO MINISTRO

D\ GUERIIA
¦ali-1'.ili. '-¦--(¦llu l.i da

q ¦ f ¦

ii
-i.lin-i.ni.i,l,, ioda. .i
iii'traliva.. do «eu I

U ¦¦ \rl
lou

Ki tendo
a d mi-

linur

ral .Toão Gome? eve-!.- Floriano Peixoto ê
teor:•HOMENAGEM DO EXERCITO
— Chefe? e ¦"¦ Exercit

i

dn ca- ji Kfoi in- K-
He In- | Apólices do Empréstimo

Mineiro de Consolidação

so io
Hoje, 30 do corrente

prêmio de 500 contos
de 50 contos e outros

menores

nosso marechal, r.òt proclamamos,
em publico, que sua vida con_ti-
tue o nosso paradigma e. como ei-
ie dentro dos moldes rígidos da
:. .-iplina, sem ambição e dedica-
dos ato ao sacrifício da vida, aos- profifsionaes. tudo envi-
caremcs: no .sentido de que o Ex-

reja coheso. forte e disci-
pimado, para que seja na reali-

rluarte e guardião dos
aestir-C; nacionaes.

Gloria ao Marechal de FerroI
Salve. B:„s:i:
•.. 0...1- ... Jo.,o Gomes."

FLORIANO HOMENAGEADO PE-
IA GUARDA NACIONAL

O- .:-...,. . cia Guarca Nacio-
iUados a Federação Rerjubli-

do Brasil mandaram- uma
nin .. -..o a 2! oífieiaes ao ce-

raiterio át São João Baptlstá, ãj
13 hora» visitar o túmulo do ho-
:;.-:.ideado. Do programma orga-
uizado corisca mau uma sessão

. —j na .sede social, ás 20 horas.
ENCERRADO O EXPEDIENTE

NO MINISTÉRIO DA GUERRA
j ministro :i_ Querra mandou

su-ípender, as 14 horas, o expe--.-::..- em todas a; repartições de
.-..: MifaLslerio. homenageando, as--im o coasoiidador cí.i Republica,
::.âreehal Floriano Peixoto

NA PREFEITURA
Em homenagem á memória do

d Fjoriiuio Peixoto, o pre-interino mandou encerrar,
»i (ríxpeaicniê^ t?rn loJu. as.:.'• :.:çr«e.s niunicipac- as 13 ho-

NA CÂMARA DOS DEPUTADOS
trabalhos da Câmara

rtcte Deputados, o ¦-: Fernandes
lama, representante de Ata^óas.'

:uio de iiiencío. em
a Floriano Peixoto
isolidador da nossa;

Republica
A SESSÃO SOLENNE NO CLU»

MILITAR
Aí 21 horoji :-?a:i_ou-se. no s*-lio de Honra do Club Militar. «.í.s.-ão .soieiriie. em homenagem a»

iriano Peixoto.
s a es.ia so-

iaade varias autoridade.- <? «representante do ministro da.Guerra

¦

O chefe da Nação ho-
menageado pelos mari-

timos brasileiros
i Continuação da . p,^,,)beneflcioc de uma lei social ema-&"? do Governo da revolucio <l«1930. por acto de expontânea Ju«-«íca e para cuia pratica não foramnecessárias as lições dos professo-re- interaacior.aes da de»orde-n eda ooprexsâo

Agradeço as vossas homenageai
e concito-vos a mant-r com o t»-der publico a mesma elaboração
wsciflca e eocearuetora, que remtr*M_Pr~ar c-rn «--5-tt- as vo$s_j0KKima3 aspirae6e«

orpora.r_do-«u iso ouadro legal da
Estiveram presentes á manll«r**»t*upao-_eni_l"_°.*trM w^fa1 o mats-tro cio Trabalho, os deoctsttos Heo.

_•"'<¦ :-is,s conste Rlcar=iino
r.-/> - tUcvjrlY-Vi r":r-dirtetor

• 
;-"r%?" 

"'' '' ¦ Propaga»!ia
isü;^rta Coelho Ua.

À
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O RADICAL
30 — 6 — 1936

SARGETVTO ganhou o Joc\\ey Club ãe Sa
Paulo, carregando 62 f&los ãe galopz largo
Marinha Mercante

COMO ESTÃO ORGANIZADAS ÀS NO VAS LINHAS DO LLOYD BRASILEIRO
VARIAS NOTICIAS

Essência Alhambra
E* O PERFUME DA MODA

Tomos os únicos n divulgar o esta-\
beleclmento pelo lioyd, de novas 11-
nhas que a titulo de experiência estão
assim organizadas;

UNHA MANAOS-BÜENOS AIRES
com saidas de 14 e:n 14 dia.» e 6'J de
viagem, com os seguintes navios: —
"Affonso Penna". ••Almirante Joce-
gtmy", -Duque de Caxias", "Poconé"

(cargueiro), "Santarém" (cargueiro)
è reserva "D. Pedro II", que escala-
nlo em Nanács, tt-acoatiara, Parln-
tiii*. Óbidos. Santarém. 2 Portinhos,
Belém, São Luiz. Fortoler-a. Areia
Branca, Macáo, Natal, cabedello, Re-
eife. Maceió, São Salvador. Rio. San-
tos, Paranaguá, Atitonina. São Fran-
c'-co, Montevidéo e Buenos Aires.

Oí vapores da Unha acima só na
Volta escalam eni São Luiz.

BELEM-PORTO ALEGRE, com par-
tidas de 14 em 14 dias e 40 de viagem,
reaiizadas pelo "Commandante R:p-
per", "Pará", "Prudente de Moraes"
" "Rcdrígues Alves", que farão a se- ;
guint-e es;aia: Belém, Cão Luiz. Tu- I
toya, Fortaleza. Natal, cabedello. Re- !
cife, Maceió. São Salvador, Victoria. i
Rio. Santos, Rio Grande. Pelotas e
Porto Alegre.

Escalam em Pelota-s o "Comman-

dante Ripper" e "Pará", o fazendo
em Tuioya. Neste porto, somente es-
calarão o " Prudente de Moraes" e
"Rodrigues Alves".

BtlLEM-ItlO GRANDE (mista),
ce-m saidas de 14 em 14 dias e 40 de
viagem, com o "Baependy" (carguel-
roi. "Campos Salles" e "Santos"

tcargueiro', que obedecerão a escala
seguinte: Belém, São Luiz. Fortaleza,
Natal, Cabedello, Recife. Maceió, VI-
ctoria, São Salvador. Rio. Santa?. São
Francisco, Paranaguá. Florianópolis
e Rio Grande.

As escalas em Natal e Cabedello se-
rão alternadas.

CAEEDELLO-PORTO ALE G R E
com par: idas de 14 em 14 dia.s e 42
dr viagem effectuadas pelo "Annibal

Benevolo", •• Commandante Alcidio" e
í'Ccmmandante Capella", que farão
a seguinte escala: Porto Alegre. Pelo-
ia». Rio Grande. Florianópolis, Para-
naguá. Santas, Rio, Victoria, Cara-
Víllas, Ilhéos, São Salvador. Aracaju'.
Penedo. Maceió, Recife e Cabedello.
O "COMMADANTE RIPPER" E O

"RODRIGUES ALVES" CHEGAM
110 JK

Do Dorto da capital da Bahia, zar-
pou domingo, ás 13 hora.s. o "Com-

manda-.te Ripper".
O "Mossoró" é esperado na Gua-

nabara, hoje, entre 1" e 18 horas. De-
pois ds visitada pelas autoridades por-
tuarias atracará na Doca do Lloyd
Brasileiro (praça Servulo Dourado)."í * f

Deveria ter saido hontem. ás 22 ho-
ras, de Santos, o "Rodrigues Alves".]
que. possivelmente, checará hoje. em |
nosso porto, ás lfi hora.s. Desembara-
ç?do 

'pelas 
auloiidades marítima.-.',

atracará ú Doca do Lloyd (praça Ser
valo Dourado)

F*»l CÂMARAS, CULINÁRIOS E
PAN1FICADORES MARÍTIMOS

Recebemos:'¦De ordem dc sr. presidente, con-
vido a«vs associados no gozo de seus
direltes soeiaes, a tomarem parte na
assembléa geral ordinária em 1.*, 2.
ou 3." convocações, para adaptação do
novo regimen administrativo, de uc-
cordo com os arts. l." e 2.- das dispo-
slções transitórias dos novo.» EstatU-
tos em vigoi que se realizará hoje.
terça-feira 30 de junho, na sede social
á rua Senador Pompeu n. 122. l.°. ás
18 horas. Tratam' ,-se de assumpto de

! grande relevância, pede-se o compa-
I í-eclmento de todos. — Alfredo Ismael

da Silva. !.- secretario."
O "ITAHITÉ" CHECA 110.1 E

De Belém e escalas é esp.-rado hoje
ás 8 horas, o "Itahité", que depois dc

ratica atracará ao armazém 13 |

-De

livra p
do Cáes do Porto.
0 l.l.OVl) BRASILEIRO, CREANDO .

EMBARAÇO AO COMMERCIO DE i
PARANAGUÁ'

O Ministério da Vi.içáo recebeu, en-
unicaminhado pelo da Agricultura.

pedido de providencias contra a altft-
ração cia escala de navios no porto de
Paranaguá. O Lloyd Brasileiro, com
sacrifício dos eMocrtaderes de banana
tornou qulnzenal a escala semanal que
até aqui vinha sendo obedecida pelos
seua navícs. e isto está creando a»
maiores embaraços e prejuízos áquel-
les exportadores.
ACTOS DE HONTEM DO DIRECTOR

DO LLOYD BRASILEIRO
Aòdlndo á S. N. Joác Joaquim òt» (

Moura; autorizando a volta ao serviço ¦
em virtude de ter obtido alta do S. |
M., Manoel Fernandes Alonso; con-1
cedendo as licenças seguintes: 20 dias. jcem 60.;; dos vencimentos, a Alfredo |
Ferraz Sosthenes; 20 dias, com 50',i
das soldadas, a Herotildes de Almei- j
da Amado; 8 dias, com 50'. das dia- 1
rias a Antônio Pereira dos Santas; 20
«. s, com .5Cc dos ordenados, a Ma-
noel eandro dos Santos; 30 dias, com
50',¦ das vencimentos a Joaquim Ce.-ai
de Carvalho; 30 dias. com GO'., das
soldadas, a Jcsé Bento da Silva; 30
dias. com 60', dos salários, a Jona-
lhas Lisboa, e 30 dias. cem GO^c das
diárias, a Jasé Calazans de Lima; An-
tonio Ferreira de Andrade, deferido;
João Príncipe da Silva Filho, incieíe-
rido; determinando ao S. M. D. exa-
mine em sua residência, Antônio Beu-
to de Faria; João Fonseca, cumpra a
exigência do D. P, e José Marinho
Falcão, mantenha-se a penalidade.

CORREIO AÉREO MILITAR
O Ccrreio expedirá hoje, ás 17 ho-

ras. malas pelo avião militar, pura:
LINHA DE GOYAZ — São Paulo.

Catalão, Itapemery, Vianncpolls, cam-
pinas de Goyaz e Goyaz (capital).

LINHA DE MATTO GROSSO —
escalando em S. Paulo, Bauru, Penna-
polfcs, Araçatub.i. Tres Lagoas. Camao
Grande, Entre Rios, Vista Alegre, Bei-
Ia Vista, Ponta Porá, Campanário e
Maracajú.

I LINHA DO NORTE — com escala,
CM TELEGRAMMA APOCRYPHO j em Bello Horizonte. Curvello. Corin--¦ ..-......>»¦»<¦«» i Wi pirapora, São Francisco, Jahuaria

Carlnhanha, Lapa. Rio Branco, Chi-
que-Chique, Remanso, Joazr.ro. Petro-
Una. Crato. Jcazeíro (Ceará'. Iguatú.
Quixadá. Fortaleza, Aracaju. Cumo-
cim, Parnanyba, Paracuruca. Perl- í
Peri, Campo Maior, Therezina. Ama- i
rante. Floria no, Sáo Luiz, Bragança
e Belém.
MALAS AÉREAS iv.-.tA BLUMENAU

O Correio expedirá amanhã ás 17
horas, malas aéreas para, Blumenau.
pelo avião do Aero-Llovd Iguassú S A.

LLOYD BRASILEIRO

MS -- "Poconé", amanhã, ás D horas
linha RlO-PENEDO - "Aspirante

Nascimento", hoje, ás 20 horas.
Próximas «hesailas

"COMM AND ANTE RIPPER
Belém e escalas, hoje.

.liilho — Saídas
LINHA SANTOS-HAMBORGO -

"Bagé", dia 15 tescala em Leixões) e
"Raul Soares", dia 30.

BELEM-PORTO ALEGRE (parti-
das do Rio-Pono Alegre' — Com-
mandante Ripper". dia 2; '• Prudente
de Moraes", dia G mão escala em Pe-
lotas) e -Rodrigues Alves", dia 30
mão escala em Pelotas'. Saidas do
P.io-Belém - "Rodrigues Alves", dia

3 (e.-cala em Tutoya); "Conunandan-

te Ripper", dia 17 mão escala en.
Tutoya) e •• Prudente de Moraes", dio
3'. léscula em Tutoya).

BEI.EM-RIO GRANDE (partidas do
Rlo-Rlo Cirandei - "Campos Salles'..
dia 9 e "Santos" miixtoi. 23, Saidas
Ijio-Belém - "Baependy" tmlxto).
d'a 10 e "Campos Salles". dia 24.

MANAOS-KUENOS AIRES (part -

das do Rlo-Buenos Aires) - "Alml-

rante Jaceguay", dia 14 e "D. Pedro
II". dia 28. Saidas do Rio-Manãos —
"Affonso Penna". dia 12 e "Pcconé"

'"c.-VBEDELLO 
'JOÃO PESSOA'-

PORTO ALEGRE (partidas do Rio-
Cabedello) —"Annibal Benevolo", dia
13 e "Ccmmandante Capella", dia 27

RlO-PENEDO — "MITailda", dia 7
e "Aspirante Nascimento", dias 11 e
25.

Wèê ?

Jlo Tradc da yavea
SARGENTO VENCE COM A MAIOR FACILIDADE 0 CLÁSSICO JOCKEY CLIIR DE

S. PAULO E OSWALDO ARANHA 0 PAREÔ DE MEIO FUNDO

.-'¦;¦¦¦,.. m yH m

Amadeu Fillio

Finíssimas creações <" essências
para perfumes, (leste conhecido .sport-
man, que estão á venda nas seguintes
casas. Rua do Carmo n. 8
Mattos & Bastos e Fonte da Essência
Alhambra, á rua Visconde de Itaunn
n. 7 — Alhambra — Rcsa.s de Najah
— Noite — Indiana e Noite de Tango,
use estas finas essências para perfu-
mes.

Com grande
| mttlor que nos
i res, realizou o
- 33" reunião da

assistência, bem
domingos anterlo-

Jockey Club a su
actual temporada

AO SR. GETULIO VARGAS
Do "Boletim do Lioyd Brasileiro",

õe homem:"Tornar publico que a perícia gra-
phíca mandada proceder na syndican-
cia relativa a um telegramma apocry-
e!id passado ao sr. presidente da Re-
publica em nome d:s srs. Lourival de
Mattos Telles e Leonel Marques, pre-
sidentes dos Syndicatos das pilotos e
dos Oíficiaes Mochlnlstas, cheaoa a
seguinte;

Conclusão
A' vista de tudo qi> foi observado

e registrado na parte expositiva do
presente laudo, bem como mínudente-
mente demonstrado nes quadros an-
nexos, concluo e afflrmo:

Quí o original do telegramrna a mini
confiado para o respectivo exame
S.-aphc-techiiic-o. e reproduzido na
Photo é falso, pois não resultou do
punho do sr. Lourival de Mattos Tel-
les que, aliás, se assigna "Lourival"

e não "Lorlval" como ali se vê; e,
Que o referido originai foi tc-do es.-

cripto pelo ív. Antônio Augusto Coe-
l.io. signatário dos documentos otie-
recidos como padrões de sua gruphia."
p\R, CABEDELLO SAIU HONTEM

O "COMMANDANTE ALCIDIO"
LEVANDO 55 PASSAGEIROS

Conduzindo 55 passageiros de 1." e
2.» classes, partiu hontem, ás 20 ho-
ras, par» o Norte até cabedello. i
"Cominaniante Alcidio". As sttcçõe'
de convés, câmara e machinas. comi-
nuam chetíadas. respectivamente, pe-

; srs. Oswaldo de Queiroz Coutinho
Pcíro Paulino da Silva e Emygdii
Accioly de Vassonsellos e 2.' commis-
serio Carlos Mattos.
OS NEGÓCIOS DO LLOYD BRASI-

I.EIBO NA AMERICA DO NOKTE
Sao do "Boletim do Lloyd Brasüei-

ro" de hontem. as seguintes palavras:"Tendo o meu gabinete achado di-
fno de elogios o relatório do comman-
dante Hamlet Victor Boiison sobre os
neíocios do Lloyd na America do Nor-
te;

Tendo i 3. C- iu!gado etraordina-
rb e eliícienw a ãctuação do mesmo
cornniatidiinte como delegado da Di-
rectori» nos E. U. da Avierlca do
Norte;

Tendo o S. J. declarado ter sido
brilhante o desempenho daquella com-
missão, na qual o commandante Bois-
son demonstrou intelllgencia. zelo e
conhecimento technlccs;

Tendo esta directoria após tomai
conhecimento do relatório e pareceret
«rifiçado a justeza das opiniões;

determinar ao D. P. que consigne
nos assentamentos do sr. comman-
dante Hamlet Victor Boisson o que
•cima declara e. b:m as-sim. o eiogi'.
que ora iiie faço pela maneü-3 por que
»» desempenhou do cargo de delogadc.
da Directoria ia America do Nort* e
a;lo modelar relatório apresentado —
ia.) Heraclyto da Graça Aranha, vice-
almirante, director."

O "BAGÊ" CHEGA AMANHA
Dã Bahia, saiu domingo, ás 19 ho-

rss. o -Beeé". que procedente á"
Hamburgo é es~eiaào amanhã, às li

JLÍXÍFESTACAO AO PttESIDEXTE
ÜO I A. r M.

O «r. Luiz Aranha, presidente dc
t. A. P M. foi alvo hontsm, por mo-
livo da passagem do 2." anniversario
io Ir.i.ltuto. te exireasiva manife-.ta-
ç?o d? íolidaiieia-j» por parte de
j-»ndf ni "i:?ro de rtMritimcs e íunc-
•«-,»- c- ro I. A. P. M .

O -KAI.I. SOARES- /AKPOl DF.
RECIFE

D» Recife partia iiC-.t-.T!. ás 18 hc-
r: . o "Baol Scatt»"". pite ao Hio che-
i i -1">:tdo. 4 c-e |n!ho o:oxíir.3.

-.VXDKATO IH1S E.MPBECADOS

Próximas -iiiidas
LINHA SANTOS-HAMBURGO -

•Cuvabá". hoje. ás 10 heras.
L1N/.A BUENOS AIRES E ESSA-

/-vi ir»rv cm J°i:is aU' "Sl}m' a
lll Kl I gramma, brilhantes a
V/UIlV/ õlOOOSOUO o Uilate «•

pratarias até 2SII00 a jrrammá a .loa-
llicria S. Sebastião, ii rua «1» Rosário.
1G2 — loja <¦ Gonçalves Dias.

Chegadas — Julho
BAGE' — De Hamburgo e escalas,

amanhã.
COMMANDANTE CAPELLA - De

Porto Aleyre e escalas, dia 2.
MIRANDA — De Lacuna e escalas,

dia 3.
AFFONSO PENNA - De Bueno-

Ahes e escalas, dia 3.
RAUL SOARES - De Hamburgo e

escalas, dia 4.
CAMPOS SALLES - De Manáos e

escalas, dia 7.
ALMIRANTE JACEGUAY — De

Bc-iém e escalas, dia !).
COMPANHIA NACIONAL DE

NAVEGAÇÃO COSTEIRA
Próximas saidas

ITAPURA— Do Rio para Victoria
Bahia. Maceió. Recife e .João Pessoa,
hoje. ás fi horas.

ITAHTTÊ — Do Rio para Santos,
j Rio Grande e Porto Alegre, amanhã.

! ás 14 horas.
ITAIPAVA - Do Rio para Ubalti-

i ba, Caragiuuuuba. VT.ia Bella, São
I Sebastião, Santcs. Cananca e Iguape

amanhã, ás 12 horas.
ITAQUERA — Do Rio para Santos

Paranaguá, Antonina, Florianoiwlis
Imbituba. Rie Grande. Pelota.» e Pjr-
to Alegre, dia 3, ás 10 horas.

"ITAQUICÉ" — Do Rio para Victo-
ria. Bahia. Maceió. Recite. Areia
1:1:1 II t I I I I I I I I 4 I ! í I 1 t I I ¦ ( 1

Radio Piloio Dragão
Veutle-se uni. de "li» vnlvulait d"

oiutji,. curtam e I<hií::i-. \*e?.;i lodo o
mundo <• victrola eltflricn, com dl~-
«•o». Koiiito niiiM-l iiriii.irio rn, valor
de 3t5003000, n prcvi, dc occasião:
2:5008000.

Tratar com o Sr. 1'oixoto. á rn.i
«lu Ci.n-ilii.ii.-ã.i 12 (barbeiro).

mulher.
Deseja

tornan-
seja lio-

A mão acima domina a
logo domina a Fortuna,
nascer ile novo na Luz,
do-se um aüilcla mágico,
mem, mulher, velho ou moço'.' Ma-
Irictile-se nu ACADEMIA BRASI-
LEIItA DE SCIENCIAS OCCUL-
TAS, dirigida pelo maliatma Pa-
liala, chefe [rhantllsla do Brasil.

C IMt S O PROVEITOSÍSSIMO
por correspondeneia, com diploma
ile doutor cm occiillismo, atinei dc
grau e exames.

E* a primeira Acatlcmia «Ia Ame-
rica Latina, ensinando o oecullis-
iui-1'oiça «le Kaspiltin. Processos
absolutamente desconhecidos no
Oceidenle. Fascinação amorosa, lt,
medicina occitlla, sympalhia pia-
netaria, magnetismo pessoal toma-
«lo pela lií>('«'a. Segredo dos Cl,a-
nians, de Itaspiitln, dos Pharaós.
Sympailiiu numerologlca, permil»
tinilo i, sorte loterica. Interpreta-
çün dos sonhos, transporte «Io cor-
po astral.

Orientação rigorosamente scien-
lifica, collahoração em toda a im-
prensa «Io paiz.

Mamlc enveloppe sellado e so-
brescriptado, para resposta, pedin-
cio liiformaçôus.

Rua Dum Francisco de Souza, 42,
I." andar — São Paulo.

Branca. Fortaleza. São Luiz e
dia 4. Ãs 14 hora.s.

i.I.OYl» NACIONAL
Saidas

ARARANGUA' — Do Hio para Vi-
ctoria, Bahia, Maceió. Recife e João
Pessoa, dia 2, á- 1U horas.

ARATIMBO' — Do Rio para San-
tos. Rio Grande. Pelotas e Porto Ale-
gre, dia 8. sv lã horas.

ARARAQUARA - Do Rio liara Vi-
ctoria, Bahia. Maceió, Recife e João
Pc- . ci. dia 9, ás lá horas.

EMPRESA DE NAVEGAÇÃO
HOEPCKEE OUTRAS

LINHA RIO-LAGONA — "Anua"
sae aimanhá, ás 7 hora.s. para Santos.
S. Francisco. Itajahv, Florianópolis e
Laguna e "Carl Hoepcke", esperado
dia ô. sae a 9. ãs 9 horas, fazendo a
t.si-i.lu habitual.

IA presença dc Sargento dispa-
I tando o clássico Jockey Club cie S.
i Paulo, foi som duvida o attracfcivo
jdes.su reunião. Como sempre. Sur-
i sento, foi applauclldo pelo publico.
! Sargento pouco depois de levun-
I tar a fit-u passou para a frente e
. assim veio ate o vencedor, percor»
l rendo de galope o:s 2.400 metros,
i carregando 02 kilos. e não Se tendo

| apercebido das Investidas de seus
I adversários, o segundo eollocado.

Aliei- Ego, ficou a seis corpos.
Yambi n mais dc dez e Bramador
foi o ultimo a chegar. Lentejoula,

firma I dirigida por Kahnan Popovltz. ga-
nhou a 3" carreira. Os demais
vencedores foram. Premiado, mon-
tado por Herrera. Sonador, por Ge-
raldo Costa, que tambem ganhou
com Ycoman. Mundo Novo, com
Walter Cunha, Sa.nguenol, com
Plerre Vaz e Oswaldo Aranha, com
Salusliano Baptista.

Quando se disputava o segundo
pareô caíram os joekeys Walter
Cunha, que montava Roscmarie c
Pedro O-U.-S0 Filho. que montava!
Capitu'. Os joekeys nada soffre-i
ram. não acontecendo o mesmo'

! com a cgua Capitu'. que ficou inu-
I tílízáda para corridas.': 

Movimento technicò da corrida
cie aiitc-hontem:

1,° Parco — Prêmio GÁVEA -
1.200 metros — 4:000S000. 80OS0O0
e 400S000. '
PREMIADO. 2 annos, maseti- '

Uno, castanho, S. Paulo,
por Aymestry. e Loteria, do
,sr. R Noronha. 54 kilos, I
jockey H Herrera  1°

Urtióca. 5"'k.s.. W. Cunha ,. 2oi
Guatl, 54 les., O. Ullôa .... 3"-

Correram mais: Malvino. Miro-
rO. Orsina, Caciula, Ugerá e Regia, i

Tempo: 78 2 5".
Ganho por meio pescoo. O ter-j

celro por cabeça.
Ratelos: vencedor 3) G1S100.
Dupla (24) 35S200,
Plaeés 13) 13S200; (8) 12S100 t\

(21 13S500.
Movimento do pareô! 14:830^)00.
Eiiii-ainctii- Fernando Ban-oso.
Criadores E. & A, Assun.pçao.
2.° Parco —¦ Prêmio 20 DE JA-

KEIRO — 1.500 metros — . . . ¦

,4:0008000. 8005000 o 4OOSO00.
SONADOR, 5 annos, mascull»

no. tordilho, Uruguay. por
Stayer t- Saitgeuse, do sr.
José S. Rleslra 58 kilos. jo-
ckev G. Costa

Celma 40 k.s.. H. Soares ..
ChünboKiZO. 58 ks.. F, Cunha

Correram mais: Grey Don
Jucá e Clô.

Caíram os lockeys Pedro Gus.so
Filho e Walter Cunha que monta-

i Oswaldo Aranha, vencedor do pareô "Mez (Ia Cidade" cm 2-00(1
 met ros

vam, respectivamente Capitu' e
Rosemarie.

Tempo: 99 4 5".
Ganho por dois corpos

celro a tres.
Rateios: vencedor , l
Dupla (14i 1058900.
Plaeés: (1) 13S000;

(3) 15S700.
Movimento do parco: 20:4508000. |
Entraineur Nestoi- P
Importador
3.° Parco

— 1.G00 metros. — 4:OO0SOO0
8008000 e 4008000.
LENTELOULA. (i annos, remi»

nina. alazâ, S. Paulo por
Cirus e Venlurosa, do sr.
Adolpho Meurer, 50 kilos.
jockey K. Popovltz

Rugol, 50 ks,, J. Mesquita ..
Brazino. 5G ks.. P, Vaz .. ..

Correram mais: Mussuã

52

O lei-

208700.

8) 23S200 e

:45Ü5
Gomes

o proprietário.
Prêmio CARIOCA

Io
2o
3n

Miss

A. Vieira
.Vaz

Herrera.
, O. Ullôa

Seu Peixoto
Stayer e Pri-

Io

3o

O tercei-

Belém,

O terceiro

1958300.

288000 e

Io
2o
3°

Nh A

Dr. João de Alcântara.
Pratica de " 'limos nus llospitues
«Ia Europa. Curso tle aperfeiçoa-
incuto nos Estados Unidos. Cit" .-
iria. Geral, doenças de Senhoras,
Vias urlnarias. BlenorrhaRias e
complicações.

Eii. KEX — Sala 911. Tel. 42-0815
— I)e 1 ás U horas. ltes. 27-7274.

1"
2°
3"

Vida.

Bá. Pinhal. Xlah, Zaicla e Salvai
san

Tempo: 108 4 5".
Ganho por cabeça

i pescoço.
Rateios: vencedor 6)
Dupla (34) 73S100.

! Planes iU) 25S600; (0
(1) 148400.

I Movimento do pareô: 35:3308000.
4.° Parco — Prêmio ESTACIü

DE SA' — 1.500 metros —'....
4:0005000, 800SO00 e 400S000.
mundo novo, 5 annos, mas-

culino, castanho. S. Paulo.
por Sin Runibo e Mun, do
sr. O. S Jorge. 48 kilos. jo-
ckev W.' Cunha

Colonna, 54 k.s.. B. Garrido
Gulles, 5-1 ks,, G. osta .. .

Correram mais: Triste
Flexa, Tomyrim e Ouatlóba.
Não correram Sympathla e Ga-

lopador.
Tempo: 100 4.5".
Ganho por cabeça. O terceiro a

tres quartos dc corpo.
Rateios: vencedor (3) 778900.
Dupla 112) 48S300.
Plaeés '3i 27SG0O e (2) 188900.
Movim-snto do parco: 57:GGOS0OO
Entraineur c\ Schneider.
Criador Liiuieu de Paula Ma-

ehacio.
5 Pareô — Prêmio Clássico JO-

CKF.Y CLUB DE S. PAULO —
2.-100 metros — 15:00080(10
SlOOOSOOO ti 75OSO0O.
SARGENTO, 4 annos, maseti-

lino, tordilho. S. Paulo, por
Prlnter e Matteira, 62 kilos,
jocksy Carmello Fernandez 1°

Alter Ego, 50 ks., J. Mesquita 2o
Yambi 51 ks., I. de Souza .. 2"
Bramedor. 57 ks.. J. Canalls 4'

Não correu Raio do Luar.
Temno: 158".
Ganho com a maior facilidade

por tres corpos. O terceiro a cinco.
Rateios: vencedor lll 13S900.
Dupla (151 G2S700.
Não houve plaeés.
Movimento do parco: 4G:490S000.
Entraineur Oswaldo Feijo.
Criador o proprietário.
G.° Parco — Prêmio 20 DE bE-

TEMBRO — 1-GOO metros — . . -
4:O0OSO0O. 8003000 e 4008000 --
(Betting).
SANGUENOL. 3 annos. mas-

culino. zaino. S. Paulo, por
Thermoeene e Mlgneaux, do

3o

sr. Francisco
kilos. jockey I

Oyapòck, 58 ks., H
Sem Reserva, 55 k.s

Correram mais:
Yáyá. Trenador,
mack.

Tempo: 16 3 5".
Ganho por tres corpos

ro a quatro.
Rateios: vencedor i3i 478500.
Dupla (24) 1058200.
Plaeés (3i 278900 e (71 338700.

| Movimento do ir.ireo: 68:0803000
i Entraineur Waldemar Costa.
I Criador Llnncu de Paula Ma

j chaclo.
7.° Pareô - Prêmio A NOITE

1.GO0 meti os - 4:0008000. . . .
8O0S00O c 4008000.

i YEOMAN. 8 annos, masculi-
no, castanho, S. Paulo, por
Thermoeene e Oliverlza, do
sr. Llnncu dp Paula Ma-
chado, 58 kilos. jockey O .
Costa

Noblesse, 53 ks.. A. fvlollna
Royal Star, 5(! ks.. P. Vaz

Correram mai.s: Oios Lindos
Murlcy, Yedo, Zank e Carona.

Tempo: 10« 1|5".
Ganho por dois corpos. O ter-

coto a igual distancia.
Rateios: vencedor (7i 34S500,
Dupla i241 30S200.
Plaeés (7) MSOOOe (4) 15S000.
Movimento do nareo: 80:880S00O.
Entraineur Ernani de Freitas.
Criador o proorietaiio.
8." Parco — Prêmio MEZ DA

DADE — 2.000 metros -- . .
4:000Í0C0, 800S000 e 400SOOO
(Betting).
O-WAI.DO ARANHA. 5 an-

nos. masculino, zaino. Rio
Grande cio Sul. poi- Dread-
nought c Kalamldad. da
sra. Beatriz Rocha. 50 kl-
los, jockev S. Baotísta ..

Bilhete. 52 ks., R. Senulveda
Alearve, 53 k.s., P. Vaz ....

Correram mais: Zttg, Roxy
rlnítn.

Não correu Arlette.
Teni.no: 28".
Ganho por tres quartos. O

ce'ro a ouairo conxis.
Rfltslos: v»>.t"»-''"' (3) 83S700.
Duola (24) 25*000.
Plsrcés (31 23880(1 e (O 13S400.
Movimento do nareo: 97:3908000.
Entraineur Lavinlo Santos.

Cl-

lc

3C
Co.

ter

Criador
xoto.
Movimento
Concursos

Octavio do Amaral Poi

gera!. 427:9!0»000
73:2808000

Movimento iJolal .. . 501:1908000
MART1LERO ADOECEU

Depois da corrida de sabbado o
cavallo MurtiUero .sentiu-se mu!-
to. Chamado um dos veterinários
do Jockey Club chamado ás co,
cheiras de Celestino Gomez. dia-
gnostlcoú — intoxicação allmen-
tar.

STAR LIOHT E NOKAII

Acompanhados do entraineur
! José .«ouernço Filho chegaram

hontem de S. Paulo, os cavalloa
Star Llght e Norah do Stud Fiou-

I ry & Asumpcão. Aurélio OIíiKtj
i chet

& Asumpçao.
íaiá hoje.

Que teria suecedido a essa creanc ?

SÁBIO 
é o pae que não obriga os filhos a estudarem sob

uma luz inadequada! E quantas notas altas já não

foram conseguidas ao preço de esforços visuaes, dores de

oabeça, distúrbios nervosos? Não sujeite seus filhos a um

prematuro e desnecessário enfraquecimento visual! Aug-

mente e corrija a ilhiminação no seu lar.

VIDAQUt MA
ANNIVI-1'SARIOS , tclino Faria, a senhorita Marilde

Fazem annos, hoje: os srs. Car- Ribeiro.
los Xavier de Assis. Vicente Fer- NASCIMENTOS
reira Dias Vasco Alves Azanibuj.t.l Nasceu o menino Joel, filho do

Edgard Werneck Dia.s, José Eu- | casal Durv.il Antônio do Monte «

NO USO A3UKDANTE DO LEITE TENDES RESOL-
VCDO O FROBLEMA DA LONGEVIDADE

——¦ I HIIWII

A BÔA LUZ E A VIDA DE SEUS OLHOS

gênio Pinheiro: scnhorlnhas Aei
dalia Fernandes. Dinéa de Oli-
veira Marques, Maria Leticlu &;
Almeida. Alice Pimentel.

Faz annos hoje a exma
sra. Rfgina de Jesus Lima.

—— Fez annos liontem, o sr.
José Da Veiga Cabral, íuneciona-
rio da secretaria da Associação
Brasileira dt- imprensa.

 Faz annos. hoje. a senhorl-
ta Laura Gouvéa. filha da viuva
Laura Gouvéa.
NOIVADOS

E tá noivo com a senhorita Na-
thercia Torneiro, com o sr. Os-c-ar
Gentil.

Ficou noiva com o sr. Na-

,da senhora Alzira de Oliveira
Monte.

—¦ Está em festas o lar do sr.
Amaro Silveira e Dulce Silveira,
rom o nascimento do menino Ar-
letle.
ALMOÇOS

Os amii;o.s do professor Maurl-
cio Joppert offeiccem-lhe um ai-
moro no dia 30. no Automóvel
Club.
MISSAS

No allar-mór da igreja São
Francisco de Paul:: será rezada,
amanhã, ás 10.30 horas, a missa
cie íetimo dia. eni intenção da ai-
:na do riharm.r-euticü Aristóteles
Torres Vieira.
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0 Olympico domingo jogará em São João Nepomuceno
rahu A. CiOBangú baqueou

frente ao São Christovão
QÍÃTRO A TRES - OS TEAMS

km :-.M .»,.:•*.##:-'-.' •;¦.::::V.';¦' -,' . • ;..'.•. ¦ .!¦ • ¦" ¦ ¦%•.•<¦'¦*•'• : ¦•,. ,. * .W'.. -V.'V"...-,.¦.'-

Expressiva victoria do
Juvenil do S. Christovão

Realizou-se domingo no campo
da i na Figueira de Mello, como pre-
liminar do encontro São Christo-
vão x Batigu', interessante prciio
entre o Juvenil Praia das Flexas
Club, a partida agradou plenamente
a eiilhustastica assistência que não
se cansou de applaudir a: beilas jo-
^,'idns dos dois litigante-, no íinal
registrou--...- a victoria dos Alvo?
por 3x0. goals de Cantuaria, Joa-
(|iiím e Jucá. Foi este o team ven-
¦-.'lor: Newton; M. Grosso c Wil-
-"ii; Alcides, Alberto e. Alniir; Pu-
diiiff, Cantuaria, Jucá, Joaquim
(Tarcizio) e Edyr (Augusto).

N"o team vencido destacaram-se
o arqueiro e o back Geraldo e no
vencedor, apezar todos terem
contribuído para a victoria, i justo

Wilson, Alcides. Alber-*._im. e r_intii_ri:i.

0 Olaria abateu a onda
TRES A ZERO A CONTAGEM-AS EQUIPES

O Olaria venceu o \ m Iara li* pe- j -.cguiidu .empo foi t\ut
conla_eui ile 3x0, o que eoiuli- | _,to é, a def.-.a súmeiilIa

luiu -.

I.

As importantes confe-
rendas do padre

Dabin S. J.
Principiaram hontem na

Colligação Catholica
Brasileira

, salãu uo-

¦9|s_j_fe. 5_K8». ¦? lK
_______H__f^______K %& *w '^mmÁwM

Wiw&-'*4V9&' ______________¦

____f^_R_________ ' l^_____________fê

lyS^^rtfflS ii^___(H_l___!^^"'-:3__:'

-c firmou.
com t-^pt--

_ La li da-de o ar_|uí.ÍfO Jo.-]. que ole-
. e admira ve., O ataque, no emtan-
io, &_>_«. ve desarticula tio, por falta tle
mn comniandante ã altura . K' »jue,
ua f .iIta rle Komualdo appareceu.

0 TÜPY'ABATEU 0

en-
Tu-
i. O

eomo -.u s.uli-tiini... .. playei Kl-
varo, (|i_e ialiiou poi completo.

Também fez ini.ila falta >. t»udk
lt ahi ano, o prinei\híI lioinem d» OV
fe»a. cujo _.ub*Íitu_to, durante tod<
o primeiro tem iki, andou á* tonta*
n que forcou o -eu companheiro *-*

$_____

JUIZ DE FC
correspondente)
tre as equipes

I pyiiambás, foi o
publico não ia/
commeniar a re

nevou a melhor
4x3.

I Os players d.
j fizeram peia ¦> c

.eu adversário.
ram as princípa
po.

Francisco delen de seu posto de um ataque dos nui! atinlios rosados
Apreciável foi o publico qtie com-

pareceu ante-honiem uo campo da
rua Figueira de Mello para pre-
.-Miciar o encontro amistoso de que
rorarii protagonistas a.s equipes do
.são Christovão e do Bangii'. Em-
bora despida cie la.iee.s vistosos e
de jogadas de alta sensação a con-
tenda em apreço não constituiu,
todavia, um espectaculo lido, desa-, jogou mal, estiveram bons
gradavel. A movimentação e a
combatlvidadfl que os aníagonislas OS QUADROS
imprimiram, durante o.s oitenta |
minutos regulamentares. fizeram S. CHRISTOVÁO — Francisco —.

i mn que a luta fo.s.s(. sempre acom- Mario c Dantas — Pintado — Do-

forca de vontade. Octavio é um
bom ponteiro, precisa, porém, cor-
rigir alguns defeitos.

O S. CHHISTOVAO
O club da rua Figueira de Mello

ío_ boa exhibição. Mario. Dodd,
Qulntanilha. Buhiatiinho e Hugo
foram o.s que mai.s _e destacaram.
O.s demais, .salvo Manoelzinho. que

Manoelzinho e Ba-

Roberto — Qulntruii.

CAMPEONATO
panhada com interesse oela assis-l dô e Adão
ii'iic:a. culminando por agradar!
o rn: mente. Nem um nem outro.1
adversários, chegaram a positivar!
luaiqiiíT .superioridade durante oi
di-prirolãr da porfla. Ambos .se ri-
vaiiaaram. Nos vinCe minutos ini-
ci; vs da peleja o Bangu' teve um
desempenho melhor que o São|

. ^tumíX™..' Os match. s de ante-hontem
e'.'.\a do saudoso João Cantuaria.
cumorlndo assim, os dois bandos,
performances eguaes. A segunda

lha — Hugo
hianlnho.

BANGU' — Zézé — Mario c Né|
— Perigo — Paulista e Coroa --
Octavio Veneno — Anlonio —
China e Dininho,

A ARBITRAGEM
Foi juiz o sr. Sebastião Campos

Cesario. qu. apresentou falhas.
A PRELIMINAR

Antecipando o prédio principal,
defrontaram-se as equipes juvenis
do São Christovão e do Praia das \
Flexas. Venceu o S. Christovão po,
3x0, apó» um jogo bom interessai!
te.

Iteiili. mi —i'. honh ni.
- .1.. Collijítieão Culliôllra llr.i-il.-i

ra, .i conferência inaugural ilu. eur- I '^k*¦ ***
•so*. (loiiicinariot. snl.rc Acção Cal li o-
lica, t|iie nesta eu pita I vao. realizar <
eminente -ailrio je-uíla n_v.no, pu.

| D.ihín. vindo puni --ir fim de 55<
| 1'uulo, a convite, ilo. eatliotico. cario

JOEI., \li.,il EIIIO 1)0 vMivItAin j

O uo\o team ilo grêmio leopol-
dinen*e deixou agroiluvel impre*-
_uo. pron.Pllcnclo tirillur n.i leni])o-
ra-flu de-le atino. Con-ii-^uiu 1j u ile-
fesn c melhor titaque, liem comhí*
nado c rapitlo e i]ue tem como ii.-

mi . lemeuto experimentar
pjfit o* ke.-p.l_. co-
l< r-for**'ard .

Quanto -io _ndural.y, sómei.te nu
i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i

Io r pcrign
nio sejíi o

Modesto i- Hascatinha
Os vencedores 

rom

¦pi-iasc da luta. teve a mesma fei-1 Ante-hontem, no campo do Ame-
i. ão da anterior. O Bangu', man- rica, em prosegulmento ao Torneio
;'.(),i o io.o nus primeiros minutos, Aberto, defrontaram-se as equipes

¦ -lendo pouco depois ao .seu rival, do Tijuca FootbalJ Club e Casca-
o controle do mesmo A victoria; Unha F, Club e Modesto F. C. e, score de 4 :
c!o São Christovão, foi merecida, Central da Barra F, Ciub. A as-
pois souberam seus atacantes, ha. slstenela que esteve presente ã iar-
bilmente se aproveitar das oppor- dp sportiva foi muito reduzida, da-
Umidade, qu. se lhss apresenta- do talvez ao uouco valor das lutas.
iam. para conquistarem os quatro A despeito disso, o embale leve ai-
i - n* o.s que garantiram o successo | gumas phases interessantes.
:"- suus c6res. Tanto mai.s insto TIJUCA X CASCATIN1IA
a n-iiiiiipTio do São Ohristovão, Foi um jogo fraco. mas. «íuili-j
rniando se sabe ter elle actuado brado. '
desfalcado de Affonso, Carreiro e! O Cascatlnha actuando nieUior
O-waldo tres dos seus mais vaüo-' venceu peia contagem de 2x1.
:u» elementos. Os teams que se bateram estsi-|

O it\\(ii" vam a.ssiiii organizados: I
O Bangu' fez. ante-hontem. . OASOATINHA Balbino — Ed-|

apresentação da sua nova esquadra ! mundo e Pern nho ¦ - Bacarinho - ¦
aos arflclõnados carioca.». A sua Stello Abílio - Jarola 'Blbio'
"performance" não desagradou. Snndro - Gerlno Jequinha «|
Mas é forçoso convir, que o actuai ^°.-'."'!

substituído pelo reserva Gii. Ac-

Itepleto o 6_1mii ile rlcni.iiti_i nlia-
) mente repr4Mi;nlaíivn_ dn» in---u- <ir-

rolo- calliolicoi, inii-lli-i-iiiji - •¦ -ti-
cíae-rj, abriu u 'ímÜo o presidente *l;i
C.illijíiieiio Calliolicii llr;.-il.ir_. dr.
Alceu . moro-o I.i ma (Tríòlão de
Átliavde), que fe/ a apresentação do
conferenei-.la, íIlustre sacerdote, um
do. mai- profundos e acatado, e_>pe*
cialUtas em niateriu dr acção eatlio-
lira. cujas eouferencia-9 em S. 1'aulo
iiii|irr--HinaraiM _>nl)retnaneira .

Ha da a palavra au padrr Haliin-
principiou *. renna. pur agradeci*
mento. pt Ia maneira por ijuc lem a\-
i\t> recebido em 110^.0 meio e por
cumprimento-, ao *clccto auditório, a
ifiK-m pedía dr-rulpa- pí.r não poder
ainda ex pri mi r-_.fi em [mrtUifue/, \ i-
tu i|ue ebe^ou recentemente da Bel«
(jica, attendendo a convite do- calho-
liros paiillílaa .

Iniciando ,, -m .in-,, sobre iireõ.i
ralliolica. (le«euvoUeu -__ revnu..,
nun grande clareza, erudição »¦ elo-
i|iicucia, o aeii profundo «-vtudo. t-\a-
minando o papel da acção eatboltea,

QUE SOVA!
_ éijiiiji-e argentina .enceu, em Ita

«ai, lie. o quadro loeul .1.- |_jlo pelu
eiinliifieni ile II .1 I II jogu Ia/
parle do torneio em dieptita da "Ta-

ça I iiteruaeional".

E/UA/CON/CQUENCIA/

ACE G0M/EGURANÇA
VMfctt&SWEt

NOVE HORAS EM
AVIÃO SEM MOTOR

0- w ^'ÚxMí-^w *<l__3-

t
__£

(KiHMHi nn OLARIA

0 ESPECTACULO
PUGIL1STIC0 D'-Ê|r_

SABBADO

BERLIM. :
;_dor i-Ieia:

uni voo d.
II motor, ii

rn
biu soz

ndo

/11/a a nu. .-I.,l... duplo. O ponla
direila n.ajsas lamlie... uno j»_u...

O.S 11 \\l»
II. doi« (|i.a.l..,.- e.laval.1 a--..11

eon-iiiiiido»;
OI-VKI.A — I l.iiai.,11: Joaquim r

Joaquim II \lfilieli' ( Iritlolclr-).
r.urící. (I.111..-1. \»...*>. lioraeio,
í (a;;.i. Si—-nta. f.ebiidio. Manguri-
rinha (Àrv. .

.NDAIUIIÍ ¦- J...1: Caiu.a >¦
Con.e-; NVrenottí. L* audro. Itub* :
llíilit-n*. \-pm. Vlwiro. Marimba e
Mineiro.

V 1'ÍIKU MINAI!
\ preliminar foi . ntre i>* ama-

ilore. du Olaria r a m l**ain [to li ei ai.
F.»l.» vtr.eeu |.or ii.J

cenclem-.se os reflectores. para mi-.a neeão dos i>-i^.>— na ilirCusão e .-*-
nutos depois, terminar a partida. |ia_._.. .1.. eliri»iiaiiUnu

a do Modesto, pelo

TIJUCA Ruy Bolão — New-
ton Josué - Gesalplno  Souto

- liira - Cuba Américo -
Leite e Reynaldo (Renato).

O JUIZ
Como Juiz do primeiro encontro.

actuotl o sr. Ainaury Cordeiro, que.
mbora fraco, não eomprometteti o

¦ enze" do veterano grêmio da rua
Ferrer não i um quadro da _ran.
des ix).»slb!lidade.». As lacunas que
;? obserVU nas suas fileira, são
< iiurineg. N.-. iwr exemplo, i um
..-.'Uieiro de uixincados recursos te-
clínicos e nas mesmas condições'
drste. e.stão Coroa e Veneno, bem,
como 03 reservas Machinlsta e Mu.j resultado final da partida,
latlnlio, Paulista é a rigura maior MODKSTO X CKNTUAL DA
do conjunto, a sua autuação, no ii.vititA

1 mbi te de ante-hontem foi .simples- Neste encontro', o Modesto se
mente maravilhosa. O médio dt- apresentou eomo favorito,
relto Perigo . regular. Entre os dl- g com 0 score de 4x1 a favor dos
•.inteiros. Antônio. China e Dlni.| r.Bõ'es de Quintino findou o prelloj
nlio sobresaem, Como elementos-1 ü(, ante-honiem. o ]ul_ expu-lsa de

campo o keeper do Central, que é

I t'
lt

esforçados e dono.» de uma férrea
1 1 I I I I I ( ¦ I I I I I • ' • ¦ > < •

0 SANTOS VENCEU
POR 4x1

Éts1 ....

m**^

\
¦:

iiii« o i i i i ii i i » i i •

-SENHORAS,

APioL-s&Btnamim-1
para Suspensão oufaj/tv?
MENSTRUAÇÃO.Dím aii.it-T

i- viioi in *iiiui:in i __.5,j

0 Filhos de Iguassú
abateu o campeão da

Sub-Liga
ltei.li.il..-.se, aiilc-lioiitcin, ..... "H

...nin. a.ni-l...... em Nova l_..a--i."
enlre i. I ill."- ile l_....-..' I". ti. "
o ICngeiilin ile Hei.Ir» l.l.

l'"oi um («no qne sall.fpi: plnin
III. llie. pelo ...lllll-ill-llln ...... <|ll.
foi lli.pt.l.i.i... Foi íi.le.il...' .. I ill.»'
.le Ir..:.--..' por 2x1. II- .....I- "Io os QUADItOS
i.' d.ir loi...... ......iiuiíla.In- por M«- j MODKSTO - Newton — Walt* r eranima

. . . VI IO. 20 (I).. nosso n.rre-- | ri...  cada i.i..|.... O iiiil... I Wukl.mur — Vúva - Walde
.on.lente) — Km -uiilliuiuçâii a., i tu .I.i, visila.il. - foi l.iiu por Se- . mai- \\ Edgard — Ooieba

pconato «Ia lis.. I'a..li.-i.. ile I ....i- | l.a-iiã.i «nnia .I.T.-a inlili/. poi* | Ga^tão NÓca o Arubinha.

Walte, ii,:s l.e.e. de Quintino

AII.VKKM

Fnln do 1'npa il». Mi»-.-..-. Pin XI.
ipie l.iinl.eiii ,'• ,, l'.i|,,i ila \eeno Ca-

j Iholiea.
Fnlu d...- e-.M|i,i- da licrLJ.i e du

Majiailu, O a.-nlitlii ilu Igreja, almvrx
da [talavra ilo** Summo. 1't-iitif'i<-<•-.

lltn f.vpo.lo íiiiiiiiravrljn.-nU- pelo «ou-
fereiicÍMlti .

Do Uido tl<- in na extraordinária fa-
ciliilad*- de rloLMKjão e discorrendo
numa liii^na^i-ni elura <• elegante,
aífeudou |rk'iiuin.-ni.- u |iudn- Dubín
uo _e» uumero-«i] auditoria .-nr n np-
pluiidiu ealoro*;tmcti1i'.

i:-.a- rnnr.rcnri.is d., illii-lia.l,, |e-
(•idlii ¦.crão dividida, em d na.* -crir*:
uma paia -ac.dlolr- c outra pnra -c-
cnlan>. homcii- *• niullicn-

\" ronfi ri neíu* declinada-: a«*
rlcril rcali/ar--c-àu uo Círeulu Calho-
li. -ua Ií.mIíÍ.,, Silva .. _ - ..- I."
Iini.i-. iioje, rlia '!<) •¦ no próximo dia*-'. .|iiini.i-r.i..i .

Quanlo ii. ile.linailas ecnla-
.-.-. lei-ãn locar na sede da I ,dli_a-
eã,, Caliioliea Itra-ileira, anianliã. diu
1. á- IT li,,..,-. ,• .|.\lu feira, dia .".
de jnll.o ii- 1.1 I .' 

..neerruutlii «¦--i- cur.o-», Ia:.í sua
rei ma . o ni.i Em porta ntt*- roniVr.-iifia
im. In-liliilu Saei.nnil de Miisiea. -ali-
bailo, dia I. .'.- i: liui-a-. »ol.re ,. in-
l.-.v-anl,- llieina " V villa de |. -..- .
.1,- ileiuill

Uma festa de alia signi-
ficacão espiritual

Em homenagem ao papa, no
Instituto Nacional t_e

Musica
li ta li /a r-«e ã -i \la-l ri ia pi «t vi ma.

dia '¦•. a- 17 hora», nn -alàtt nnjirc
,1,, In-liliil.i N.u-iniiiil ile Mn-iea. ..
grande li I.i nur elemento, aliam-n-
te r.'pre-1'iilativo** dn no. i -n.*'*
projuovctu cm hoiueungem .1 Sua
Snnli.laile <• l*a|ia I .« XI.

V" frriilr da rom tu"' ãn on - .1 ¦ :¦
o. prcparaliMi* da magullira -«d. n-
nidadr rum oue a fa 111*1*1 t*a:' -i
vai* prr*lar t» -i u Iriliillo dc carinho
v amor .1 .iii_n»l.i pc^.oa do Summn
INtuiil ii-i- 1 tu uiitran:-*r a. «ridior-t-
Celnlio Vurjia». Vulonio Curl,. >li-
il.ir.» >.tt... Kdliti.u.lu l.n.. II. il- ri
lliwt-.. \K.no Caminha, Vmoroso i.i-
ma, alem ile muila- outra- da iin--a
inai- alta clii.- Mieial,

Itive-il.-.,-,'. eerlamenle dc invtil-
_ar l.rill.nnli-nin . --.i fe-ia lile.i.-i....-
».cal. olicdecciiito a ltiter.H_ai.tr pro*

Jack Tigre

OS CARIOCAS SÃO ES-
PERADOS AMANHÃ

V lj_wd,i do \apor nu<
quicé'1 eêtará de rvfsre-»-»*
am.un.i_i. u delegação da
MetropoÜLana, (|ut foi at
de do >ul onde compeli

RAYMUNDO LEITE
VAE AO NORTE

Ua> inundo I-cílc. manager iir IJi-
uuál "lia- ' anna e de Mt**(]iiila vae -v aii^-iilar

a.. Kio. .Ia "Cida-e Maravilho-a' . O dire.-tor
ledcrarão ria Academia Ceará ^cptie íí t dc ju-
Jtio í.ran- - lho paru o ,-¦* u I.-Ia dn natal. Itiaiiuu
contra «i* | hilarj. »abbado, -<-m o eõn.cur«o d<-

gaúchos na c_>mi>etição d.i
de ii-if" em disputa do \t i
..alo Hra-.il. in, .1.- .,,,,|l.all ili-liluí-
do |..l-i Goufeslenie.o Hra-il. i.-.. .le
l_-s,|_.rl<>-

ihor Hhymund
.> compaidi^iro i»aac Anuo

Menu encarregado de n —[miider pe-
lo- ti firo rui-, rei-t-r^nte». ao» pujçüi**!»*
[Uuttua. Mt*.quita e Capiehaha,"Max Bííer costa

de muita Hníata"
Con

culada

..^iinda

:ius vem-
ípéctaculo

U IlUO ti
üiulO C

RECUSOU QUATROCENTOS CONTOS

UM A ZERO!
0 AMERICA VICT0R10S0
o ila l-iipa * arioca nu

-Iiia na capital pai.t
'.UOpr.i'

• ni match dc
liar u-r a ha te ti o Ferroviário pela

iij-clii de UO. V exliii.ieâi. do, I
"diiibo. rubro-" a(raiUiu. Ilepoi» de I
iimaiihã enfrentarão o . untiba I. C

Novo offerecimento aos
sócios da A. B. I.

Tres matrículas gratuitas
no Curso Laranjeira

dn t

..».<

l aiopt
I...II. fora... leali/ada- hoje Ire- par-
I ila- a- .l.lii, • ..rier.re.ali. » „•_...'..-
I.- rwnltailni III llll- DK 11.1 VSSI *

Sanlo< 'i \ Ju%riiiu-, !. Kdudan* ; tio; UcrtuKiio — SpImíIiSo

........I.iu pan. .1,1.1... ila própria rt- I CENTRAL DA BARRA — Dutral
¦Ir .pi-.lei.u.lia. i fdepois Oiii — Cesario — Valeu-

i: i t:m Ribeiro -- Alencar — OJi-

I. vil.:..... i . Morin — Tino (Fa
Jard.l .¦ João-i

i'..li- Veiril _ Antônio (Tonvíai —- Sy-i

Festa dos pescadore
de fooaeahana

Rigorolo policiamento
em Nilopolis, Caxias e

São João de Merity
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\la\ Baer, .. "ApoHo de Nelua nu. recusou uma bolsa

li-*. X \ l.iizítao
l*uulUta, 4.

1'clo iaiit|ii«Mij|<i ile am.i.lorc* dn
S. Ren to, a* cqu!c. ilo l*.ratin<ti|ca e
a .In Tirl. •-."... 1'aul.l. Vriir.il >> pri-
metro por Kl. qti? a *Ím a-:um.u a j ci Ho- — Ivo — \u\au — M
I, ...leiain-a .Ia laln-üa. ; Enijjtilio — laroll... (_itn_

ilio — Ia/ai
ila-) — Jailia
ni...

I M.l MIO 111 Dl MUI» — J
ítuaré — Virada — Sc.rro — Ua

d ney' rio.
Ferreira

I

Gustavo e Ma-j l''>i.l.. ao mau lenipo não loi rea-
I lixada, rom» ratava annuiir.ada, n.t

O JUIZ | U".l.- ill" -,! .'•' .'..rr.-.il,-. _ I. .I.i .1...
ActltOU COino HliZ O Sr. RObSrtOJ IV-ra.lor.-. omani<a.la p.la .'..l..ma

Porto nu,- se houve c_m im*nrria-i .l>* pe-ea Zi«. <-m ('..paral.aiu. que
lidade. ace?ar di» • ;o. :-:os do» e'.e-| li.a iran-f, r:,l.. para .> próximo .li..

\/nil. mento; do C.níral. • •> .!.¦ julho.

MAX Baer, i.|h-s.u- ii. o.c
lado por J-rnics B:;i!»:
.lo<- l.inii"i, rontiiiiia .'hei.
pivlcnsôes.

luvctil. nnnie. uni ouipr

de 100 centos

ik-rro-, tle -IIK)

a.-i.
IHI0 iihras

(IC

M..\
nu: »

isíos. |>ai_ iiflejar n»
ital íugleza, com .lack Pe-

í(?'¦•¦»! Ill .

iinpcão ú\\ universo,
ci mo bom filho <le lsra__t, _ __-
»a». apre- ¦iatlor lio dinheiro.

Domingo terá inic cam eonato ãa F. "Metropolitana

¦ \
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celino Perez chegou!
DEPOIS DE VIAJAR CENTO E VINTE E SEIS HORAS DE TREM CHEGOU HONTEM Á NOITE O FAMOSO PLAYER
ARGENTINO MARCELINO PEREZ, OUE DEFENDIA AS CORES DO NACIONAL, DE MONTEVIDÉO. HOJE, PEREZ
DEVERÁ ASSIGNAR CONTRATO COM O CLUB DE R. VASCO DA GAMA, PELO ESPAÇO DE UM ANNO.

Brilhou o Remo Brasileiro
O FLAMENGO CORREU COM LICENÇA -- QUATORZE INSCRIPÇõES - NOTAS

.------._- — ~~*^E^?JEES!??^^^?E^^B^M^^^ - ¦ ¦ -"——^f^ms^sm^s^sm^" 'li i novo vascainoOS JUIZES DA pm nf»ft|[|
FEDERAÇÃO L,!l tü,llillü

E' ARGENTINO - SEMPRE DE HALF ESQUERDO - UM ANNO - AS LUVAS
OUTROS INFORMES

SOLON liilil-.llio

Dominga terú inicio o wimpeona-
io ila d tia de, com ;t effectuaeSo dc
ires malchc». O* juizoà profi-rsionaes
tlj priniiMr» categoria cão o-; i*eguin-

IV.iHTO b". QUINZE!
E1 enorme o movimen-
io na gare du Central.
<><* trens partem re-
pletos-, Na plataforma
destinada ao» trens

p.i.ili-l.s >. movimento ni«> é menor,
ila xion exercito (le «hroni-IH-i spor-
ú\o* v photographo**

Em torno «IrsslH .¦staW-le.-.-se lun
i-ln-iil.. «le riiiio-o-. Ti.il...- querem j
snber ,|u.-iii <-li.-iía. O movimento «le I
ir.-n.- augrmenla, >- tumUem uugmeti-
i.i a u..--a curiosidade, Ksiá na liora
¦'11" ma» -M,-r.-í" .Ia serpente dc 

j
ferro aiipaiv.-.-.'.

Não causa admiração, pois «.»« ireiw j
.Ia Central chegam senipre «ièpoU «la
hora, llir.-i-i.ir.-s .1.. Vasco e jorna-
li-ta- kl lem papos, e os ponteiros (
apathicos a inquietudu dos jornnlis-
taá «egnem sua rotina.

Quinze paru as i-iiile horas. Ouit- j
e nn. silvo «-slriili-nii-. E' a lo.-omo-

viajante» ciiireiii paru oc luaou» a
procura ile alguém.

E nos, no desempenho tie nossas

pitai franeeza.
SEMPRE HALF ESQUERDO

Coiiio perguntássemos <|lial a po-

les: Loris Valtletaro Çonlovil, Al.l.-ii- | liia qu« offegante sc approxiina. Car- |
eo Solon Rilieiro e \irjsili.. fodrighl. i regailores, pes-õa- que aguardam

Nova excursão
COíympt

0 MATCH COM 0 SCRATCH CAMPISTA - OS TEAMS
OUTROS DETALHES

mÈL V ¦''ÊÈêÈÊÊÊÊÈ

I ímicei.o. A direcçSo technica para a
| tarde de amanha marcou rigoroso en-
: .saio cen o Mangueira F. C.

1110 A
BERLIM

OS QUE SEGUEM HOJE

>Bf^;<: íWm ST * -ma™ mtmm - '1MM -K|HH
lr ' Jtám ERBf l

¦&. '¦•¦¦aPw\ Bi W£§ *fít %&$*%&
$mkr mA mm, f -". *r

H ¦ ¦-*'."¦¦¦•¦ v ^«.>R« Hffil , ,,'-v

llllwBWHBlL Bi
j^fflTT»-j^»-jHHBa1 ^^v&^ltBBM ¦'^«.»^^.^..WWraa<Ll»^MH..»^..»^li^rgM^:S';lty

Telegrnminas de IJorJim aniiiui- |
('iam a esplendida e conforta d ora I
"performance" <lo< oito valente» "ro-
wers" do Flainen*<o, na repita inter- (
nacional roalizadu ante-lionloni, na
rectu dc Cruenan, que, como tinem
diz, uma prepararão olj mpicá para
o» remadores que so aeliaiu nn Alie-
manha, :í espera .1.. grande cila ila
prova final .

O»* valoroso?: brasileiro? do "nul-
riffger" a oito, do (',. It. do Flamen*
go, correram quas! nulo o percuwo
na frejite cie «seiifi competidores, vin-
do a perder por diminuta vantagem ¦
nititiiiiiiiiiiiiiiiiiii t i i i i ¦ i i i i i i » i i i i ]

EM MELHOR!
DE TRÊS

Gaúchos e paulistas vão se dclron- I
tar em "melhor de três", sondo que o
primeiro encontro está marcado pare i
IL' do mez vindouro, em Porto Alegre.
O segundo cotejo seríl cru São Paulo
v. h-j lij-poLhesse de haver o terceiro
loiio. sua realização será nesta capital. I

mi.*-~+—tB—

A PORTUGUEZA
QUINTA-FEIRA TREI-
NARA COM 0 FLU-

MINENSE F. CLUB
Quinta-feira próxima, o novo team

da Portugueza, irá, ensaiar contra o
adentrado onze do Fluminense P. C.
no stadium Ouamíbara, ás 15.30 lio-
ras. fa-ie treino despertará grande
interesse, notadàinente i»or parte dos
assocladOiS e adeptos do grêmio "luso"
ansiosos ixir veriticai- p anual capa-
cidade teeluilca du nova e.stjuadra, que
lutervlrá tio campeonato ili.v»te anno
da Uga Carioca,

UEiVÍOSTIIKNES
O novo "cracit" do club "alvi-verde-

greuat" '.reinará nesse dia, entre os
seus novo., companheiro»,

¦'•&'<¦&¦¦'-¦'¦¦ ¦¦'>. i->' •?¦4'- \ :|í $

¦ » •' ¦
Wm ** ms* l
lllliillr5^- í^P J

O presidente José Uuslu

| para o Unde^vercín. de BraiUlava,
que é. a guaruirfm favorita do> aU«-

• niacfi paia as Olympiadas de otfo**
| In. rollocando-fii*. porém, ainda, ln'Í-
í Ihantenieiitc, eom o optimo tempo dr-
j 6 minutos, 51 segundos e t 10 noi
I 2.000 metro?, i-to i, ld segundos «*
I 3{2 a mais que o primeiro eollneadn.

"O 1IADICAI." OUVE O PIIKS1.
DMNTÉ l-AÜILIU

&. \ Niiiffue.ni mellior do que o pre.ti*
^ü ] dente Haslo» PudilJia para (alar »o-

% : hre o assumpto,
¦¦¦''':-^ai ^ presidente rubro-negro «fvtax»

:'-M, ' radiante com o 1'eito dc Celestino
: :¦» i Palma .

;::;:i:f I IJ.I.MINA loiius KVlKi: QI.IATOH.
/li Cl.l us

1'ar.i que oi* tenha umn idén do
| qnc são as recaias dc (irueiiau. ^\.i-
j liiiua o presidente do Flamengo, lia*-
} la diver que os pareô» que nao reu-

nlasem ([iialorze inseripi;5t*í deixu-
I riam dr ser realizado;. Diüintc do
I numero elevado dc eoneurreiite-í <•¦¦

labeltíeeti-íe o erilerio eliminatório,
! SOMENTE O "SKIFF" E O "OITO"'
! COÍMPETíRAAl NAS REGATAS

——Tomando parle na- trliinínuio-
1 rias somente o *vkín" »• o "oito**

J conseguiram elas^iriear-v*e parn a r«--
l»atji. (} "qiuilro" r •¦ "doi-" i'oram

' elíiiiinados e, por ).--><». nán puderam
j correr.
! i.k:h;v.:\ especial da i-. l. s. i.

liou vo ii ui aparte -olm- as infra-
- eções iIji.- lei- inliTiuieniii.H * ir O -i .
; llasl.i- 1'ullilllu .•...•I;.i-.-<-.-ii:

—• Não pôde lia ver iieiilinma i n
j Iruceao tias Jci-í inleriiiii>Íoii;ii,-> H\tn-
, plesníentt- poi*i|.U'í a «•lilidode inuvi-
• ma do remo não ~i» leve -eii-rieiu dn

j realiauição da reunia eomo lambem
¦ eoneedeu uma lleenvn espeeial para
i que o Flamengo pudesít; intervlri

Desse motlo, conelue ti -v. Ilaslo*' I "adi lha, fleil cs ide ne ia do qili; o I la-
: mengo aoubc resptdtar o nome tio
j Hntr.il ,- tlefendeUu lionrojainenle em
í uma comj>rii«;ão do vulto da effeetuu-

tia nu Crueuau onde >e ti/eram tc-
prtHentar elub.i dv valor mundialmen*
tc eomprovado,
l> I-1.I..MINENSK SI-:.MI'ltli GGNT4J

O HumineiiTi.- como -eiiipiv- tfeji-
lll, Uma eniiimí*»úi> composta dr Al
fonso de Castro, Oavttl Alho e lbe/r
Iternarde»* eâleve na fiéde ilo casu-»
peão rubro i»e«io onde toi felieltaJ-ti

l'iidilliu pelo feito.

Miiiolino Perez conversando cum um tios nonos reilactoras

sleao que preferia, l*ere/« aasim *rfuncçõés. laniiiò procurar M.in-i-liii
l'ere/. Será ulln? moreno? Uiixoí | externou
Oii.il o I>|«>? São pergiuilas i|"<- «e
choeani no cérebro.

O Cuyabú levantará ierros lioje ECCR IIOMO I
ando cm seu bojo duas çmbii.xa- N-„ ,„; ,„..,;.„ K,.„„|, .lab»|,,0.

¦-.. que s«- destinam a Berlim. A de ,.•• |IU| ,_,.,.,, a|l0 aioural|„ ,. ,.m,-,-
i.k, que vae sob a dieiia dc Teno- | mu,i,,.|,t,. ;., mil. Depois de 1'ellas a-

rio dc Albuquerque e os lutadores I intniiliirçüe! iliplonuilit-u' traiam »¦
Paulo Paiva »• Antônio Marques, e J il^ ajir, |i»»'- •» -•¦••-.•larin Macliailo

lioxcurs" Adolpha Paes <• Dio- estaria ini|iueleiile  a ilnnora.
t; \n(;i-..vriM>

O nu»» .1» fi iiinr d" campeSn «Ir
.,,., ........ 1929 .'• orgeiillnn. Ila i|ualrn ¦<""<>
KLDACÇAO . ue ,,.,-,„,. ,,. ,,„.,.. ,|„ Narlonal
sta .A olpbo Paes esteve He Mi 'vlilín. I! IVrlnilo-sc ao •»¦»

lacrüo. Vinha ' "nitrato eani .» <-li>l) iirusiiavo. iiitor

— Sempre jn«ii.'i <le liall csrfuer
do. K' meu posto predUel

A primeira rodada do
campeonato da Federação

-—

! Será effectuada, domingo, com os jogos Andarahy x Botafogo, Vasco x Madu
reira e Olaria x São Christovão

rodada, ires matches,,lu. h mui posto preiiuuio. ... émfim i cidade sporti-ia primeira roctucia. ires maicne»!
PREINAK.V DEPOIS DE AMANHA | AlL,.q,lg V»,' 0-'"«eus domingos átt-raénteá teremos a presenciai'

Murcelinu iliriglii-s. rainpaiili':i vl ^ Vi» «wnmeitèdoras partidas,, sem Qtie dadas as características
,,„ .,!u?.,- iviM>„, pura ., Vi,-™ «....I, chelo? toWW™eS5,%ínato cia des bandos contendores, se possa
pernoitou, Sea.i...lo cn.iseg.iimo- com o,p 

^I(.n.opuliUina. I prever quaei os vencedores.
upurur Marcciini. I crez treinaiii il<- tn.'domlllBO (mando se ii'1'i'.'a Três .são OS JOKOS. Comtlldo, O

lo Almeida.
ADOLPHO PAES NESTA

Air, as io Gonçalves, uni ilus maloraes
dns miUionurios

:in em nossa reil
c-dir-se da turma cá de casa.
iero que O RADICAI, seja in-
-ete de meus agradecimentos
empregados do Restaurante
e an chamteiro Klavio Mello
gesto captivante de me auxi-

ni.
OS QUE SEGUEM

OLYMPICO. o querido
club de Augusto Gc.i-
caive-.;, Luiz Vinhaes -
tantoá outres, na cl-
dade de Campos,
«Jlí:JU.--u dois en-

controa í» fcc-iball. o primeüo, foi
Itrado a eííeito na noit» de soboado.
con.ra o H:o Branco. O enze capta-
nrado por Pregulnho desenvolvendo
«::ellemte "pt.-íonr.ance". venv?u pel'i
alia ccntagi-m de 4x1.

Na tarde d? anle-hcntem. o "on2e"
da millionarios volveu a .se exhlblr.
Dvila vez contra o combinado local.
A phalanj; do gic-mio carioca. c-inbf>-
ri canaaà.i da véspera, maravl&ou o
piibllco cem as t&jadas pcíías em e.te-
cu-;âo. O combinado Iceal teve mai"chance" e d-.»poii d? neventa minutos
de intensa movimentação, se verificou
o reiruintc desiícho:

C3.-i,.jl.=:a 4 x Olympico 3.
Os '-ams (ji-j se defrontaram c-bede-

ciam a sEguini» organizarão:
Olympico — Pernar.dlnho; Darey e

Alfredo; Benc. Aior.tío e Lticiano:
Adah.vr. Marinho, Preso, Piricn e Ar-
mandinho.

Combinado — Elraj; T«e e Salva-
d^r: Eola. Alcide; e Kam«: Waldyr.
Crl-Cri. Titlo. Bragcde e Arnaro.

O; ?oa!s do scratch íorat.i maicadc;;
p^:: Walíyr 2. C.-i-Cri 1 e Amaro 1 I

Prrguir.ho Í5í o marcador dc U ;t a-
Ub do Ol-imirf.

NOV.i E.\CIR~A0
A esqusJts C-> o!yai3l:o. dcmli•^cuiatá na r :.'.:? cs são Joio Nspo- N'-..-:

Pelo mesmo paqueie seguem: —
cipiião-tenente Paulo Martins- Mei-|

W4 JÊfc-* I
Çs»»-- JÊF>*'Lm* "WÊÊwSSM>ss\\\\wí%.^AtÊk\\\m. ¦ lsl

PCSH SÉSS' '¦' MmBm

i&Bmfef--' ,¦'''' ^H|'^àttic 
^&^vSt * %Í4x%*^3fMÍ

iiiu.i-nn. i|ii»- •» i".-¦ni.i rilllloil »i I I
.1,- niarrn «li •: ¦ anno .
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Marri-ilin Perez ilritie Moiiltviiléo
alé aipii vi.ij.,11 'I- irem, i
liajerlii .ni !-<> Ii.>r-.is.

— I'nr i.iii- nau \.i.j por
lima':

 Mera lonlaile ile |ia«ear
trem.

CO.VTKATO PKOVISOUIO
Sabenioi t|iie Morcelino Perra vi_a-

Vucioual i»ü'»
,. \..-.-... IV-

lllll

niíiri-

I.-

. jou ai 'ognllii (jorque
1 (|in-i ia que ^ irí ¦• pai

n/. j»i firmou runtralo provisório p.»>
um anii.i. Ilercberá 15 eontoa .1» I»-

I .j. e,l:t)OÜÍ por nu-'. Talvez a.««i-
¦ -onlralo .--ia l.ir.1»-.

I FEITIÇO, PATESKO I. I.EOMDAS
l'.r., .li/n..--
— Vou -.-nliriiir l».-ni licita «i.la-

Ide. Eu conheço b ' iiiii.lia.lia.la"
1 l.vonillll-. I^lle-U.l e Kl ili.<. sã., lll.-U-

j i-iinliri-lil.i- «l.-.lr <i ti-nip» qu,- i«i(a-
í ram em Montevidéu.

j RECI SOU PlIOPO-l t DO KACiNC
Motivo* particulares iinp» iliiam

que MnreelliM) IVn*/. ingres>«n*»ê n«
llaiiiiir. «1« Bueno* Aires. L propo»ta
,' tentadora,

IM DEI tlilAC.IA O SOCCEI»
I IM I.I VYO

O footlmll .1.. paiz vl.linlio <- irmã»
«¦-tá em precária situação financeira.
«I'ahi lari.i- plaser. He lalor aban-
do na rem Montevldéo em uuwa

' melhore** ronlralo?.
! tl(i( v PARA A ITÁLIA. GARI IA 

'

E lll II MU PUU «tANÇA

Ílalmi—«r 
Íij dij-* que <» atacante

Ciora \it\á u;ira «i \a*eo. Nü»» ae
,. - ) verificará t.il ver*5o, ülareelino Pe-.:!.. \l.;r,-„i'. Mario So-! - i- .• i

j re#. ini «irnioii iuí^ <|ui* Laoca «'*ta nc
ira, JOs . j ma|.,. ,>r,.nll,|.,. |,;ira Itália. Ilnllarl

#- Ca riia. um *Io* Imhi* arqueiro?,
' tlentm de ponrt* rtiiiurãu para a ca-

Capitão-tenente Paulo Martins
Meira

ÍITe

A

¦ isJ -T-" mtrü

' I 1
• BB- ¦ ' - - mt

rminou o jogo i principal será o qua reunirá o An-
daraliy e o Botafogo no campo do
primeiro.

Jarbas. F<nitetr<>-esquri'il<i il«>»
ruhro-negros

VICTORIA (Do correspondente)
.. As grandes chuvas que caíram >

ultimamente transformaram o
campo em que se realizou o jogo ;
num verdadeiro pantanal O brilho j
do prelio foi em grande parti» im-
canado pela chuva que cabia.

O jogo não terminou com o tem- j
oo completo, sendo o iinico culpa- ;
cio o Juiz FrieclPtueich. Esse arbitro
actuou pessimamente, depois dc ;
marcar o ultimo ponto do Plamen-
go teiiiou annullal-o, allcgando;
publicamente estar cum medo da .
assistência, a qual não se havia -.
manifestado.

Queria invalidar este ponto iK>r jlristaricia dos jogadores contrários. I
a directoria do Rio Branco deu- j
lhe todas as garantias e clle con-1
siderou o tento valido.

Desde esse memento não pôde jser prosei;nido o jogo porque a.s-
sim não o qulzeram o., jogadores \
locaes, emfim a actuação do ar- i
bitro foi fraqulsslma e sem força ;
moral para reprimir o Jogo pe- jsado.

Os goals do Flamengo foram .
consignados por Alfredo 12) e Sá. |
Os do Rio Braii-o. ambos por Al-
cyr.

Os teams que prcliaram foram:
FLAMENGO: — Yustrich, C.

Alve-, Barbosa. Médio. Fau.sto. Ot- i
to. Sá, Caldeira, Alfredo, Engel e |
Jarbas.

RIO BRANCO: - Dias III, Dias |
I, Dias II, Allemão. Paulo. Man-
duqulnha, Marclonllio. Aicyr, Ci- jcero. Sanio v Renato.

O primeiro tempo terminou em-. da nova entid-ide e dahi a razão
patado de 1 x 1. I Píia qual a luta .verá renhida, em

Todos acluaram; bem os goals! lace mesmo do Andarahy apresen-
fornin verdadeiramente indefen- j tar-se "au grand r-ompii-

¦•' •':•,':'y<cà f,,.;r£:c ... '^L\\BsmWsmm

Atbstto, o arqueiro botafo guensc, numa defesa sesura,
Vasco e o Madureira. não obülant-t
o Vasco ser o franco favorito.

O Olaria, em st-u campo, porá i
prova de logo a sua nova equlps-
(rente a um adversário temive

E' que o Bolafoy.o c o campeão

saveis I Otttra bôa partida será entre o Icomo seja o São Chri.stovao.n delegação carioc^ que loi ao Sul ch amanhã

i;
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